
73 a 173
A Loteria Esportiva, no sou

test«r73, teve um total de 173
acertadores, que totalizaram 13

pontos. Cada um receberá
CrS 35.656,77. Os ganhadores são

5 de Brasília, 10 do Estado do Rio,
14 de Minas, 4 do Paraná, 2 de

Pernambuco, 57 da GB e 10 de SP.

Paran® 0 tempo
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O Escritório de Meteorologia anuncia
para hoje tempo bom, com nebulosidade
• sujeito a chuvas esparsas no
decorrer do período; temperatura
em elevação; ventos de Norte a Este,
fracos; e visibilidade boa a
moderada. As extremas de ontem: 16.3
e 25.2 graus, com 65% de umidade no ai*.

redução dos iuros

m

Uma redução geral nas taxas de
juros no crédito aos produtores, no

crédito pessoal e no crédito direto
ao consumidor, foi o resultado da
reunião do ministro Delfim Netto,

ontem, em Brasília, com os presidentes
dos principais bancos do país. A

redução abrange as taxas cobradas
tanto pelos bancos comerciais, como

pelos bancos de investimento e as
sociedades financeiras. Ao argumentar

com os banqueiros sôbre a
necessidade de uma redução geral nos
juros, afirmou o ministro da Faaenda

que «no início deste ano de 72, o'governo do presidente Mediei verificou
que há condições objetivas para se
alcançar uma redução substancial
na taxa de inflação. Ê preciso que os
senhores acreditem — como o governo
acredita — que será possível chegarmos
ao final do ano com uma taxa de
inflação em torno de 15 por cento».
Ao final do encontro o ministro
Delfim Netto voltou a afirmar aos
banqueiros a crença de que a economia
brasileira seguirá crescendo em 1972
com o aumento das exportações. (Pág. 5)'.

UM com maior
deíicii em 73 e a menor

partida à AL
O presidente Richard Nixon

solicitou ao Congresso a menor
verba do atual decênio — num

total de 224,5 milhões de
dólares — para os programas de

assistência econômica e
desenvolvimento da América

Latina durante o exercício
financeiro de 1973. A

participação latino-americana
determinada na mensagem

presidencial sôbre o
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orçamento do próximo
exercício, representa menos de
10% dos quase 3,2 bilhões dc
dólares solicitados para os
programas ao exterior. A
mensagem prevê um orçamento
de 246,300 bilhões de dólares
(1.376.669 bilhões de cruzeiros)
com um déficit de 25.500
milhões de dólares (1,435
trilhão de cruzeiros), o maior ja
previsto em época de paz. (6.a/l.o).

Apenas ires
estabelecimentos
comerciais de Curitiba
estão vendendo artigos
carnavalescos. Apesar de
faltarem três semanas para
o tríduo momesco, o
movimento ainda é
pequeno. Por outro lado,
os clubes estão fazendo
compras em quantidade,
principalmente, de
confetes e serpentinas,
inclusive se registrando
procura por parte de
entidades do interior
do Estado. (8.a/l.o).

As pequenas alegrias da
criança, na cidade

grande, não morrem com a
falta de espaço das áreas
verdes ou de um quintal
nos fundos de casa. Às
vezes, em pleno centro

da cidade, indiferentes
ao trânsito, os veículos

em sua imaginação
assumem formas

perfeitas para uma
brincadeira de se

esconder. A imaginação
infantil consegue assim

fugir dos problemas dos
adultos.

Dona de uma beleza
invulgar e de uma plástica

incomum, em Clea Mara
Bueno residem as

esperanças do balneário
de Guaratuba no

concurso de Rainha das
Praias do Paraná. Ssrá

ela que representará
Guaratuba no concurso,

promovido pelo DIÁRIO
DO PARANÁ e TV-Paraná,

cujo ponto culminante
será no próximo

sábado, tendo por local
os salões do

. late Clube, l.a do 2.o. j %^Jy:::z;'Br* 
"h

América rica
com países poderosos

O presidente Garrastazu
Mediei recebeu ontem em

audiência o sr. Ortiz
Mena, presidente do

Banco de Desenvolvimento
acompanhado do ministro

Delfim Netto. Após a
audiência, o chefe do

governo foi apresentado
aos sete gavernadores e

sete diretores do BID.
Durante uma conversa
informal, o presidente

Garrastazu Mediei,
referindo-se aos

problemas
latino-americanos,

afirmou que "o qua nos
interessa é uma América

desenvolvida, na qual não
haja países pobres. Uma
América em que todos os
países sejam poderosos
e ricos". A VI Reunião
do Comitê da Assembléia
do Governadores do
BID foi aberta ontem
em Brasília com uma brevo
saudação do chanceler
Gibson Barboza. A reunião
é de grande importância
principalmente pelo
ingresso de países extra-
regionais no BID, com
vistas a carrear recursos
de outras áreas para
aplicação no
desenvolvimento de países
latino-americano (Pág.3)

Paranavai
está na Clube do DBHd

Foto do Mi riu Mune-.

Desde a zero hora,
Paranavai é a mais

recente cidade brasileira
a contar com DDD. A

autorização para seu
funcionamento chegou,

ontem à tarde, a Curitiba,
e ontem mesmo a Tolepar

já havia providenciado o
esquema técnico para seu

ingresso no Clube do
DDD, liberando ao tráfego

comercial as chamadas para
aquela cidade. Por

enquanto, Paranavai é uma
das primeiras 25

localidades brasileiras a
contar com-DDD de entrada,

além de se constituir na

sétima do Paraná. Se os
testes para liberação de
saída forem logo
aprovados, Paranavai será
também a 14.a do país a
contar com entrada c saída
de DDD, dando ensejo a
que o Paraná fique com
metade das cidades

brasileiras hoje no Clube
do DDD. Atualmente, apenas
Curitiba, Paranaguá, Ponta
Grossa, Londrina, Arapongas
e Maringá, além de São
Paulo, Rio, Blumenau, Porto
Alegre, Canoas, Novo
Hamburgo o Santa Cruz do
Sul podem processar e
receber ligações por DDD.
VZ.o.

v .' » , m ¦¦ yWSmwmwmBi&HT . :$^ls^s - ^Ají?í*y*&LÍ$Èt&Z'pfí**-•' ^^¦* "''"'¦' ''*''"'^HB_Wt*^ ^%J.'li *t't ¦ ^tomm^n^^-^Bt^^^^^^^^ ""^^r^' ^

• •* ¦ :' H-<*^9^^ r'iTTÍr*i"M:jn lallIlt^i^^EilWi ¦"***»*. ^ 
* V», * \ 

'-* 
ffijy

*.*-.* % 
ÍV.","*i'v.'..*'.•*'.''.'¦¦ .''¦'¦,' ,"¦ **

WM y^ÊSB ¦¦ \ mVmWwlw mWÈ&$$'1 ' l<j>}* ' Jàmmwlmmmmmmm2&*t' Vi, * ^H^HL-3*iH - > v* * *,>*

f" '-¦¦'¦' 'yyr'':-'>; i H \-'•"¦'.--- y-yyyy.^Wmm^Bmm^Êíú 7 '
-^^*í^i-fii?*^>'"'4'^'íi-: :';V ¦¦-:-¦¦--."' .;;-; ¦ ¦ .. • ' iyyy-^.^yy.y.y^:-- '- -.. y\

Folo ds JoaA luninm

TELEPAR elege
e empossa hoje Hiram

O novo presidente da
Telepar, engenheiro

Hiram Rolim Lamas,
será eleito e empossado
hoje, om prosseguimento

à constituição -Jo
segundo escalão

administrativo do
Governo Pedro Viriato

Parigot de Souza.
Convocada

extraordinariamente, a
Assembléia Geral de

Acionistas da Telepar
será realizada às 17
horas no Palácio das

Teleccmunicaçõos,

presidida pelo secretário
Osiris Stenghel
Guimarães, na qualidade
de acionista majoritário,
que é o Governo do
Estado. Ontem à tarde,
no Palácio Iguaçu, o
professor Paulo
Bittencourt Beltrão foi
empossado como
diretor-superintendente
da Fundepar, ficando
completa, com o ato, a
constituição da equipe do
atual governo no setor
educacional. Leia nas
páginas l.a e 4.a do 2.o.

DESTAQUES CANAL 6
18b30m — Soss&o das Terças (filmo: Hércules Contra os Mongoos);
17U — Nossa Filha Gabrleln; 18h40m — Hospital", 10h30m — Cor-
respondentes Brasileiros (Via Embratel); 20h3Bm — Café sem Con-
corto; 22h — O Homem do Virgínia; 23h30m — Channlng.
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Economia dá
início ao vestibular

Com mais de mil
candidatos para o total

do 400 vagas, começa hoje
o vestibular de 1972 da

Faculdade de Ciências
Econômicas do Paraná, aa

Fundação de Estudos
Sociais do Estado. A

primeira prova é Português
às oito horas e às 19

horas, em dois turnos.
Para os vestibulandos da

Faculdade de Ciências
Médicas da Universidade

Católica, hoje é o dia
de prova de Física, às

20 horas, no Colégio

Estadual do Paraná. No
concurso da Faculdade da
Filosofia da Universidade
Católica, que se iniciou
ontem, hoje haverá
exame de Química para os
cursos de Matemática,
Química, Historia Natural
e Psicologia. Por outro
lado, o DIÁRIO DO PARANA
publica hoje, o gabarito
oficial de respostas,
fornecido pela própria
escola, da prova de
Português feita ontem,
pela
Faculdade de Filosofia
da Católica. (5.a/2.o).

O segundo planador construído inteiramente em
Curitiba receberá hoje, às 17 horas, o seu

batismo pelo governador Parigot de Souza, na sede
do Aerpçlube, (4,ei/2.oÀ

Pr ova de Português
a
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Católica na 5«a do 2«o
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NOSSA OPINIÃO
Recorde;* o consumo

racao

parlamentar
Ao que se noticiai deputados federais do

ARENA paranaense pretendem formar um gru-
po parlamentar para fins de gestionar, duran-
te o vigente recesso do Congresso (que só terá
fim em 31 de março), junto ao governo da
União, para fins de interesse regional. De iní-
cio o grupo viria a manter contalo com o mi-
nistro do Interior, general Cosia Cavalcanti, pa-
ra reivindicar recursos destinados ao combate à
erosão no Noroeste do Estado, a recuperação
do acostamento de Guaratuba (destruído na
noite de 22 para 23 dr setembro de 1968),
obras de saneamento do rio Igunçu na área me-
tropolitana e abastecimento de água a diversas
sedes municipais interioranas.

Essa iniciativa atende a notório imperati-
vo em nossa vida estadual, como tem amiúde
reiterado o governador Parigot de Souza. Na
verdade, nosso atual chete do Executivo vem
acentuando a necessidade de serem atraídos re-
cursos, sejam federais, sejam inclusive de or-
dem internacional, sob a forma de investimen-
tos, para atendimento às necessidades estaduais
uma vez que somente com os recursos fiscais
do Eslado será humanamente impossível colo-
car o Paraná no ritmo de desenvolvimento na-
oional. Será, nclusive, essa a maneira de me-
lhor aproveitar os recursos estaduais, deixando
de aplicá-los maciçamente em determinadas
obras, rodoviárias, por exemplo, pois parte do
custeio poderá ser feito através de emprésti-
mos para pagamento a longo prazo, com a con-
sequente disponibilidade de meios para, diga-
mos, a construção de escolas, postos de saúde
•e outras obras de urgente necessidade.

Claro está que para isso pode e deve o
governo reclamar a cooperação expressa e per-
manente da representação política do Estado,
nossas bancadas nas duas casas do Congresso,
inclusive sem distinção partidária, pois na ver-
dade representam os interesses do povo para»
naense, superiormente, portanto, os do Estado
como instrumento do progresso regional. Mais
de uma vez, por esias mesmas colunas, recla-
mainos uma ação mais objetiva de nossas ban-
cadas federais, embora reconhecendo que ai-
guns do seus membros realmente têm procura-
do atender a esse aspecto da delegação políti-
ia de que estão investidos, em favor dos inte-
resses estaduais. Individualmente é mesmo pos-
slvel que cada deputado ou senador que, atra-
vés dos -tempos, tem representado o Parané
no parlamento nacional, comprove já ter, des-
ta ou daquela forma, lutado em prol dos inte-
resses de nosso Estado. Mas o que se pode e
deve reclamar não são ações ou atitudes indi-
viduais nesse sentido, mas o trabalho realmen-
te coletivo, ou pelo menos de grupo organi-
zado e, por isso mesmo, mais fatorial de resul-
tados, como ocorre, tradicionalmente, com as
representações nordestinas ou com as de nos-
sos vizinhos catarinenses. E é precisamenle
porque a acima referida iniciativa de urn gru-
po de nossos deputados federais da ARENA
conceitua o reconhecimento de tal necessidade,
que aqui estamos fazendo o citado registro, co-
mo comprovante de que o governador Parigot
de Souza está prestes a obter seu primeiro
êxito no apeio de cooperação que endereçou
à representação política do Paraná.

Falamos recentemente sobre os encargos
da Prefeitura Municipal e da população, com
vistas aos festejos carnavalescos em Curitiba.

Dissemos que a população, isto é, aquela mais
ligada a esses festejos, não podia ficar espe-
rando, comodamente, como ja tem ocorrido em
«nos anteriores, que a Prefeitura fizesse ludo
sozinha. E agora vamos repetir: a população
não pode ficar esperando que a Prefeitura pro-
grame a festa, dê o dinheiro que os blocos car-
navalescos necessitam e ainda promova a ani»
mação.

A Prefeitura pode e deve elaborar pro-
gramação e utilizar meios visando fazer com
que a população participe da festa, incentivan-
do esta através de promoções. Dentro dessa
Idéia, outro concurso foi instituído, objetivan»
do premiar o veículo melhor ornamentado ou,
fantasiado, com motivos carnavalescos. E' no-
va promoção que vem contribuir para a maior
enimação do nosso Carnaval de rua, para a
maior alegria dos festejos. O Executivo Muni.
cipal cumpre, assim, com a sua parte.

E o público? Este nio deve repetir aquilo
que se ouve todos os anos: o Carnaval de rua
de Curitiba é desanimado, não tem nada, vai
desaparecer, etc. O que deve fazer é cumprir
com a sua parte, contribuir para a animação e>

para que esse Carnaval, efetivamente, não de-
«apareça.

O concurso foi lançado e as inscrições es-
tão abertas. Espera-se que o público não decep-
eione, mas, que compareça às centenas, a exem-

pio do quo ocorria há alguns tempos, quando
viamos desfilar pela cidad» calhambeques hu-

moristicamente enfeitados, dando um toque es-

pecial aos festejos. Há tempo para se prepa-
rar. Somente assim, através desse entrosamen-

to entre o público e o Poder Municipal é quo

se poderá rea.monie ler Carnaval de rua bas-

tonta alegro,,^

de algodi»
GARIBALDI DANTAS

'SÀO PAULO — Em que pese a com-
petição das libras artlílclnls, celulósicas e
não ceiulósicus» o consumo mundial de algo-
dao, na temporada de 1070/71; ll.o du agos-
tu dc 1970 a 31 de julho dc 11)71), quebrou
iodos os recordes anteriores. Foi o maior
da história do alyodão, «qisundo levanta-
incuto quu acaba du ser dlvulndo pelo Co-
mltô Consultivo Internacional do Algodão
(«Cottofi Consumptlon Prospecls tor 11)71/
72 seasom).

Ue lato. no anu cuju levantamento ju
está praticamente terminado, o consumo
mundial dessa importante inaíürla-priraa
elevou-se a 53.II88U0U lardus, quase 
l.úuu.üuü ínrdus acima du temperatura nu-
lerior, que acusou 52.55Ü.UÜU fardos. He-
trospéctlvnmcnte, us resultados da tempo-
rada há pouco linda Ui)7()-71| sao os se-
lHiiiit.es;

CONSUÃ1Ò MUNDIAL Uli ALGODÃO
Anos, lardus de 50U libras, respectiva-

mente: ID01-Ü2 - 40.002.000; 191S2-G3 —
.15.105.000; l'.Hi:>.li4 — •17.U72.UUu; 19U4-U5 —
50.1.39.000; ülüã-uli — 50.097.000; líMiü-OT —
52.2119a000; 1ÜÜ7-Ü1J — 52.797.000; 19(18-69 —
52.911.000; 1969-70 -- 52.55ti.UUU; U)7tl-71 —
(preliminar) — 53.988.000.

Do exposto acima, nota-se quej cm dez
unos, de 1901-02 u 1970-71, u consumo mun
iiiai de algodão aumentou de, aproximada**
mente 8.000.000 de fardos, ou cerca de
liou.000 fardos, por ano, um média,

Isso, entretanto, seria mais sitíniíicati-
vo, não fura a competição progressiva das
libra,- *****ileiais, as quais invadiram, prati-
(ju.ncnLo. cjuasu todos os setores ondo o ai-
üodão era soberano, Essa queda percentual
só náo se faz sentir, profundamente, porque
a expansão demográfica mundial se procós-
sa à taxa tão elevada que, mesmo perden-
du. um termos relativos, o consumo do
algodão, em números absolutos, tem acusa-
do índices progressivamente mais elevados.

Vara poder-se ajuizar dn posição do

consumo do algodão, por paises ou arcas
continentais, damos abaixo u levantamento
mais recente realizado pelo órgão interna.
cional aqui citado, divulgado em dezembro
dc 1971:

CONSUMO MUNDIAL ÜO ALGODÃO
(Em farelos de 0(IU libras)

PAISES 1900-09 1909-70 1970-71
prel.

1.(11)0 lardus
listados Unidos 8.2-12 7.091 U.OtUI
México 085 ü!!:> UUII
Canadá 390 300 35(1
Outros da America dn
Norte 200 '<24 K10

Total 1.72U 1.U20 1.957

firasil 1.33U 1.350 1.350
Argentina 405 465 -iiiã
Colômbia 3 tu 320 3-15
Outros da Américo do Sul -11)2 412 443

Total 9.520 9.2ÜII 9,294

Total

Eubtotul
União .Soviética
China Continental
Europa Oriental

'total

2.507 2.547 2.023

34.911 35.394 35,373
7.900 8-000 8.300
7.400 7.400 7.501)
2.700 2.702 2.815

10.0011 18.162 18.015

Inglaterra 810 792 741
Alemanha uoldenlal L.177 1.170 ..1U4
Frnnch I 123 1.143 1.095
Itália 1.021 1 021 U'1'2
Bélgica ;!():! 322 315
Holanda 288 J7I 200
Espanha 500 .iUO 550
Portugal 392 115 425
Iugoslávia 425 140 400
Suiça 187 195 197
Qutros da Europa .")2J 01** 523

Total 0.757 6.780 U.UU2

índia 5.370 5.520 5.290
Japão 3.470 3.392 3.21»
PaquIslfAo 1.659 1.050 2 1125
Turquia 785 830 050
Hong-Kong 77ii 771 800
China (Formosa) 401 -Oil (100
llepública da Coréia 445 480 34U
Outros dn Ásia 1,498 1.551 1.683

Total 14.401 1-1.975 14.897

Egito 850 1175 935
Outros tia África 07(1 951 I-U22

Toliil Mundial 52.911 52.5511 53.9110
l*or esse levantamento, alguns fatos

vim à lona, neste último triênio: 1 — Es-
taclonávlo o (-0118111110 nu Europa Ocidental
e na América do Norte; 2 — Aumento nos
paises socialistas. África o Ásia o, modera-
dnmente nn América do Sul;

Esses fatos são de grande Importância
para o futuro do consumo mundial do ai-
godão, eis que indicam que .. tondencia do
maior uso dessa matéria-prima su estende.
preferentemohte, parn a Asln e Afrlcu, ou
«eja, em grande parte, para as nações em
desenvolvimento, ondo a expansão das fi-
liras artificiais é menos acentuada.

Como na área dos países em expansão
é qne 0 aumento populacional mais se actitl
tua. e como ai é que há maior preferência
pelas fibras naturais, segue-se que, mesmo
admitida a forte competirão das fibras arU-
ficiais. o consumo do algodão seguirá linha
progressivamente ascendente. Isso implica
cm reconhecer a necessidade dc acelerar
.1 produção mundial dessa matéria-prima,
sobretudo nos paises. como o Brasil, onde
há condições favoráveis a essas ativida-
doa, desde que mantido nível compensador
de preços.

Janeiro na História do Brasil
1'LiWlO

S. PAULO — O inés de Janeiro assanala
quano dutas da maior Importância na vi-
üa brasileira, São elas as dos d ms, íí, 13,

i\o ci a ii, comemoi utuos o episódio tio
níFico». conseqüência da decisão Uas Curtes
d'e Lisboa, em 29 dc setembro do 1821, che-
gaiato au Brasil em 10 de dezembro, o qual
extlnguia os órgãos judiciários do ilio ue
Janeiro e determinava o i'egresso do Pivn
cupu a -PoriUÉüi pa&sando a «eguiieia u uma
junta provisória. Us líderes brasileiros ve.
rilieando íí inteção das Cortes, que era
a do fazer o Biasil regressar à situação de
colona, depo.s dc já independente desde o
decreto de Ü. João VI d'e 1815, que o ele-
vou à categoria dc Reino, promoveram ma
nifestaçõ'es nas províncias de São Paulo,
Minas e Ilio de Janeiro, pedindo -ío Prin-
cipó Regente que não abandonasse o Bra
sll. Ü general Jorge Avilez, comandante das
forças portuguesas no Rio de Janeiro, exi
giu de D. Pedro u prisão dos manifestou-
los e sua remessa- para Lisboa. Respondeu-
lhe o Prjncip'e que o direito de petição es.
tava assegurado pela Constituição jurada.

Aproveitaram-se os partidários da In
dependência para levar a ciclo uma sole-
nidadé espetacular. Solicitaram a D. Pc.
dro que marcasse dia e hora para receber
uma* comissão do Senado da Câmara Uo
Itio dc Janeiro. loi designada a data de
1) de janeiro de 1822, Reunida u comissão,
na igreja do Rosário, dali saiu acompanha
du das pessoas mais importantes d:, cidade
e grando massa de povo. Ao meio-dia. D.
Pedro recebeu a comissão na sala do tro-
no. O povo esperava na praça fronteira.
Tomou a palavra Joso Clemente Pereira,
presidente do Senado da Câmara. E/ipós
claramente as idéiaa da Constituição e da
Independem, a e cíeclurou que, su o Princi.
pe deixasse o Brasil, seria inevitável a
imediata Reparação deste país da metrô-
polfe portuguesa Ouvindo o discurso de Jo
sé Clemente Pereira, lambem as mensagens
do Interior brasileiro, sobretudo a inoslva
de S. Paulo, 6 Príncipe respondeu: «Como
é para o bem do todos e felicidade geral
da Nação, estou pronto: diga ao povo que
fico .

De uma das janelas do Paço, CVemen-
te Pereira, desenrolando o estandarte tio
Senado du Câmara, repetiu, em voz alta,
us palavras do Pr.uicipe. O entusiasmo da
massa popular íoi indescritível. Então D.
Pedro apareceu à janela e, entre, aclamaU
ções delirantes, disse: «Agora só tenho a
icomendar-vos: união e tranqüilidade.»

Reagiu, Avilez, no dia 12 de janeiro,
concentrando suas forças no morro do Cas
telo. Imediatamente, D. Pedro mozilizou as
tropas braslltelras, que acorreram ao Cam-
po do SanfAna. O povo, confraternizado,
aplaudia a» forcas militares íiòis no Pnin.

eipe. Mandou este intimar Avilez para de-
por as armas e regressar a Lisboa. No dia
lã d'e janeiro, com su.. tropa-, embarcou Avi
lez para Portugal.

A segunda data, das quatro a que lios
referimos, é a de Lá de janeiro. Poi a a.s.
sina tura. d0 Tratado de Madri. Temos de
voltar 72 anos para encontrai' Alexanre de
Gusmão, o brasilo.ro clu Santos, redigindo
o fffmoso documento assinado pelos reis
Uo Espanha e Portugal. O tratado tem
dupla significação histórica: a coroa ção da
obra du.s Bandeirantes, que recuaram o
meridiano d»s Tordcsillias, ficando assina-
ladas nossas fronteiras e realizada a inte-
gração territorial de nossa Pátria; e o re.
conhecimento dos dois monarcas da dite-
lenciação entre ns colônias 'espanhola o
portuguesa, das suas respectivas metropo-
lu.s, pois n artigo terceiro declara que, em
caso de guerra entre as duas monarquias
pactuantes, nao ficavam obr.igadas suas
colônias a entrar em gu'erra entre si. Era
o prelúdio du independência dos povos da
America.

A terceira data comemorada é a cie 22
cio janeiro, que é a da verdadeira fundai.
V'^ol sob o nome du Capitania de São Vi-
cume, dn fuluiv. Província e mus tarde
Estado de Siio yaulo.TemoS agorjfi de retroceder 441) anos
paru cclubraai-inqk a terceira data de janei-
ro, que é a do (dia 22. Vemos na entrada'

da barra, alvejarem os p..nos dus velas
de uma irot,: lusitana, tíao os navios ae
rviiu-um auonso clu bouza, que se reuniram
Canaiieia com os de seu irmão Pcro Lopes
de Souza, rumando na di.eyao do Ko.ce.
•Percorre, Martin, toda a costa brasileira,
desde Pernambuco, tsl.veru n0 Riu de Ja
neiro e se 'encaminnara para o Rio da Pra.
t-u regressando após um naufrágio do na*
vio em que viajava, escapando eom a tii-
pulaç&o e embarcando em outra nau. Ti.
ilha mandado expecliço'es ao sertão, parta
conhecer os mistérios da terra brasileira,
Afinal, ai, eslava, ua aprazível enseada a
tiual deu o nome do santo do dia, que
era ^"o Vicente. Nessa mesma d-,ta, des em
burcou e fundou unia colônia. De tem-se
uu, constiu.ndo casas, igrteja, paço do Con
velho, cadeia t- erguendo o pelourinho, No
correi uos meses seguintes distribuam-se
terras, pluntani-se arvores, frutíferas eu-
ropei&s, iintroduztemse animais domésticos
ainda nao conhecído-s no Brasil, dá-se ini
eiu á cultura da cana e constróLse o pri-
meiro eiigcnhenlio para a produção de aÇU-
eirr e aguardente. Esta data de 22 de ja-
neiro é a que os filhos e habitantes do po.
dtioso Eslado de São Paulo deveriam fes
tejar como a de fundação da civilização
bandeirante, e eélula-márter da hoje gran
diosa unidade da federação brasileira.

O dia 25 d'e janeiro é o da fundação da
cidade de São Paulo. Dentre lud0 quanto
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realizou RÍartim Aiouso de Souza, o que
c maior importância deve ser rtegistrado
c «sua ida ao Planalto de Piratininga e
o congraçamento dos portugueses e índios
guan<.y.'es, do que resultou o tipo ro-
ciai determinante das entradas no ser.
lau c a conquista do território que consti
lui :; base física do Brasil.

Não havia, quando chegou Martltn a São
Viceule, aldeameiuos de índios no Litoral,
Alguns selvagens que estavam pescando jun
to ao mar, vendo os navios e a gente bran-
ca. precipitaram-se serra acima para anun
ciar aos clu Planalto o que acabavam do pre
senciar. As imibias conclamaram os guer-
relros. Desceram quinhentos homens de ar
co e flecha, sob o comando cie Tibirija.
Caiubi e do lusitano João Ramalho, que
gozava d;- grandes prestigio entre os indi-
genas. Das conversas que teve com seus pa-
tricios. resultaram as pazes que íoram ceie
bradas com danças e cantos. Subiu, Martini,
com éies e oficializou o povoado de Santo
André, iniciado por João Ramanho, dando-
lhe o titulo de vila.

Em 1U52. pelas gargantas das monta-
nhas, o.s jesuítas demandaram os campos
dc Plratlninga, Resolvera Nóbrega — Pio-

l vluclál da Companhia de Jesus — lazer do:
l campos que se desdobravam às margens do

Tietê e ae seus fluentes, o Tamanduutei e c
Anhagabaú, o quartel-general dos apóstolos
de Cristo. Entre os religiosos que deveriam
fixar-se em Plratlninga achava-se o jovem
José de Anchieta.

A vila de Santa André prosperava, gover
nada por João Ramalho Alem dela avia
os povoados de Miuiiçoba e Gerebataba O
padre Nóbrega e o padre Manuel de Paiva,
examinando a topografia daqueles lugares,
entenderam de escolher um ponto apropria-
do á segurança do colégio u da povoaçáo
do colégio e da povuaçâo. Das pesquisas de-
duziram que o melhor local seria uma uoll»
na, a cavaleiro do rio Tamanduatel. Da lado
oposto corria o Anhangabau.

No lugar hoje denominado Paüo ,1o Co-
léglo, os Jesuítas assentaram a sua casa
principal .modestíssima, paredes de pau e en
trancamentos rie varas revestidas de barro.
Tratou-se de erigir a capela em taipa. Em
teimo, casas cobertas de palha.

A 25 de janeiro, inaugurou-se u Colégio
f. o povoado, que recebeu o nome de São
Paulo, por ser. naquele dia, celebrada a
conversão do Apóstolo. A solenidade e mo-
clonante, vendo-se a presença dos indígenas
e seus chefes, adornados com seus colares
e trazendo arcos e flechas. Celebra-se a mis
sa solene. EsLã nascendo a cidade de onde
partiram os Bandeirantes para a conquista
dos sertões.

Estns são as quatro datas do més de ja-
neiro. a serem rememoradas e reverencia-
das por todo o Brasil.

Curitiba, T»>rca-Feira. 7$ de Janeiro de 1972

Iriheird
ALBERTO DKODATO

BELO HORIZONTE — Caetés festejou se-
mana passada o aniversário dc lsratjl Pinheiro

a au iá do quem mereça, em Minas, homena-
oem maior. Nunca fui seu correligionário po-
litico Mas fui .seu advogado alguns anos, an-
tes de stia entrada para secretario do gover-
nador Benedito Valadares. Na Câmara Federal,
nossos contatos eram permanentes. Ele presi-
dia a Comissão de Finanças, Eu era da Comis-
sáo do Economia. Contavam-me, então, que,
de três em três meses funcionário seu pedia
licença para tratamento de saudo. O secreta-
rio da Comissão emagreceu 12 quilos.

Que diabo foi isso, moço.'
perguntou-lhe o médico.
—¦ Foi dr, Israel. Entra ás seis da manha

na Comissão e sai ás dez da noite...
Era um monstro na capacidade de traba-

lho O temperamento menos conhecido. O jel
tão do romeiro. Quando quer puxar conversa
para saber da opinião alheia, finge que não
entende, fica, até fisicamente, com cara es-
liaiiha ao assunto. Amolece a boca. Amortece
os olhos. Mas quando destempera é desconcer-
tante. O xingatório, o que: há do mais pltores-
co no dicionário. Ma.s nunca ofendeu ninguém
Assusta, apenas. Acaba a coisa abrindo a ri-
sada franca o amiga.

Irônico. Tolerante. Horas deliciosas dc
bom humor, no afã do trabalho que não para.
Lia, certa manhã, dois telegramas subscritos
pelo mesmo deputado, com dois chefes muni-
cipais diferentes. No primeiro podia a nomea-
çáo, pela Arena. No outro que não nomeasse,
pelo MDB. Explodiu numa gargalhada.

Esse é gênio...
Não podia ciir gir sem o ritmo dc Brasilia,

Se governasse eom o tesouro cheio, duvido que
os faraós lhe passassem a perna na grandeza
das obras. Uma pirâmide em cada esquina.
Nesse erário raspado de Minas, o homem fez,
misérias. Vejam se há, no Brasil, Estação Ro.
doviárla mais bonita. Palácio das Artes mais
encantador. E uma dezena du iniciativas fabu
losas, A graça cio melhor estudante da Kscola
de Munis não o largou. Faltavam dez dias pa-
ra terminar seu governo. Ia fazer uma inaugu-
ração. Chamou o ajudante de ordens:

Capitão Abreu. Dez horas. A Inaugu-
ração é agora. Onte está o automóvel?

•— Mas sr. governador estou esperando a
comitiva...

Israel dobrou a gargalhada:
Você já viu, capitão, fim de governo

cam comitiva?

Abelardo: Depoimento
RECIFE — Ainda outro dia me disse o

meu amigo Antônio Poráira, capitão do -Boi
Histerlosòj da Muatardinha, firmo com tii
anos: <.0 que me consola é que neste mun-
do existem mais mortos do quo vivos», E
outro ainigu, Guimarães Itosa, Lambem di-
zia: «O homem nâo morre, se encanta .

A frase de Guimarães líosa c a que
melhor cabe ao meu querido Abelardo Ro-
drlgues: de repente, eiieantuu.se. Estava-
mos trabalhando no catalogo da exposição
cie «UO peças que éle ia realizar cm Brasi-
lia, tudo do seu acervo, quando sentiu uma
dorzinlia. Levei-o, mais uma vez, para o
Pronto Socorro Carcllológico, de onde saiu
para São Paulo, para encantar-se. Durante
os dias que aqui passou, ainda sorridente u
oniinado, nós o acompanhamos, eu u minha
mulher, também sorridentes e animados.
Abelardo encantar-se? Nem tão cedo. Mns
encantou-se.

E eu não pude salvá-lo, a éle que me
ajudou tantas vezes: uma noite de invtl-
no, no Ilio, há vinte é cinco anos ulrás. a
mim o a Aloísio Magalhães, quando nao ti-
nhamos mais dinheiro para t notei t eru
sua casa comemos e dormimos entre Por
linaris, Gulgnards, ujunlras, Graclanos,
Dis; com um Puncotll que, convertido em
dinheiro, pagou a passagem de minha Canil-
lia quando regressamos, um 1958, do exilio
de sete anos em São Paulo; etmliandu um
o seu cargo no DDC, para onda o nomea»
ra Miguel Arrues, prefeito, enquanto resol-
via seu problema funcional, ia.uai» mo pu-
dindo, duranlo O ano que lá passei, a :ni-
nlnm prestação de contas; issessorando-me
no Departamento do Extensão Cultural cio
Universidade Federal do Perua-nbuco; ilus
trando o meu livro «Espetáculos Populnrel
do Nordeste», com desenhos do liuço.i tão
sensíveis quanto a sua curva paru a bon-
dade; ao meu lado no grando momento son
tlmcntal clu minha vida, sem uma palavra
•li, recriminação (o sem permitir que ou-
troa a dissotisoraí, lual, constante! niundun

do-me, cum outro Pancetli, pari São Paulu
ur.de, cum «pontes», atravessei o mal que o
encantaria: mandando uma peça minha pr..
ra uni Festival de Arte Popular, na Suíça,
a pega du lá saindo com Dirceu Sory para
ser representada por seu tealrinno do l.u-
iit.c-os na Bélgica, Alemanha; Suécia, Nnruc-
lia e Finlândia.

O ano de 1U71 trouxe ausências: lol se
Willj Lewin que, juntamente ::om Álvaro
Liiiíi. me abriu os olhos para os rumos um>
to.» de literatura; foi-se José Conde, com
quein se bebia e se conversava bom; ioi-se
lla.vdn Goulart, um dos mais arautos crfli-
cos literários deste Pais, asceticameuite ru-

colhido á sua profissão de advogado; foi-se
Eneida, quo escrevia coisas judblosas sobre
es meus romances, mas que, parti .-ularmen
lo cm grandes gargalhadas, .ne conteísava
sua preferencia pelas parte»- ditas safada»;
foi-se Glauco Rocha, que estreou cm toa-
tro numa peça minha, «João Sem a ern.-,
— no Teatro Duse, rio Ilio, amigo de beijos
t- confidencias: foi-se, sobretudo. Vbcilardoj
e com Ole os jardins que ainda poderia ter
«^instruído, a» quadros oue nudiTi* *«r
pintado, as exposições que poderia ler foi-
tó, ns peças que poderia tor adquirido. Não
dele não resta apenas o seu acervo arlís-
tleo. eom certeza o mais Importante du
País — não acredito que os clumures. não
levantados enquanto viveu, vão ter ressò-
náncia agora, pnra quo os que léni o podertransformem ludo aqui numa Casa de Arte
(de propósito, não emprego a palavra «Mu-
seu» que. como é, me parece mofada) —
resta ele mesmo, eom o seu sorriso, o seu
galanteio,.fl sim maneira de ser, seu gosto
pelas flores e pelas plantas, sua risada quemais parecia o canto alegre de uma arara,
sua presença Inesperada, sim honest Idade
artística. Já me disseram: «Nfio era um
pintor-. Nem discuto eom quem diz islo.
Olho «qus homens tristes, suas mulheres emflor. seus pássaros, o files me locam o
«cl que Abelardo ern um pintor. .Tu mo
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disseram, em tom depreciativo: -.:Era urn
colecionador». Cuspi de lado para não eus-
plr na cam do sujeito. Sim, era um cole-
cionador apaixonado por seus santos, suas
gravuras, seu óleos, seus desenhos, sua ce-
rámieu, suas crisólidas, apaixonado pelo que.
era belo: um artista.

Juntos escrevemos catálogos para expo-
slções, carlar.es, promovemos exposições, ck-
crevemos um livro: «Cerâmica Popular do
Nordeste-, saiclo de uma pesquisa para o
Instituto Joaquim Nabuco cie Pesquisas So-
ciais, editado pela Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, e para escrevê-lo viaja-
mas por todo o Nordeste. Abelardo esta vi-
vo: manda parar o carro, sobe uma rilian-
eeira o colhe u:nn nor que ainda não conhe-
cia, Fala-me, longamente, dc como aquela
flor ficaria om tal jardim, mas liimenta que
o transplante seja tão difícil por causa dn
natureza dn flor. Nns pobres restaurantes de
beira du estrada, êle comia sua provisão
que Irene, sua mulher, preparava, enquanto
eu me empanturravn de colcsterol. Mo-
Ihttya apenas os lábios num copo dc cer-
veja, enquanto ou bebla cálices de cachaça,
Dormia cedo, enquanto eu ficava procttrnn-
do tipos com quem conversar e chegava n
madrugada, Estive pnrn morrer do cornção,
êle foi uni dos que me salvaram. Fol-ac, do
Coração, Nno podia ter sido de outra col-
sn. Seu cornção queimava: pelos amigos,
pela mulher, pelos filhos, pelos Irmãos, pe-
los sobrinhos, pelos inimigos, pelos terrl-
vcls políticos, pelos falsos artistas, pelos fa-
rlscus. peln injustiça.

Abro a última garrafa do uísque quo
file me deu -~ um «Qrand Muenlsii» — e
sirvo duas doses, uma em cada copo, puro,
ardente, cor de ouro velho como o ouro de
sti.is snnlns. São duas doses: uma pnrn mini
e aulra parn file. Bobo » minha a choro
pelo Irmão a quem não mais verei fisleii-
mente. Bebo n ciclo o rio porquo sou contn-
glatlo pela sua alçaria de viver. E fi ver-
dido! Abelardo oatá vl-o. Pode, nlBufim co-
mo file, ser considerado morto?

MAURO MOTA
UliCiFE — Escrevi sobre a invasão das ca-

sas pelos percevejos o eis quo os jornais refe-
rem-sc aos piolhos que estariam reaparecendo
no interior do Nordeste.

Os piolhos recordam os pentões comenta-
dos pelo Padre Lopes Gama e os pentões o seu
oposto: os «pentes finos», com a sua função
específica: tirar piolho-. Sem qualquer exagè
ro e:s tim hábito procedente dos começos da
colonização e somente liquidado nas cidades pelos modernos inseticidas. Das casas grandesde engenho aos- sobrados urbanos do Recife
exereia-se com naturalidade, na rotina domes-
tica, Jovens escravas, depois a.s empregadinhas
rie dedos leves e ágeis dc: tato e faro, especia-
lizaram-se na caca dêsse parasita, às vezescúmplices de um sensualismo Inconsciente ouvoluntário.

O piolho —façam-lhe essa justiça —olheav? -se a qualquer distinção do classe ou
grupo etário. Para usar-se uma expressãoatual, pode-se dizer que éle est.ava «em tó-das», isto e, em todas as cabeças. Queria o sei_habitaY: os cabelos. Onde os houvesse —
salvain-se os carecas — ai instalava-se com opoder de propagação local e jjaigratório. Pula.va de uma cabeça para outra, ultrapassandoem rapidez a medida popular de tem ,o inhil-mo: num abrir e fechar cie olhos. E logo ia-a iwva colônia c o trampolim para outrasNas escolas, povoava as cabeças das crianeas em tempo recorde bem superior ao das li-<;oes das professoras. Daí muita cabeça de me-"Ino, ficando asul da navalha do barbeh-o de

o eRrr?,r % 
<107icílio 1,ara livrá-la da fau^

ie ,- w &5- -daíi lemie;is transitando nos fiosde cabelos à maneira de acrobatas nas cordasde min.aturistas japonesas coraas- Venha me pentear _ lembre-se a Ne-gia luilo. de Jorge do Lima — e para o atenl
bSS™?M'r- °S P°ntes ^ anúndo^in.ciusive o pente fino, representam acessóriosAs mãos das mulatlnhas, em tantos ãmSFjEt
maifcom KSS ° ¦ ll° busto* *~

da a oitava popular: wiune, recor-

maréA Me°ehn™a ]&\^^ quando está de

lhe quatro cafuné/brRaVaad?°h^bansd,'/ Dá"
Pra mansidão do mm 
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Polinotas
Diretório Situaciouista

- DÍARIO DO PARANÁ -

aprecia suas unpugnagões

Os membros da Coiiüssào Executiva do Dire-
lórlo Regional da Arena estiveram reunidos
ontem a tarde na sede do partido. A reunião
íoi convocada, segundo a pauta dos trabalhos
para discussão e apreciação tle todos os r-edi'
Sos d-> ünpugnação de diretórios municipais
formadas no ultimo pleito. Inicialmente, a ses-
são foi aberta publicamente constando da apre
sentação da agenda dos trabalhos. Em seguida
temente aos membros da Executiva arenlsta e
partes interessadas íoi permitida a presença
im sala dos debates. *

Reunião a portas fechadas
discute a falta de quorum

Os trabalhos da reunião arenista foram ore-
sididos pelos senador Mattos Leão, presidente
do Diretório Regional da agremiação situacio-
nista no Paraná. Também participaram dos
debates, entre outros, os deputados Alipio Ay'
res de Carvalho, Antônio Lopes Júnior Ivo
Xhomazoni, Gabriel Manoel, vereador Ménòtl
Caprilhone e o sr. Eloi Cunha da Costa; todos
membros da Comissão Executiva da Arena
1'rcscntcs ainda os deputados Gilberto Kezen-
<)e de Carvalho, Borsari Netto, Quiclsc da Silva
Oswaldo Santos Lima e Ardinal Ribas. Entre
os vários recursos em discussão, mereceu aten-
çao especial a questão relacionadas com os di-
retórios metropolitanos de Curitiba, Umuara-
ma e Pinhão, que não alcançaram quorum su-
ficicnlo para votação dos novos dirigentes da
agremiação. Outro tema foi a apreciação de
irregularidades registradas durante as eleições
dc diretórios cm diferentes pontos do Estado,
conforme reclamações dirigidas (por escrito)'
por representantes do diferentes facções poli-
ticas.

Governador em Londrina

prestigia os arenistas

No último domingo, os membros da Comissão
Executiva da Arena londrincnso íoram empos-
sados em seus cargos, oom a presença do go-vernador Parigot tíe Souza, que prestigiou
aquela cerimônia. Juntamente com o chefe do
Governo, também participaram do ato, os se-
«•etários do Governo (Ivo Simas Moreira)
Transportes (Máximo Ivo Domingues) c os
chefes* da Casa Civil, (Milton Menezes — repre
sentante de Londrina junto a equipe do Go-
vemo Parigot de Souza), Casa Militar (coro-
nei Ralphe Sabino dos* Santos). O deputado
Mario Ccsar Stamm (representante londrinen-
se na Ca.m-ara Federal), juntamente com seu
companheiro do bancada, deputado Antônio
Ueno, estiveram presentes à instalação da Co-
missão. E ainda o deputado estadual José La-•¦raro Dumont

Reeleição de Hosken

segue tese de Parigot

O professor José Ilosken de Novaes foi reeleito
presidente do Diretório Municipal da Arena em
londrina, participando de chapa única. Cora
sua recondução para o comando da agremia-
ção num dos unais importantes municípios do
interioi paranaense, saüentou-se naquela re-
gião a pacificação arenista, tese recomendada,
pelo chefe do Executivo. Da mesma forma accn
tua-so a unidade situacionista de Londrina em
(orno das lideranças dc Hosken dc Novaes
(presidente), Arlinoo Fuganti (vice-presiden-
te), Rubem Valduga (secretário) e Saburo Na-
katsuliasa (tesoureiro).

Assunto político com duas

teses para próximo pleito
Nos meios políticos do Estado, na esfera are-
nista, o principal tema em debate é a composi
çáo da chapa para formação do Diretório Es-
tadual da A/enu. Nas duas faixas situacionis-
tas, as teses são divergentes, evidentemen-
te segundo pontos-de-vista de seus representan
tes. Os integrantes da bancada federal consi-
deram importante que a direção do partido si-
tuacionista seja entregue a um de seus inte-
grahtes, uma vez quo o mesmo está mais tnti-
uiamcutc ligado aos setores da politica e ad-
ministração federal. Para os representantes re
gionais, o argumento é pela vez de um depu-
tado estadual que naturalmente estará mais
Presente às bases* partidárias e regionalmente
Poderá incrementar uma política de maior par
tlcipação dos filiados arenistas. Os «regionais-
reforçam o argumento analisando as últúnas
eleições para os diretórios metropllitarios, on-
de a maior dificuldade encontrada íoi a falta
de motivação dos filiados para uma efetiva participr.ção no pleito. Desta forma, concluem, ur
ge uma ação regional mais agressiva junto ao
eleitorado.

¦Deputados federais em

contato com governador
Sete membros da bancada paranaense (Arena)
na Câmara Federal, que se encontram no Es-
ta*d» há vários dias cm contatos com regiões
políticas do interior paranaense, estiveram on-
™i com o chefe do Executivo, no Palácio Igua
ÇU. O governador Parigot dc Souza recebeu cm
•*;cu gabinete dc trabalho os deputados Alipio
Ayres de Carvalho, Túlio Vargas, Zacarias Sc-
"ante, Arthur Claudino dos Santos, Maia Neto
c Antônio Ueno. Durante o encontro, os parla-'«entares apreciaram com o chefe do Executi-
J'o vários assuntos relacionados com a admlni»
«ação pública, ligada à esfera federal em par«cular, e desenvolvimento da politica Paraná-•-» « ucM:uv<>ivJ<iurie"sc no plano regional.

Comunicados do interior
apontam posição arenista

° deputado Francisco Borsari Neto Informou,
°m*m. na Assembléia Legislativa, segundo ao-
munjfiados que vem recebendo do interior do

Jatado, os resultados de vários diretórios me-
"¦opolltanos, na sua área de ação política. Dis-
"-¦ o parlamentar que, de um modo geral, os
¦resultados são satisfatórios; .'podendo aflrmar-so
1 !*-¦ a Arena saiu fortalecida nius eleições dc
*» «e lanclro último».

Mediei: América
desenvolvida e países ricos

I3KASIL1A, 25 (MERIDIONAL — DP —
Via Telex) — O «r. Ortiz Mena, presidente
do Banco lnterámericano du Desenvolvi-
mento, acompanhado do ministro Delfim Nct
to, foi recebido onlem em audiência pelo
Presidente Garraslazu Mediei. Após a au-
dlôncia, o chefe do governo íoi apresenta-
do aos sete governadores e sete dirigentes
do MD.

Durante unia conversa informal, o presi
dento Mediei referindo-se aos problemas lati
no-americanos, • afirmou quu co que nos in-
teressa é uma América desenvolvida, na
qual não haja países pobres. Uma América
cm que todos os paises sejam poderosos e
rico-. Sóbre Brasília, o presidente Mediei dis
«e que a cidade tem 24 horas ao contrário
da» grandes cidades que só I6m doze».

REUNIÃO
Com uma brevo saudação du clianccr

ler Mário Glbson Barboza, foi iniciada ás
10 horas do ontem, no Palácio Itamaraty, a
VI Reunião do Comitê da Assembléia de
Governadores do Banco lnterámericano de
Desenvolvimento, que reúne delegações do
México, Estados Unidos, Brasil, Uruguai,
Venezuela, Nicarágua e Argentina, sob a
presidência do sr. Hugo Margain, ministro
da Fazenda do México.

O chanceler brasileiro, salientando quefalava por delegação do ministro Delfim
Netto, da Fazenda, e governador pelo Bra-
sil junto ao BID, ressaltou a elevada impor
tâncln do encontro durante o qual serã
tratado, especificamente, assunto do grande
significação para os próprios destinos do
BID, qual seja o do ingresso de países ex-
tra regionais na instituição, com vistas a
carrear recursos do outras áreas para apli-
cação no desenvolvimento econômico dos

países latino-americanos. Salientou, ainda, o
ministro Gibson Barboza o orgulho do go-
verno brasileiro, por ter sido o Brasil um
dos primeiros o maiores propugnadorcu da
idéia de criação do Banco lnterámericano
de Desenvolvimento, desde o primeiro ins-
tanto. E concluiu, desejando às delegações
estrangeiras as boas vindas do governo bra-
sileiro o os votos de todo o êxito nos Ira-
bali)ns que se desenvolverão por dois dias
no Palácio Itamaraty.

MARGAIN RESPONDE
A seguir, falou o presidente do Comi-

té, sr. Hugo Margain, em resposta do mi-
nistro Gibson Barboza, ressaltando o papel

do Banco lnterámericano de Desenvolvimen
to no processo de desenvolvimento dos pai
ses latino-americanos e o seu caráter eslri-
lamento regional e o desejo de ampliação,
ntravés da admissão de países extra-regio-
nais, como é o caso do Canadá e outros
que poderão colaborar com recursos para
o desenvolvimento dos países do continen-
te.

Logo após a sessão formal de inslula-
São, o ministro Gibson Barboza retirou-se,

sendo iniciada, desde logo, a sessão de tra
balhos com uma comunicação do presiden-
le do BID, sr. Ortiz Mena, sóhre a concor-
dáncia do Chile, que embora convidado a
comparecer à VI Reunião do Comitê da
Assembléia do Governadores, manifestou a
sua impossibilidade, porém, declnrando-.se
favorável à admissão do países extra regio-
nais, através de decisão da Junta dc Go-
vernadores, ao invés de consulta por cor-
rcspondehcia,

AGENDA
O sr. Margain, a seguir, deu conheci-

mento ao plenário dos assuntos que inte-

gram a agenda dos trabalhos, destacando,
em primeiro lugar, o relatório da V Ileu-
nião do Comitê, seguindo-se o exame ds
fórmulas alternativas para o ingresso de
paises extra regionais do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento e, por último, a
fixação da reunião dos diretores do BID.

Concluída a primeira parte, sem obje-
ções, o presidente Ortiz Mena comunicou
que foram estabelecidos contatos com os
países europeus, para a troca de opiniões a
respeito do Ingresso destes no Banco In-
leramerleano de Desenvolvimento, dividin-
do o resultado dessa troca de opiniões cm
duas proposições distintas: a primeira, aue
Inclui o ponto de vista da Inglaterra. Holan
da, Suiça, Bélgica e Itália, observando que a
França manteve uma posição de reserva
cm relação ao problema, sujeita, no entan-
to, ft decisão do Mercado Comum Europeu.
E a segunda, que alinha o ponto de vistada Alemanha e Japão, ambos de opinião
de que a fórmula capaz de assegurar o ca-ráter regional do Banco lnterámericano se-
ria a adotada pelo banco asiático, através
da qual os paises latino-americano?! ficariam
com o controle acionário do BID. enquan-

to quo os países extra-rogionais que vierem
a ser admitidos seriam minoritários em seu
capital.

Um contrato de luianciamento no valor
de 43 milhões de dólares foi assinado on
tem entre o Banco lnterámericano de De-
senvolvimento e a Companhia Siderúrgica
Nacional, crédito que será utilizado na com-
pra de equipamentos <• pagamentos de ser-
viços inerentes a Implantação da s gunda
etapa do plano de expansão da Cia. Sido-
rárgica Nacional.

Leia POR TRÁS DA NOTÍCIA na 5.a página

FÓRUM POLÍTICO

TSE
consi

sé poderá responder
ipó s o dia Lo de fevereiro

Duus chapas concorrem á eleição, pelo
novo diretório municipal da ARENA, da
Executiva maringaense, uma liderada pelo
vereador Paulo Vieira de Camargo e a ou-
tra por Said Pelicio. Triunfou, por 13 con.
tra 7 votos, a primeira, com Paulo para pre-
sidente, Naby Zacarias para vice, Waldemar
Allegretti para secretário e o vereador Ane-
sio Carreira para tesoureiro. É interessante
registrar que Waldemar Allegretti foi elei-
to para o diretório na chapa organizada pe-
lo deputado Wilson Brandão, a mesma que
elegeu para o órgão Said Felicio. Este, con-
correndo à presidência, tevo como compa-
nheiros. cm contrapartida, três vereadores
eleitos para o diretório pela chapa situacio-
nista (João Paulino-Adriano), os edis Tetsuo
Nishlyama, Antenor Sanches e Midulfo Wa
da. Donde se concluir que na ARENA ma
ringaense os esquemas de grupos são, sobre-
tudo. Instáveis.

Já para a presidência do MDB munici
pai, como se esperava, íoi eleito Aloysio Go-
mes Carneiro, um dos nomes cotados para
o concurso á sucessão municipal pela oposl-
ção.

Em Paranavaí, tal como ocorrera na es.
colha do diretório municipal, a ARENA te.
ve chapa única para a executiva, sendo elei-
to para a presidência o vereador Nelson
Leal, indicado pelo prefeito Dionisio Dal
Prá. O comando municipal do MDB parana-
vainso, escolhido om chapa única, tem como

presidente o vereador Waldenicio Barbalbo,
como vice o vereador Aurélio Costa Filho, co

mo secretário o vereador Moacir Veras e co.
mo tesoureiro o antigo prefeito Antônio
Messias. Messias e Barba lho são considera-
dos candidatos certos do MDB à sucessão
municipal. Na ARENA são considerados co-
mo prováveis candidatos o deputado Benedi-
to Pinto Dias e o ex-prefeito José Vaz de
Carvalho.

Em Moringa, afora a candidatura de
João Paulino, tida como compulsória, consi-
dera-se provável a presença no pareô, de
Marco Antônio Lourenço Correia, com o
apoio do atual prefeito, liavendo, ainda, a
possibilidade de a ARENA esgotar suas nub-
legendas com um terceiro nome, patrocinado
pela corrente do deputado Wilson Brandão,
provavelmente o dele mesmo. Se a ARENA
registrar três candidatos, é quase certo que
o MDB fará o mesmo. Nos meios maringa-
enses assinala-se que está crescendo nos cír-
culos emedebistas a tendência para o lança-
mento da candidatura do deputado Silvio
Barros, sem dúvida o nome oposicionista de
maior prestígio na região. Os outros dois
postulantes seriam, no caso, o atual vice-
prefeito Renato Bernardi e o acima referi-
do novo presidente da executiva partidária
municipal, Aloyslo Carneiro.

Enquanto, em muitos municípios, cumpri-
da a fase de renovação dns órgãos rie base.
realmente já tem inicio, ainda que não ofL

cialmente, o processo de identificação de
candidaturas às eleições de 15 de novembro
do ano em curso, a ARENA o o MDB regio-
nais continuam a aguardar a solução que
será dada pelo T3E ã consulta feita pelo
comando nacional arenista sóbre a possibi-
lidado dc serem feitas novas convenções mu-
niciy.ais onde elas não se efetivaram por fal-
ia dt quorum. Essa resposta, todavia, não
poderá ocorrer antes de l.o de fevereiro vin_
domo. pois até lá estará o TSE em recesso.
A propósito, informa-se que o dirigente má-
xitro da AREN *•¦ considerou precipitada a
iniciativa de alguns dirigentes regionais (não
íol o caso do ardi>i3ta do Paraná) que pre-
tendem constituir de imediato comissões pro-
visórias nos termos do art. 59 da LOPP, pa.
ra fins de preparação de nova convenção
municipal onde a de 16 do corrente não fun-
cionou por falta de número.

Para encerrar, e ainda a propósito de
convenções, registre-se noticia vinda de Be-
lo Horizonte, segundo a qual o MDB minei-
ro mostra-se bastante decepcionado com o
resultado de scu esforço para grande am-
pliação do total de seus diretórios no Esta-
do. Esperavam os dirigentes emedebistas ins.
talar a legenda em mais uns 150 municípios,
superando, desse modo, com bastante folga
a metade das comunas mineiras, mas, infer-
ma-se, só conseguiu alcançar uns 60, ficando
agora com uns 360 diretórios, para um total
estadual de 722 municípios.

DDD
cmsm m TELEPAR

simples
CIDADES BRASILEIRAS HOJE EM DDD

Código
Nacional

Aracaju 07íi2
Arapongas 04:12
fielo Horizonte 0312
ftiumenai 0473
Brasília 0612
Canoas 0512
Cubat&o 0132
Curitiba 0412
Goiânia U022
Guarujã 0132
João Pessoa 0832
Londrina 0432
Maceió IIU22
Marlngú, 0442
Novo Hamburgo 0512
Paranavaí 0444
Paranaguá 0414
Ponta Grossa .. .. 0422
Porto Alegre 0512
Recife 0812
UiO de Janeiro .. _ 021
Salvador 0712
Sauta Cruz do Sul 0526
Santos 0132
São Paulo OU

Serviço
Informação

0792121
0432121
031121
047121

051121
0132121
0*11121
0622121
0132121
0032121
0432121
0822121
0442121
051121
0444121
0414121
0122121
05II21
081121
021121
071121
051121
0132121
011121

Companhia de Telecomunicações

do Paraná

COMO FAZER LIGAÇÃO INTERURBANA
POR DDD

l.o — Obler o número do Código Nacional da
localidade desejada (ver relação ao lado). Exemplo:
para Curitiba, o Código é 0412.
2.0 — Obter o número do telefone a ser chamado.
Exemplo: 22.3313, em Curitiba.
3.0 — Em caso do dúvida, pedir informações á
telefonista da cidade quo se deseja falar (ver relação
ao lado). Exemplo: o serviço de informação em
Curitiba ó 041121. Esta ligação é gratuita.
4.o — Após a obtenção dos números, anotar num
papel os algarismos do Código Nacional, seguidos

dos algarismos do telefono a ser chamado.
Aproveitando o exemplo acima:

0.4.1.2.2.2.3.3.1.3
5.0 — Levantar o fone e aguardar o tom dc discar.
6.0 — Imediatamente após o tom, discar os números
anotados, seguidamente, como se fosse uma ligação
urbana, dessa form»: 0412223313
7.0 — Completada a discagem dos números acima,
aguardar que o assinante atenda do outro lado da
linha,
ou
— a central telefônica emila o tom de linha ocupada.
Neste último caso, o assinante deve desligar o
aparelho, aguardar alguns momentos e repetir a
operação de DDD.
IMPORTANTE; O assinante nada paga enquanto
a ligação não for completada, pois a tarifação só se
inicia quando o assinante chamado atender.

A Telepar solicita seja recortada a instrução acima

para facilitar consultas o melhor utilização do DDD.
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Equipe do DP informa

Em poucas linhas
Paranaguá Está Entre
Os Cinco Superportos

«TIO PATINHAS*, era sua edição n.o 78, deste
mes, em sua seção «A Pratinha», destinada acomunicar-se com as crianças, sob o títulovPortos: Portas do Brasil para o Mundo>, diz
que este ano Paranaguá e outros quatros por-tos brasileiros já poderão ser chamados de«superportos*. Classificando — na legenda deuma foto — Paranaguá de «o maior exportador
de café do mundo», diz, a certa altura do tex-to: «A cada dia que passa, o mercado interna-cional de fretes marítimos vai-se acostuman-
do com um fato relativamente novo: o cresci-mento da marinha mercante do Brasil E amesma marinha, que pretende levar navioscada vez maiores aos portos de todo mundo
yat apresentar um fato auspicioso aos brasl-leiros: os «superportos». Já em 1D72, parte dasobras de cinco portos, nos quais o Governotem investido em maior es-cala, estará conclui-ao. Poderão, então, Rio Grande, Paranaguá
Santos, Rio de Janeiro e Itaqui (Maranhão)
ser ctiamados de «superportos».

E LEMBRA MAIS adiante a revista, «Tais
portos serão dotados de unidades mecânicas
snanejadoras de cofres de cargas (containers),
quo possibilitarão a redução dos tempos opera-
cionais e permitirão um máximo de aprovei-
lamento a tun custo menor». Ao final, diz quo
o porto de Paranaguá «é importantíssimo pelovolume de café que exporta, contribuindo grandemento para o fortalecimento da economia
brasileira». Como se sabe, ao findar 1971, o
porto de Paranaguá bateu novo recordo
de exportação e a movimentação de mercado-
rias, nesse início de ano, faz es-
perar as melhores perspectivas para72. At obras que Be realizam cm Pa-
ranaguá, no momento, são a ampliação do cai»
comercial cm mais 530 metros e estão sendo
feitas pelo Ministério dos Transportes.

CARLOS LUPINACI Pinto, coordenador do Teu
tro Anchieta, de São Paulo, está em Curitiba
procurando a partitura original que Assis Pa-
checo fêz para «A Capital Federal», e que es-

i taria com um colecionador paranaense. Até
agora, Carlos não está com sorte, pois além. da
não ter ainda qualquer pista sobre a partitura,
recebeu uma negativa de José Carlos Proença,
que se recusou a fazer os figurinos para a pe-
ça. O motivo: o figurino do «Não Agite» leva
a .-.ssinatura de Proença, trabalho em que se
empenha o «melhor figurinista de 1971^. Do
qualquer forma, aqui fica o apelo: quem tiven
à partitura de Assis Pacheco, entre em contato
com o Setor de Relações Públicas do Canal 6.

A ADVOGADA Romi Medeiros, presidente d«
Conselho Nacional dc Mulheres, quer saber o
ncimo de todas as mulheres paranaenses quo
foram pioneiras em suas atividades. Esse pc-
d ido consta da correspondência enviada à jor-
nailsta Clarissa Bragança, do Diário do Pa-
raná que recebeu, na mesma oportunidade, o
temário a ser tratado no I Conselho Nacional
de Mulheres a ser realizado entre os dias 26 e•íO de abril próximo, no Rio de Janeiro. ... ...
APóS SER recebido em audiência pelo gover-
nador Parigot de Souza, o pigieito Dalton Pa-
ranaguá, comentava nas dependências do IBC,
todo eufórico, que é uma tranqüilidade apre-
sentar planos e projetos ao chefe do Executivo.
vO homem, entende a fundo os problemas do
Estado e inclusive, na hora, apresenta suges-
toes para melhorar os projetos, como é o ca-

so, aqui da região, do abastecimento de água
do rio Tibagi».

A FEDERAÇÃO do Comércio do Estado de São
Paulo e o Centro do Comércio do Estado do
São Paulo estão convidando para a solenidade
dg posse de suas diretorias, eleitas para o triè
nio 72/74. Dia 28, sexta-feira, às 17 horas, à rua
Doutor Vila Nova, 288, em São Paulo.

OUÇA, UM DOS bons compositores paulistas —
e que terá várias composições suas gravadas
por Maria Bethania — anda pela cidade. Ê
possível sua presença, amanhã, no «Repórter
Musical», da Televisão Paraná, Canal-6. Depen-
de apenas de melhorar da gripe.

TEM NOVO gerente o escritório de Curitiba da
MPM Propaganda S/A. £ o sr. Fcrmino A. Ra-
«irigues, que já assumiu o posto. O novo gercn-te há Qito anos integra o,s quadros da MPM e
foi transferido do escritório da agência dc
Porto Alegre,

A COMPANHIA Força e Luz do Paraná está
enviando ao comércio e a indústria, exempla-
res do Manual de Segurança, editado sob a su-
pervisão da Seção de Prevenção de Acidentes
da CFLP.

NOS DOIS CENTROS de Atividades do SESC,
em Curitiba, ainda há vagas para candidatos
ao Curso de Madureza Ginasial pela Televisão.
No Centro de Atividades da rua José Loureiro,
já estão inscritos 40 candidatos, ao passo quono «João Daudt», no Portão, estão inscritos 30.

O DIRETOR-geral do DER, engenheiro Wilson
Ribeiro de Souza, era uma das muitas pessoas
que estava sábado na fila do «ferry-boat», em
seu carro particular, esperando a vez de passarapesar de ter ido ao Litoral tratar da amplia-
çao do horário dos barcos nos fins-de-semana.
A ampliação dos horários envolvo uma série
dc problemas de pessoal da Marinha que têm
várias vantagens extras por horário a mais de
serviço.

A ASSOCIAÇÃO dos Magistrados do Paraná vairealizar no próximo sábado, às 12 horas, noRestaurante Cascatinha, em Santa Felicidade
um almoço de confraternização da magistra-lura no encerramento das iérias forenses. Osjuizes que desejam participar poderão procurara lista de adesão, :rui sede do órgão, 3,o andardo Palácio da Justiça,

UM VALIOSO depoimento, nesta próxima
quarta-feira à noite, pela Televisão Paraná,
Canal 6: Dom Estevão Bittencourt, OSB. en-
ucvislado pelo padre Emir Calluf, responderá,
á luz das verdades cristãs, a uma série de in-
dagações do homem do hoje. Um erudito, co-
nhecido sobretudo pela agilidade com que do-
mina a vasta bibliografia católica, Dom Este-vão é um dos mais expressivos pensadores ca-c.icos do Brasil.

O ARQUITETO Luiz Saia, chefe do 4.o Distritodo Instituto do Patrimônio Histórico Nacional— sediado em São Paulo — visitou obras tombadas pelo Patrimônio, em Paranaguá, Lapa oGuaratuba. Em Curitiba, visito^ autoridades,como o secretario Roberto Linhares da Costa,¦>ndo do cumprimento dos compromissos assinados em Brasília o Salvador, para tomba-¦mento o conservação das obras que interessam
,viimonio. Muito relacionado cm Curitiba,• ¦ meios culturais, ele esteve também comdois velhos amigos: Ênio Marques Ferreira etornando Veloso.

O PREFEITO Gilbert Burden, dc Salisbury,ura-Brctanha, causou uma enorme surpresa aseu auditório, enquanto Pronunciava um dis-curso em um banquete. Estava muito quenteno local e o prefeito suava muito. Em deter-
minado momento, tirou do bolso superior do
paletó um lençO;. pnra enxugar o suor que es-
corria por seu rosto. A assistência náo podedeixar de rir com o fato. Acontece que o ilen-
Ço» era uma ueca íntima de sua mulher.



Café
O cafó universal para entrega futura

fechou ontem inalterado o sem vendas
na Bolsa de Nova York. As cotaçõrs1

dos principais cafés para entrega
imediata foram as seguintes: Santos

trôs — 46,00 e Santos quatro — 45,00.

lâTlO Econômico
* CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 1972 *

fVtooda
Dólar: compra CrS 5,600 e venda
CrS 5,635.
Libra: compra Cr$ 14,42280 c venda
CrS 14,59746.
Marco: compra CrS 1,73208 e venda
CrS 1,75981.
Peso argentino: não foi cotado.
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O «Diário Comércio & In-

dústviiií, do S&o Paulo, em
sua edição do último dia 13
de janeiro, ao fazer uma
análise da evolução dos de-
pósitos Ua rede bancária
brasileira, menciona, com
destanuet o «sensível cresci-
mento d'o Banco do Estado
do Paraná-* quo, no periodo
compreendido entre outubro
de 1970 e outubro de 1971,
teve seus depósitos aumen-
tados em IS por cento — o
segundo maior percentual
entre biuiciiâ oficiais brasi-
leirojB. —*—

Ocupando área do 700m2
em plena Lexington Avenue,
em Nova York, principal cen*
tro do comércio moveleiro
dos Estados Unidas, já está
em plena atividade a «Bra-
zilian Manufacturers Asso-
ciats, Inc.), empresa consti-
tuida. poi* consórcio de expor-
tadores brasileiros, na qual
participa- Móvel» Cimo S|A
que, assim ,se enquadra nas
mais modernas técnicas de
conquista de mercados exter

nos para seus produtos. A
formação de consórcios de
exportadores — informou o
ar. Raymundo Egg, diretoi-
presldenttj da emprega para-
naense — vem Sendo preço-
nizacla inclusive pelas mais
altas autoridades governa-
mentais, que nele vêm a, for-
ma mais adequada de unir
esforços visando maior obje-
lividade e menores custos
naa promoções de manufatu-
rados brasileiros no exterior.—*—

O si'. Otto Urban, supo-
rlntendente Geral da Comis-
são Coordenadora de Expor-
tação de Madeiras — CCEM,
viaja no final tlesle nièü ao
Rio, a íim de participar de
reunião daquele órgáo. Na
ocasião serão debatidos «
analisados relatórios do via-
gena ao exterior, de agentes
brasileiros, com vistas a am-
pliar a exportação do uim-
deira.

—*—
» A Companhia Brasileira

de Pesca deverá alcançar
com suas exportações um
volume global de vendas de
12 milhões de dólares, den-
tro dos próximos dois anos.
Cs mercados americano,
europeu, japonês, e latino-
americano, especialmente o
argentino, são os que ofere-
cem maiores perspectivas
para a absorção do pescado
congelado brasileiro, o ca-
marão ocupa lugar de úes-
taque nessas exportações.

A entrada de algodão cm
caroço, nas usinas paulistas,
até o mês do novembro, foi
de 780.815 toneladas, 11 por
cento menor do que a de
igual periodo do ano de 1970,
quando chegaram a 880.213
toneladas, Do total entra-
do nesta safra produção
paulista respondeu por
667. !)56 toneladas, enquanto
14% ou 11.85U foram piovc-
nientes de outros Estados
principalmente de Mato Gro»-
so e Paraná, quo contribui-
raiu com 40.035 e 38. '88 to-
neladas, respectivamente. De
Goiás, Estado que vem upr«-
sentando grando incremento
da cotonleultura, entraram
18.122 toneladas. De Minai
Gerais, l.i.uul e do lurril»
rio do Rondônia, 20 tonola-
rias. —*—

.No próximo dia 26, aorâ
realizado o Congresso Naci».
nal das Indústrias de Mãr-
mores n Granitos do Eutade
de São Paulo, com a parti-
cipação dc empresários do
setor marmifero de vária»
Estados. O assunto principalito Congresso será o estab»
leclmento de diretrizes, vi
sando a inlormalização úa
todos os tributos que incide-n
«obre as indústrias do rama

' 
. — *—

Dimuite o encerramtínü»
do I Encuniri. Nacional <ii
Construção, realizado cir»
São Paulo, foi decidido qura sedo do próximo será a oi-
dade do Rio do Janeiro, a
realizar-se em 1974. Durante
os trabalhos, foram apresen.
tadas cerca de 100 teses quedepois de debatidas nas «o
iiiissoi-s técnicas e plenário,«-esuitaram em 45 proposta*
que serão remetidas noa ór*¦iios compotentea.—*—
<* De acordo com o Boletim

informativo do IRB, oa da-
dos disponíveis autorizam a
estimativa de quo os resul-
lados do mercado .segurador
brasileiro ser&o melhores em
11)71 do que nos dois anos
anteriores. Há inclusive «
perspectiva do «superávit»
industrial. Na, pior hipótese
- prossegue o Boletim . quc
ó a de «déficit» nas opera-
.;"¦-:! de -íimdenvritin-; , esto
sorá bem menor que os dois
.inos precedentes,

Calei <rasil
yyy ¦ iifrando mm Ck o

Bolsa de Valores do Paraná
Movimento do Pregão

tir? 0<l01 It-Mliza^M

V. «rm Ount. Me». Min. MMb CtaulM

Um novo mercado, com 800 mi-
lhões de consumidores, está se abrin-
do para o Brasil. Foi o que o sr. Ho-
rácio Coimbra, o presidente da Caci-
que Café Solúvel afirmou no final da
última semana ao ministro do exteri-
or, Gibson Barboza, ao relatar sua
viagem recente à China Comunista,
que possibilitou a venda de café solú-
vel brasileiro para aquele país. Com
essa transação, que será realizada atra
vez de Hong Kong, o Brasil venderá
4 milhões de dólares à China, abrindo
assim uma n va frente no mercado
internacional inculsive para outros
produtos manufaturados.

A viagem do empresádrio para-
naense já era conhecida, bem como
os seus possíveis resultados, Mas,
agora, a exportação de solúvel foi
confirmada por Coimbra no contato
qua manteve com o Ministro do Exte-
rior. A China Popular também tem
interesse em comprar do Brasil algo-
dão, cacau, máquinas e equipamentos.
E há ainda outros países também mer-
cados praticamente virgens, que de-
•ejam importar o nosso café solúvel,
como o Õuêmia e Moçambique, na
África.

A TRANSAÇÃO
Êste foi o primeiro contato do

presidente da Cacique, desde sua vel-
ta da China, com uma autoridade dc
governo brasileiro. E veio confirmar
que a transação está praticamente
concretizada. "Precisamos e devemos
ganhar êsse mercado de 800 milhões
de habitantes", disse Horacio Coimbra
ao ministro Gibson Barboza. Durante
a entrevista, êle ainda detalhou alguns
aspectos de sua viagem e sôbre a tran-
tação de 4 milhões de dólares. Falou
também do carinho com que foi rece-
bido em Pequim, explicando que, co-
mo não há turismo os ocidentais que
transitam pelas ruas são logo reco-
nhecidos como convidados do govêr-
no; por conseguinte, um amigo da
China. E concluiu afirmando que a
próxima visita do presidente N-xon
contribuirá para a abertura do mor-
cado chinês ao Ocidente.

Entre os dez grandes produtores
de solúvel no Brasil, a Cacique se co-
loca no primeiro lugar, tendo recebido
no ano passado o trófeu "O Globo d*'-
Ouro de Exportação", por ter sido a
empresa que mais divisas carreou para

o Pais em 1970. Assim, a venda de
solúvel à China nada mais é do que
uma ampliação dos negócios já rea-
lizados em diversos países, desde os
Estados Unidos até a Ásia, passando
pela Europa. A empresa é responsava!
por 50 por cento das exportações bia-
sileiras do ramo, e graças ao seu tra-
balho o faturamento cambial do Bra-
sil pôde crescer 1.000% nos últimos
«nos.

TRINTA BILHÕES
A previsão do Governo é de quc,

até 1975, o total das exportações bra-
sileiras estará na casa dos trinta bi-
lhões de cruzeiros (ou cinco bilhões
de dólares-. Dêsse total, o café solúvel
deverá continuar obtendo grande par-
cela: essa indústria tem à sua frente
grandes perspectivas de desenvolvi-
mento, dado o novo mercado que ago-
ra se abre. Além disso, os mercarfos
tradicionais também aumentam a
aceitação do produto solubilizado.
.Mualmente, êle já representa, rela-
tivamente ao consumo, 85% na In-

glaterra, 80% no Japão, 60% na Sui-
ça, 33% nos Estados Unidos.

Exportadores Querem Recursos

Para o Barateamento do Frete
Além da verba de CrS 95 milhões — dotação orçamentária

para J972, do Ministério do Planejamento — que será utilizada
como fundo para linhas marítimas deficitárias, os exportadores
brasileiros pretendem obter outras formas de subsidio do governo,
para garantir fretes mais baratos e, dessa forma, melhorai- as
condições para a colocação de nossos produtos no Exterior.

O grupo de trabalhos, constituído pela Associação dos Ex-
portadores Brasileiros, para estudar os problemas relacionados
com os fretes, adiou para o próximo dia 28, ás 15 horas, a reu-
nião que deveria se efetivar ontem, quando seriam apreciados os
primeiros 29 temas apresentados pelas empresas que operam no
setor.

SUBSÍDIOS

Para os exportadores brasileiros, a decisão do governo em
destinar uma verba de Cr? 95 milhões como fundo para as linhas
marítimas como fundo para as linhas marítimas deficitárias "é
o primeiro passo para garantir o subsídio ás nossas exportações,
subsídio êsse que é dado pelo governo de todos os países alta-
mente industrializados, das formas mais variadas possíveis".

Uma outra forma de subsídio é o bônus, conforme é uti-
Iizado na República Federal da Alemanha. As empresas de na-
vegação recebem bônus de acordo eom o que transportam e, no
fim do ano, o total obtido é descontado no Imposto do Renda.
Como se trata do medida de caráter interno, explicam os ex-
portadores, pode ser usada em qualquer conferência de fretes.

Entre os temas encaminhados ao grupo de trabalho da
AEB, está o relacionado com a ausência de navios do Lóide Bra-
sileiro em Recife. Como o Loide é hoje empresa privada, seus
navios não atracam onde os custos aduaneiros sejam maiores que
o valor tia carga. Assim, portos que não apresentam cargas su-
periores a US$ 15 mil são tidas como deficitárias e marginalizadas.

Para os exportadores, o subsidio governamental poderia
resolver náo apenas êsse problema, mas outros semelhantes, como
o que ocorre, por exemplo, com os preços de fretes entre o Bra-
sil e o Chile, que são Iguais aos vigentes entre o Japão c aquele
pais. embora a distância entre êles seja três vezes maior.

Consumo Mundial de Carne Permite

Aumento da Exportação Brasileira
Segando recente estudo do Instituto de Planejamento Eco-

iiómico e Social — 1PEA — do Ministério do Planejamento, inti-
tulado "Exportação de Produtos Não-Tradiclonais", a evolução
tecente e as perspectivas da demanda mundial dc carnes permi-
tem calcular taxas de crescimento para as exportações atuais
brasileiras de até 65 por cento ao auo (em volume).

A observação do documento, diz que chega-se facilmente a
esta origem de grandeza observando o "déficit" (de 685 mil to-
neladas) previsto para 1975 no fornecimento mundial, caso o
Brasil não participe como fornecedor. Desde que não se considere
o surgimento de novos grandes competidores, a participação bra-
cileira pode, considerando apenas o lado da demanda, ser mais do
que triplicada em relação á atual.

OUTROS PRODUTOS

Nêsso trabalho, que trata também das exportações de mi-
lho, soja, produtos de madeira, derivados de cacau o alimentos
processados, considera que se o governo implantar uma política
capaz de regularizar oferta nacional ele carnes, o Brasil poderá
tornar-se rapidamente um \Jos maiores exportadores do mundo.

A carne u os demais produtos foram incluídos no estudo
como os mais promissores entro os artigos examinados em outro
trabalho do IPEA, intitulado Exportações Dinâmicas Brasileiras.
Para cada um dos seis produtos, os autores procuram ressaltar
as condições favoráveis do mercado internacional, os possíveis
obstáculos que poderão sc apresentar (restrições às importações),
as potencialidades da oferta brasileira em termos de preço e
quantidade, e, finalmente, os possíveis entraves à transformação
de uma produção potencialmente exportável em exportação efe-
Uva (problemas relativos a infra-estrutura de transporte o comer-
ciallzação). •

O capitulo III intitula-se Exportação de carnes e suas pre-
parações, o começa afirmando que e taxa de crescimento das
vendas do produto nos último anos — lanto para carne de boi
congelada quanto para carne salgada ou em salmoura, carne pre-
parada e extrato « suco do carne — foram muito superiores *
taxo de crescimento dan exportações globais.

Essa observação 6 confirmada pelos últimos dados da Ca-
cex para 11)71, ondo podo-so notar quo as exportações do canio
congelada em janeiro-aetombro superaram em 24,1 por conto os
resultados dc idêntico período do 1070; as do carne industrializa-
•Jn aumentaram 251,8 por cento; c as exportações globais cres-
ecram apenas 2.7 por conto.

Por outro lado, diz o estudo, considerando-so o qüinqüênio
1963/68, as exportações de carne bovina de todos os tipos cres-
com em valor cerca de 28 por cento ao ano, o que significa quo
durante êsse porlcdo o valor exportado mnls do que triplicou.
Caso se compare ésse desempenho com o do crescimento global'i*v»*iiiln(lose o caféi constata.so oue a taxa de crescimento «nual
« diui.-H Ués vezes ruaiur.

Diversificar com
WALCIMAR JOSÉ DE SOUZA

Criar no Paraná uma economia diversificada sem abar.-
donar o café, mas utilizar sua capacidade de renda como ala-
vanca para desenvolver outros setores é, antes de tudo, umimperativo da própria economia paranaense, bem compre-
endido pelo prof. Parigot de Souza e bem definido no seu
discurso de Londrina.

É um assunto que vale a pena debater. O café foi o
grande responsável pela Revolução Industrial brasileira cu*
jo processo hoje se centraliza em São Paulo. Com êle se
fez e ainda se está fazendo muito no Brasil, embora se rc-
conheça que, no caso do Paraná, chegamos um pouco tarde
para aproveitá-lo em tôda a sua plenitude. Quando começa-
mos já existia o chamado "confisco cambial", que de ima
forma ou de outra tolheu um pouco o ritmo de expansão que«e conseguiria sem éle.

Ademais o Paraná não se preparou para fixar a renda
do café como seria o desejável, ficando em boa parte na
condição de produtor de dinheiro. Como a estrutura de gas-tos (ou investimentos) se centralizava em São Paulo, êsse
dinheiro aqui gerado também foi para lá.

Mas se não conseguimos obter do café o grande impul-
so que reprisaria São Paulo, nâo se pode negar que prática-
mente tudo o que temos devemos a éle.

Virou moda no Brasil, de alguns anos para cá, a "diver-
sificação da agricultura". Moda em tudo saudável. Infeliz-
mente, quando se falava em diversificar a primeira coisa que
surgiu era erradicar. Erradicar cfé. E nessa euforia erradi-
cadora, somada à erradicação natural das geadas que anda-
mos sofrendo nos últimos tempos, o café passou a uma situa-
ção muito difícil tanto estrutural como psicologicamente. O
lavrador andou perdendo o entusiasmo e a produção andou
a zero.

Nada recomendável em termos estratégicos, os reflexos
dessa política tiveram profundo efeito na economia parana-
ense. A técnica, ao nosso entender, seria, antes de se com-
bater o café, emprestai-lhe ainda maior apoio. No tocante à
diversificação a coisa deveria, como é a lógica, ser realizada
naturalmente, sem prejuízo para o café. Plantar algodão, so-
ja, milho, rami, menta. seja o que fôr, mas também plantar
café êste, evidentemente dentro de métodos mais adequados
e racionais, o que não aconteceu no tempo do pioneirismo.

A diversificação procura apenas o equilíbrio de pruriu -
ção, nunca a substituição de uma cultura por outra. Ainda
mais o café que, sozinho, rende mais do que todos os outros
produtos agrícolas reunidos.

O governador, em Londrina, definiu com muita propvie-
dade tartamento que se deva dar ao café e o conceito exato de
diversificação, não só da agricultura, como da própria eco-
nomia. O café, abatido como está, é o maior instrumento com
que conta o Paraná para conseguir essa diversificação.

Siderúrgica Açonorte Iniciou
Construção de sua Trefilaria

A Siderúrgica Açonorte iniciou êste mês as obras de construção
da Trefilaria que estarão prontas no segundo semestre do corrente ano.
O funcionamento da trefilaria permitirá a essa empresa do Grupo Cer-
dau (Siderúrgica Riograndenso, Metalúrgica Gerdau, Companhia Sido-
rúrgica da Guanabara — COSIGUA c Siderúrgica Guaira) produzir 24
mil toneladas-ano de arames para concreto, galvanizados, farpados, re-
cozidos, para fins industriais e pregos. Já estão prestes a embarcar os
diversos equipamentos importados necessários dentro estes quatro trefi-
ladeiras de fabricação Malmcdie. da Alemanha Ocidental.

Por outro lado, lambem já teve Inicio a montagem do novo la-
minador Schloemann, adquirido também na Alemanha Ocidental. O seu
funcionamento, previsto para p fim do semestre que sc Inicia, permitirá
a Açonorte utilizar, de acordo com aa condições do mercado, a sua
capacidade já instalada de produção que se eleva a 120 mil toneladas-
ano de aço.

Movimento no Porto de Paranaguá
Nob Armarínt

JEN5JOST (alemão) carregando 5.000 i. do cafó, 24ó 1, d« carga (jeral para Londres.
MARINGÁ (braillolro) arrasando 7.009 t. da cafo, 955 I. da palleds, 543 t, da

algodão e 318 t. de madolra para Sanlot,
GRACIA ifil.imlí-ii cairooondo 1,550 l, da ciln, 994 I, da niadalra a 96 t. da

¦ ¦mu gorai p»to Hull.
MORMAC0AY (omarlc.ino) carregando 34106 i. do cale, 45 vol. de conlnlners Hn

café solúvel para Jocknonvlllc « deicarreoa I t. o 19 vol. de contalner» vazloi.
Despachados

WWRPAHRT — rOVADONR» — GABRIEL OA FONSECA — ATHOS — JUIHO REGIS.
Etptradft

ARZOH.

PARTICULARES

Bentos
Cornarei»! do Paraná . ON 1,00 895 3,20 3,70 3,2(1 2.MM
Con(!»ul do Invait. . PP 1,00 4.000 4,37 4,37 4,37 17.480.00
do Eslado do Paraná ¦ ON 1,00 1.500 2,55 2,55 2,55 3.825,00
Companhias
Adubos Par.iná - OP 1,00 133 1,02 1,02 1,02 135,55
Bolçio Mineira - OP . . 1,00 1.450 9,45 9,40 9,41 13.450.CO
Cadquo Cafó Solúvel - PP 1,00 2.000 5,40 5,10 5,40 10.800,00
Emilio Romnni . OP 1,(10 1.000 1,00 ' 1,00 1,00 1.000,00
Móveis Cimo . PP.E9 .. 1,00 638 1,51 1,50 t,50 962,00
Nilrosin • PN 1,00 97.895 1,71 1,71 1.71 167.400,45
SlderÚTStca Guaira . PP .. 1,00 1.0CO 1,60 1.60 1,60 t .600,00
Iramparani . PP 1,00 2.318 0,60 0,60 0,60 1.390,80

RKSUMO DAS OPERAÇÕES
Qvuntldatlt . Crmelree

Bsncoi  6.395 24.169,00
Companhia»  106,#4 196.038,91

1 O I A l  112.829 221.107.91
I.B.V.P 171,7
OSCILAÇÃO -f-0,3

Dai eeòc quu compõem o I.B.V.P., doas estivarem é*i alte, ume em bai-
ta t> quinto não foram negociados

Bolsa de Valores do Rio de Janeira

Empríaai Ouatiridada Má».

Aço Nono 5.000 2,50
Alpargata» 4.000 2,40
A",árli« 55.226 1,65
Danço do Brasil 81.722 28 90B- E- 34.650 3,70
Banco do Nordoslp 11.650 21,00
s"i^P-' 34.956 3.3C
Balsa Winolra 433.000 9,50
Brahma Prol 77.4-15 2,50
Brahma Ord 27.000 2 13
Brasil, de fcnorgia 11.500 0^98
Cacique Pre)
Docas do Santos 69.000 2 85
0. Isabel Prel 33.000 0^85
O. Isabel Ord 7.000 0,66
Cimento Itaó 
Cimento Aralu 3.000 1,60
Forro Brasiloiro 22.O0O 2,80
Gemer Ord
Kfilson's 25.300 2,70
Loias Americanas 78.000 3,30
lot"=s 21.000 1,50
Mesbla Prol 17.000 3,00
Mesbla Ord 177.000 2,20
Mannesmann Pref
Mannesmann Ord 5.000 7,50
Nova America Ofd 8.000 \'£Q
Paulltta For.-,» a Lu.- 33.475 l',Òo
Pelróleo Ipiranga F.-f 7.000 7 44
Petrobrás Pref 84.154 15,50
Petrobrás Ord. 104.070 6,25
Refinaria União P.P 12.000 270
Sid. Rioqrandense 11 .7C1 7,60
Sid. Nacional 19.000 3,30
Simii"e  10.700 29.00
Souza Cru, 32.000 3,80
Vale do Rio Doce 163.434 

' 
I4J0

Ac85il" 194.000 2,70

2,50 2,50
2,30 2,34
1,55 1,61

28,00 28,49
3,45 3,50

20,00 20,68
3,70 3,75
9,15 9,19
2,35 2,43
2,10 2,15
0,93 0,96

2,75 2,79
0,82 0,83
0,65 0.66

1,60 1,60
2,70 2,75

2,60 2,65
3,05 3,20
1,50 1,50
2,95 2,96
2,18 2,20

7,50 '.50
1,50 1,50
0,93 0,98
2,30 2,32

15,30 14,42
4,05 6,1-j
2,45 2.6Í
7,40 7,47
3,30 .-,3'..

28,80 JS,9*>
3,75 3,78

13,95 14,03
2,60 2,62

FUNDOS FISCAIS 157
COTAS DO DIA 24.01.72 REFERENTES A BOIÍA DE VALaRlí DO DIA 19.01.7J

IC*»1 «&» 1.M») Ct%
Aymorí ., «
b.c.n ;..;;.¦; 4
B.I.G. — Univest ,
B. M. t
Bamerindus 4
Bancial ••?••••••„. 2
Bandeirantes è. j
Banorte ...., 1,
Brafisa 4
Bradesco 3
Bozano Slmonsen t
Caravello 9
Celio Pelaio '.',', ,'
Codopor j
Copeg 2.
Credi tum '/. 4'
Cref ínan 3*-
Crcscínco 3
Donas») n
Metnisul i<
I- .¦' :'.'.:::: sItau 5
Letra ,,...! 1
Maisonnave 4
Metropolitano |
Novo Rio ít 2
Paulo Wlllemsom .,
Real  j
S. B. .,.,...'.'.'.'.'.'.'. 0
Vila Rica 3Vislecredi ', *j'

944 5.139 0.151 31.12.71
.89 17.067 «'-y

201 3.085 0.140 31 12 71.78 16.157 0.08 23.08 71
•P 11.763 0.144 31.03.70'¦570 4.730 3.302 30.06.6o
.590 2.260 0.05 31.12 71¦05 3.771 0.24 31.17 71
.544 5.601 0.139 29.12 71.854 114.579 _ _

424 16.254 0.724 31.12 71.21 1.996 _
.0404 321 _ _
¦34 300 _

18 2.071 _ _
;.67 1.714
•"2 8.609 ,,70 26.02 71
:1Í2 ";:Si °-íf "-y°
.049 206 _ _
;.3t 16.057 — _
1.273 126.262 _ _

36 376 _ _
.528 11.749 _ _

00 29.324 _ _
.17 1.984 _ _
823 2.711 _ _1,93 30 596'.'sol 5'i^ °°y 3o'"'*9

!»3 2.702 _ Z

FUNDOS DE ÍNVESTIWENT0
COTAS DO DIA 24 0I.7J REFERENTES A BOLSA DE VAIS*,-. OO DIA 19.01.72

FUNDOS Vaiaria et. p,*. U„. mum. mana.
Ilrll

Andrade Arnaud 0 941Antunes Mecf*! i"eije
B* C. 4 ,y
Bandeirante» n'„L,

• Mi - .-
Balii,-, nit
Bamerindus ,"" y.a
Bancial I ..'.'.'." 1 651Banorlo ...'.'.'.'.'..' 0077
Bancial II 26Í6
Boston "..,!'.'.! l'.460
Rorano Simonoen i*o-»a
BBI-Srad.sro  

,,,„
Bra.M ;;:;;;;; ?••}'»
Caravollo ,'««

^"."•i1 ..:::::: o^s
C«dulri . ,,,,Capel.Io  

?'7mÍ

^y i.9io
Cotibra j j^-Credi tum ..1'.'.'.'. 3*23
Crefinan 23 391
r"'y, 

Cyni'«l 701682Crolisul C/C.ar.intli 45.198
Condomínio Crcscínco *' 2*257Crejelneo l'l.'1/l, 3 064Dolapiavc .'...' 2 1119
Peli.in Amuio 2 23<?¦y."' ;;: i>aa
í- ''• A' 0.731
l; N' 0.197
fy 1.545fy 2.57
y.'. 1.146
Homlsul . .y.-
tts-sabbi  

'ír

; ,c- 11.26
(tao t.432lar Brasileiro ,,., 0990

\Z° '•". l'.030
!^'" 0.990"'.M 2.341
Mai.onnava , 7M9Metropolitano ,, q 93
jSjT,!,i.io •'•' 1.4154"Ju,,p"í 2.663
Naclon.1 M)»°' G- 2.104
Omerjo tti 0953
Paulo Wllloinit-ni 2131
í,b,b 175»Real ^ 13
S"1-8'»1" "...'.' - 4.530Tnmayo 

1,911
Umuarama ..,, „]M0
Unlsfnr j- IÍ 11llnl-Ünlveii '. 2"a
""• Rl" •AW4UV4V,...A!M . lia»

<&* l.«M) C,J

1.543
1.638

40.794
33.067
53.068
2.117

88.540
o.5ln
36.309
2.752

37.503
103.83?
14B,Í>9^
22.936
56.005

193
1.750

11.349
219.736

4.085
12.691
5.725
41.818
16.300

372.843
642.57p
12.508
6.119

16.053
6.343
3.598
7.140

39.201
2.415
1.180

13.216
47.318

485.330
9.318
1.032
2.804

33.282
21.099

1.178
8.546
4.690
0.547
7.585
2.181

12.786
3.778

245.428
533

18.195
3.000
".«41

J4I.OJ8
«.WS

0.029
0.1605
0.15

0.10

0.10
0.053

0.18
0.0275
0.548
O, (Ml
0.0?
0.36

(1.4081
0.5334
0.445

6.696
13.91
3.1466
0.54
0.41
0.1?
0.5?
0.051
0.01
0.003
0.19?
3.160

337

0.61

0.03
0.1601

0.045

0.042
0.36

0.232
0.154

0.09
0.10

o. 171
0.171

0,1,

31.15.71
31.15.71
31.12.7'

31.17.71
31.12.7-

31.12.71
31.12.71
31.12.71•M.17.7'
30.12.7
29.10.71

30.04.7i
31.12.71
21.01.72

01.12.71
31.12.7(1
3l.12.7i
31.12.71
31.12.71
30.07.7'
31,12.7'
31.04.71
30.12.71
30.17.7:
30.06.71
79.10.71
30.06.71

31.(2.7'

31.12.71
31.10.71

31.12.71

31.12.71
31.tl.71

30.09.71

31.07.71
31.10,7i

31.15.71
31.17.71

uli.
Pe janeiro a inicio cte do-

zembro de 1971, a Gerência
de iviercado de Capitais do
Banco Central registrou 19a
lançamentos de ações para a
oferta pública, no valor de
Cr? 1.616 mllhóes. Os bancos
de Investimentos íoram res-
ponsávels por 78 registros e
sua participaç&o no valor U>.
toi de emissões íoi de 52,4 por
cento. Em 1970, dos 88 lança-
mentos, no valor de Cr$ 341
mllhóes, coube aos bancos de
investimento a liderança, re-
presentando cerca de 34,5 por
cento do volume registrado.
As emissões de ações para
oferta pública, que em 1970
representaram 6,1 por cento
do total das subscrições em
dinheiro das sociedades ,.nò-
nimas, tiveram esta partici-
iiiicjáo aumentada paru, 13,8 por
cento nos dez primeiros meses
te 1971.

* —
O Banco Andrade Arnaud

d/A comunicou que estão à
disposição dos acionistas .•
dividendo do 2.0 semestre de
71 i. razão de 6% por ação e
uma bonificação em dinheiro
de 2%. Também o Banco rior
deste do Brasil S/A está pa-
jando o dividendo relativo ao
segundo semestre de 1971,
%provado á raíão de Cr$ 0,006
por ação, em reunião da di-
retorla realizada no último
dia 6. Desde sábado são per*
mltidas transferências e con-
Tersões ex-dlvldendo.

* —
As pe*so».s jurídicas quo

optaram pela aplicação de in-
centavos fiscais em refloresta-
mento no exercício de 1971
deverão deduzir, também 20%
para o Proterra, em todaa as
aplicações feitas a partir do
dia 6 de julho do auo passa-
do. O esclarecimento íoi feito
pela Secretaria da Receita
federal, porque algumas pes-

soas jurídicas já estavam apli
cando incentivos fiscais do
florestamento e ref lores tamen-
to quando foi assinado o De-
creto-Lel n.o 1170, criando o
tYoterra surgindo estão a dú
vida quanto a data em queseria iniciado o cálculo de de-
dução. dos 20%.

* _
Hoje a Companhia de Te-

lecomunjcação do Paraná es-
tara realizando AGE, às 16
horas, em sua sede social, a
fim de deliberai- sóbre pro-
posta do Conselho Diretor
para aumento do capital so-
ciai, além de outros assuntos
de interesse social.

* —
O Banco Campina Grande

Investimento comunicou .jut
está pagando os dividendos
de .no 1, à razão de 12% aa..
Comunicou ainda quc, devi-
damente autorizados pelo Ban
co Central do Brasil, iniciou
desde 20.1.72, a entrega das
cautelas de ações preferen-
cialB ao portador, eorrespon-
dente às cautelas subscritas e
tntegrallzadas do recente au-
mento de capital para Cr$
26 milhões.

* _
Analistas do mercado pre*»êem para a Petrobrás em

seu último exercício um lu*
cro disponível de Cr$ 1,3 bl-
'hão, tendo em vista uma pro
leção dt- suu vendas em tér
tio de Cr$ 5 bühões. Esses re-
sultados, se confirmados. !g-
ntflcariam um lucro liquido
disponível por ação de Cr$
0,31 — para o capital atuai
de Cr$ 4.186 milnõcs. A -en-
(.ahllldad» previstas da em-
or&sa », dc aproximadamente
26,7 por cento sôbre o patri-
mônlo liquido. A empresa tn-
formou quo suas obras prio-fltáxlas registraram em '971
um ritmo acelerado de exe-
ciição física global, com um
percentual acumulado de ..*•
88,1 por cento.

O Banco Francês a Dia-
sileiro em AGE realizada em
28 de dezembro de 1071, de-
cldlu o aumento de capital
de 33,0 para 44,0 milhões íe
cruzeiros, medianto a emissão
de 11,0 milhões de ações or-
dinarlas nominativos a «e*
•cm subscritas em dinheiro,
Para cada 3 ações posBUldas,
os acionistas terão direito do
subscrever uma ação nova. O
prazo para o exercício do dir
relto de preferencia irá atê *
de fevereiro.

_ * —
O Banco Rrtclonnl Úe Ve-

5envolvimcn*o Econômico ln-
vestiu, em 71. nove mlll.8e,

dn cruzeiro» nu expansão do
¦setor do transportes do Pai*
correspondente n 10% do to-
tal de nuas aplicações cm to-
do o ano.

mm"**>"+ammma^mamamimmm*mmamtmmm*m'"Bm'^
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Banqueiros
decidem reduzir juras
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BltASlU-V 25 (MERIDIONAL -

,p _ Via Telex) — Uma redução
ral "as tnxtts do -,uros no crecIlto

|es 
produtores, no crédito pessoal10 

0 crédito direto ao consumidor,
! j o resultado da reunião do mi-*Lr0 

Delfim Netto com os presi-
' -t.~r- nvinpfnítlc linnofte rir
lentesIntes rios principais bancos do
,|S ontem no final da tarde cm

L'jllia. A redução abrange as
asas cobradas tanto pelos bancos
tfiiicrciais, como pelos bancos de
Investimento o as sociedades finan.

relras-

no argumentar som os banquei-

ros sóbre a necessidade de umu
reduçfio seral nos juros, afirmou o
ministro da Fazenda quo «no ini-
,]o deste ano de 72, o governo do
oresltlenté Médlci verificou que ha
joiidlções objetivas para se alcan.
,ar uma redução substancia] na
feimi de inflação. É preciso que os
leiiliore acreditem como o go-
,erJio acredita — que scrn possi-
,,,,) chegarmos ao final do ano com
nma mxa de inflação em tôrnp de
15 por cento. Estamos ná véspera
de safras abundantes, especial-
pente r'c cereais, os meios do pa-
pimento observam uma expansão
perfeitamente compatível com o
jumento do produto nacional e a
polilieii fiscal se comporta de for-
ma a não provocar a mais leve
prcssflii inflaclonnria. Em resumo,
(creditamos que as principais
causas dns tensões inilaclonárias
(,táo sendo eliminadas. Daí haver
o governo decidido pela convoca,

çüo cio setor financeiro, inclusive
ate sobre a forma dc comporta-

mento das demais areasj.
n u?ÓS »ua '"'-Poslsào o ministroDelfim Netto anunciou as novastaxas quo serão homologadas peloconselho Monetário Nacional cmdata ainda não determinada, nãohavendo discordância por partedos banqueiros, que somente so-licitaram informações sobre de-talhes técnicos de sua implanta-
çao.

NOVAS TAXAS
Em resumo aa novas taxas «Soas que se seguem:
8) — Financeiras; ReduçAo de

12 por cento nas taxas mínimas
pagas aos tomadores o de 13 porcento nas taxas médias. Kstabele-
cimento de um teto de 28,56 porcento na remuneração das letras
de câmbio;

b) -• Bancos de Investimento:
Estabelecimento de um Juro real
do 9 por cento ao ano nos ^epÃ-sitos a prazo fixo e nos certifica-
dos do depósito, eomo um teto
máximo dc 24 por cento ao ano;

c) — Bancos comerciais: Rcdu-
çâo de 17 para 15 por cento no
crédito rural e de 15 para 13 porcento no crédito à» cooperativas.
Nas operações cuja taxa se situa-
va em l,o por conto ao mês, re-
dução para 1,4 por cento ao mês,
o nas operações à taxa do 1,8
por cento ao mês, redução para1.6 por cento ao mês. No crédito
pessoal, limite superior de 2,5 por
cento ao mês.

d) — Letras imobiliárias: Kedu
C&o de 8 para 7 por cento no»
Juros pagos ao tomador.

Congresso reúne
5 mil dentistas em S. Paulo

PERDEU-SE
IVAN RIBEIRO, comunica haver extraviado a Carteira dc

Identidade n.o 145440-Pr., ficando a mesma nula, por ter si-
do requerida 2.a via.

SAO PAULO, 25 (MERIDIONAL — DI»
— Via Telex) — Desde o último domingo,
encoptram-se reunidos no Colégio Rio Bran
co, mais de cinco mil dentistas participan-
do do V Congresso Paulista de Odontologia
c do H Seminário Latino-Amoricano de
Odontologia. Ató o seu encerramento, no
próximo dia 29, serão aprechllos mais do
500 trabalhos de profossores e especialistas
do Brasil e do Exterior, sendo quo a maior
delegação estrangeira é a da Argentina.

O programa cientifico terá como tema-
rio oficial a «Periodontia», <Protcse» e «En-
dodontia», que serão apresentadas em sim-
pósios. Concomitante, serão realizadas con-
ferências, apresentação de casos clínicos, to
ses científicas e trabalhos de pesquisas,
mesas demonstrativas e exposições sobre to
dos os ramos da odontologia. Entre os tra-
balhos que estão sendo apresentados, 260
teses científicas foram apresentadas por
profissionais paulistas. Do Exterior, serão
apresentados 93 trabalhas.

EXTRAÇÕES DENTÁRIAS

DIMINUEM

As estatísticas das atividades do Ser-
Jço Odontológico Municipal apresentadas on

tem. no Congresso, demonstram que a in-
cidência de extrações dentárias vem dimi-
nuindo de 3,9 por cento em 1969 para 2,9
por cento em 1971. — <:Isto demonstra os
resultados do tratamento preventivo que
vem sendo ministrado a crianças dos cursos
primários municipais*, afirmou o assislen-
te do cheio da Divisão de Assistência
Odontológlca da Prefeitura, Armando do
Natale.

A apresentação rias atividades demons-
iram ainda que os serviços prestados sob os
aspectos de prevenção — com flúor em
aplicação tópica, comprimidos c bochechas;
de educação através de aulas cartilhas ilus-

Iradas e audio-visuais. Em 1968, haviam 10U
dentistas e ésso número foi acrescido para
144 em 1971, atendendo 172.889 casos naque
le ano e 387.916 no ano passado. Além
disso, o Serviço Odontológico Municipal
conta com uma clinica especializada na rua
Humaltá, 520, para onde são enviados os ca
«os que exijam 4 intervenção de especialis-
tas.

TRABALHOS

Entre os cursos que estão sendo minis
Irados o professor norte-americano Ralph
McDonald, chefe do setor de Odonpediatria
da Indiana Unlversity, de Indlanópolis —
EUA, ressaltou quo «a odontopediatria de-
senvolveu-se multo nos últimos dez anos. A
área em que os maiores progressos tem sido
feitos é na prevenção de futuros proble-
mas odontológioos. Neste sentido, nos Esta-
rios Unidos, o flúor demonstrou ser o processo mais vantajoso. Atualmente, cerca de
90 milhões do americanos estão sendo bene-
fielados pela fluoretízação na água potá-vel, o também demonstrou ser muito ofi-
caz o uso tópico do flúor, através das apli-
cações individuais, feitas em consultórios
dentários».

Outro aspecto importante da prevenção— prossegue o professor Ralph, nos Esta-
dos Unidos, é que há uma tendência crês-
cento para os pais mais esclarecidos traze
rem seus filhos para o exame no consulto-
rio mais cedo, antes mesmo dos dois anos.
Em minha comunidade — Indlanópolis — o
programa de saúde pública prevê também
a odontopediatria, sendo quo isso resultou
numa queda no indice de perda de mola-
res permanentes entre a população de 80
por cento. Acredito que o problema tem so-
luções, falando cm termos gerais, iguais
para o Brasil, como para qualquer outro
pais. A prevenção pela odontopediatria tem

na fluoretízação e nas campanhas edueatl-
vas entre a população suas principais íor-
mas do atuação».

A IMPORTÂNCIA DO FLUOR

«E* um absurdo que ainda não se faça
a fluoretízação da águal para combater a
cárie» — afirmou o professor Antônio Ada-
mastor Correia, diretor da Faculdade do
Odontologia da USP — «Sabemos que o uso
do flúor diminuiu em 00 por cento a inci-
dência da cárie e 6 o melhor que se pode
fazer em termos do prevenção da cárie».

Disse ainda que «estamos fazendo pes-
quisas em várias ároas, praticamente em
quase todas. Gostaria dc destacar uma, em
que estamos propondo uma nova liga de
prata-estranho, de baixo custo, para restau
ração de dentes bastante destruídos. A in-
dlcação normal tem sMo outra liga. 15' um
material que tem sido usado, mas estamos
aprimorando a sua utilização, prlncipalmcn
to porque o entro está cada vez mais diff-
eil de se encontrar» — o professor con-
olutu dizendo que <os problemas de saúde
pública em São Paulo são difíceis dc serem
enfrentados, pois temos uma populaçãomuito grande, com baixo podei aquisitivo».

REUNIÃO DA ABENO

A XI Reunião da ABENO — Associação
Brasileira de Ensino Odontológico — foi
aberta ontem no recinto do Congresso de
Odontologia. Os participantes da ABENO
estiveram ontem visitando o túmulo do
fundador da Associação, professor Paulino
Guimarães Júnior. Hoje a reunião será aber
ta às 9 horas com a conferência do pro-
fessor Newton Sucupira, diretor do Depor-
tamento de Assuntos Universitários do MEC
eom o tema «a Política rie PóB-Graduacáo
do governo. Em seguida, o professor Edri-
zio Barbosa Pinto falará sCbre — «A ABENO
— Passado, Presente e Futuro».

JRT0RI0 DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÃ0

Adiam-se em meu Cartório ã praça Mra-
dentes 23G — l.o ujidar, saia 103 para serem
protestados os títulos abaixo uiscrünnadOE*:

JOSÉ' JOHELSON PISSAIA — emitente
nota promissória emitida a favor de Es-

meraldo da Cunha de Cr$ 100,00 vencida em
25.12.71, por falta de pagamento.

NELSON ULINSK1 — comprador — du-
plicala de fatura sacada por Automóveis Curi-
tiba Ltda. de Cr$ 500,00 vencida em 29.12.71,
por falta de pagamento.

PANTILIS FYSSICARIS — emitente —
nota promissória emitida a favor de Osvaldo
Ferreira da Silva de Crlf 500,00 vencida em
30.11.71, por falta de pagamento.

DENTAL CENTENÁRIO LTDA. — sacada
duplicata do fatura por indicação sacada

por Metal Farbe Ltda., de Cr$ 799,25 vencida
em 13.11.71, por falta devolução.

PEDlíEIRA RIV1EHA LTDA. — sacada —
duas duplicatas rie fatura por indicação saca-
das por Siderúrgica Guaira S.A. de Cr$
455,70 e 323,40 vencidas cm 02.01-72 e 28.12.71
por falta devolução.

COMEKCrAL DE GÊNEROS ALIMENTI-
CIOS MENDES LTDA. — sacada — duplicata
de fatura sacaria por Transpesca S.A. Transp.
e Distr. de Pescados Nacionais de Cr? 510,15
vencida em 27.11.71, por falta de aceite.

JOSÉ' DE LIMA — sacado — duplicata de
[atura sacada por Castro Souza Lima Ltda.,
de Cri Í03.73 vencida em 02.10.71, por falta
Je aceite.

.IUSE JOIIELSON PISSAIA — emitente
nola promissória emitida a favor de Es-

meraldo da Cunha de CrS 100,00 vencida em
25.11.71, por falta de pagamento.

ELISEU GONÇALVES DA SILVA — emi-
tente — nota promissória emitida a favor de
Auxilium S.A. — Financiamento Crédito c In
vestime.nto de CrS 423,08 vencida cm 07,01.72
avalizada por Silvio Olímpio Ogg Nicolas, por
falto de pagamento.

IVAN1RA DOS SANTOS — sacada — le-
Ira de câmbio sacada por Francisco Assis
Ferreira de CrS 71,00 vencida à vista, por fal-
ta de pagamento.

JOSÉ' VILTO IIOFFMANN - emitente —
nota promissória emitida a favor de Aurora
S.A. Investimentos Cred. e Fin. de Cr? 
1.052,13, vencida em 05.05.71, da qual é cre-
riora ex-avalista Savana Veiculo» S.A., por
falta de pagamento.

BENNO CARLOS TRENTINI — emitente —
nota promissória emitida a favor de Aurora
S.A. — Inv. Cred. e Fin. de CrS 977.32 ven-
rida cm 29.11.70, avalizada por Alvisslo Fre-
rierico Trenlini da qual • credora ex-avalista
Savana Veiculos S.A., por falta de pagamento.

SOUZA E CANELLA LTDA. — sacada —
duplicata de fatura por indicação sacada por
Frascoplast Ind. c Com. do Cr$ 928,00 ven
rida em U7.01.72, por falta devolução.

DORIVAL RIBEIRO FILHO — emitente -
cheque n.o 105253 de Cr$ 100,00 emitido para
pagamento a vista contra o Banco Noroeste do
Estado rie São Paulo S.A. e a favor de Cleelo
João de Oliveira, por íalta de fundos.

ALFREDO RODOLFO MULLER — emiten-
te — nota promissória emitida a favor do Ve-
ronica Szercmetha de Cr? 700.00 vencida cm
22.12.71, por falta rie pagamento.

OSMAR MENDES ALVES — emitente -
nota promissória emitida a favor de Banco Co-
morcial do Paraná S.A. de V.r$ 3.000,00 ven-
cida em 21.0071, avalizada por Abrao Ney
Ifaldur, por falta de pagamento.

PEDRO EVILASIO COSTA — emitente -
nota promissória emitida a favor rie Banmerclo
SA. Crédito Financiamento e Inv. de CrS
220,00 vencida em 30.12.71 avalizada por Gre-
fiorio Borges de Lima — Flávio do Silva Cruz
Por falia rie pagamento.

ROBERTO SARTOR1 — sacado — dupli-
''.'Ua rie fatura por Indicação sacada por Ir*
mãos Silveira Lida., de Cr.f- 1.000,00 vencida
""i 15.12.71, por falta devolução.

ALCY JOSÉ' VIEIRA — comprador — du-
Plicala do fatura sacada por Irmãos Silvelro
'¦Ida. de CrS 400,00 vencida cm 20.12.71. por
falta do pagamento.

ALCY JOSÉ* VIEIRA — sacado — dupli-
!|la rie fatura sacada por Irmãos Silveira

r'tda; dc CrS 400,00 vencida cm 1012.71, por
falia dc- aceite.

DINA ZWICKEIÍ — compradora — dupli-
:"n do fatura sacada por Palácio da.i Peru-

«W de CrS 1.420,00 vencida cm 27.02.71, por
falta de pagamento.' .IOBE SOARES DE OLIVEIRA — compra-
dor _ duplicam do fatura sacada por PolA-
«O rias Perucas do Cr$ 410,00 vonclda cm ..
""•08.71, 

por falta do pagamento.
'USOLETA SILVA - compradora — dupli-

''ml tlc fatura sacada nor Palácio da* Peru-'!•"" do CrS 3,1000 Tennldo em 17.10 71. Por
"¦'t» rie pagamento

IARA SCHEIDT SORIANO — compradora
— duplicata de fatura sacada por Palácio das
Perucas de CrS 350,00 vencida em 29.09.70,
avalizada por Flacy de Freitas Pinheiro, por
falta de pagamento.

DULCE DA COSTA FRANÇA — compra-
dora — duplicata de fatura sacada por Pala-
cio das Perucas de Cr$ 53,00 vencida em ....
02.12.70, por falta da pagamento.

DULCE DA COSTA FRANÇA — comprado-
ra — duas duplicatas de fatura sacadas por
Palácio das Perucas de CrS 53,00 cada uma
vencidas em 02.11 c 02.10.70, por falta de
pavamento.

NELSON DE MIRANDA — emitente —
nota promissória emitida a favor da Safra Cre-
dito Fin. e Inv. de Cx$ 332,20 vencida em ..
24.12.71, avalizada por Vitor Emanuel Bran-
dão dos Reis, por falta de pagamento.

ESMAEL ERNESTO DOS SANTOS — emi-
tente — nota promissória emitida a favor da
Safra Crédito Financiamento e Inv. de CrS
282,44 vencida em 29-12.71, avalizada por Mi-
roslau Morozowski, por falta de pagamento.

VIOLAR SARTUIU — emitente — nota
promissória emitida a favor da Safra Crédito
Financiamento e Inv. S.A. de Cr$ 334,73
vencida em 29.12.71, avalizada por Rubens de
Moura Rezende, por falta do pagamento.

COM. GÊNEROS ALIMENTÍCIOS MENDES
LTDA. — sacada — duplicata de fatura por
indicação sacada por Conservas Aliment. He-
ro SA. de Cr$ 490,93 vencida cm 14.12.71,
por falta devolução.

ANA MARIA CARDOSO — emitente — no-
ta promissória emitida a favor de Maisonnave
S.A. Crédito Fin. e Inv. dc CrS 85,97 venci-
da em 05.07.71, da qual é credora ex-avalista
Moveis Ronconi Ltda., por falta de pagamento.

MARIA TEREZINHA ROBERTI — emiten-
te — nota promissória emitida a favor de Co-
depar Crédito Fin. e Inv. de CrS 28,39 venci-
da em 15.05.68, da qual é credora ex-avalis-
ta Móveis Ronconi Ltda., por falta de paga-
mento.

NELSON ALVES DE AQU1NO — emitente
nota promissória emitida a favor de Finasa

Paraná Sta. Catarina S.A. Fin. Cred. Inv.
de CrS 26,71 vencida em 25.08.70 avalizada por
José p. Carbonar, da qual é credora cx-avalis-
ta Móveis Ronconi Ltda., por falta de paga-
mento.

BERNALDO JUAREZ DE LIZ DA SILVA
emitente — nota promissória emitida a fa

vor de Parfisa S.A. Cred. Fin. e Inv. de
CrS 52,63 vencida em 20.04-71, da qual é cre-
dora €t:-avalista Uoveis Cimo S.A. por falto
de pagamento.

BOUTIQUE 29 DE MARÇO LTDA. — saca-
da — duplicata de fatura sacada por Artcla-
nyl S-A. Ind. Com. de Cr$ 5.462,21 venslda
em 27.12.71, por falta de aceite.

SILVESTRE ANTÔNIO DA SILVA — emi
tente — duas notas — promissórios emitidos
a favor da Rique S.A. Crédito Financiamento
e Inv. de Cr$ 353,60 cada uma vencidas em
20.10 — 20.11.71, avalizadas por João Mar-
Unho Cleto Reis, por falta de pagamento.

DEVANIR RIBEIRO TEIXEIRA FILHO —
comprador — três duplicatas de fatura saca-
das por Procopiak Veículos Ltda., do Cr? ..
52,00 cada uma vencidas em 10.06 — 10.05 —
10.04.71 por falta de pagamento.

AUGUSTO P. TÚLIO — comprador — du-
pllcata de fatura sacada por Pneutop Lida.
Ind. e Comércio de Cr$ 276,00 vencida em ..
16.06.70, por falta de pagamento.

MÁXIMO BATISTA EYROFF - sacado —
duas duplicatas do fatura sacadas por Pneu-
top Ltda. do CrS 410,00 cada uma vencidas
em 13.07 — 13.08.71, por falta de aceite.

JOSÉ' ELIAS DE FARIA — comprador —
três duplicatas de fatura sacadas por Pneu-
top Ltda. de Cr$ 199,00 — 190,30 — 108,50 —
vencidas em 21.02 — 21.03 — 21.04.71, por
falta de pagamento.

SEBASSTIAO MONTEIRO PINTO — com-
prador — três duplicatas de fatura sacadas
por Pneutop Ltda. de CrS 205,00 — 204,00 —
204,00 vencidas em 07.12.70 - 0701.71 — ....
07.02.71, por falta do pagamento.

MÁXIMO BATISTA EYROFF - sacado -
dtiDllcata do fatura sacada por Pneutop Ltda.
Ind. e Com. do CrS 410,00 vencida cm ....
13.06-71, por falta do aceite.

OTÁVIO GOMES GUERRA — sacado —
duplicata dc fatura por indicação sacada por
Tec. UnlSo de CrS 474,00 vencida em 20.12.71
por falta devolução.

Por nilo ter sido possível encontrar os re-
feridos reaponsAvel» pel» presente os Intimo
paro fins do direito r oo mesmo tempo no ca-
no de nfto ser atendida a Intlmacflo os notifico
do competente protosto.

Curitiba, 24 de Janeiro do 1(172.
a) Antônio Carlos de Mello Pacheco

Oflclnl-Malor em exercício,

POR TRÁS DA NOTÍCIA

Cartas ao redator
RIO — Primeira Carta — Do ar. ManoelSobrinho da. Crue, Praça Ermelinda, Miracema,Estado do Rio:

«-Fiquei indeciso por algum tempo para es-crover-lhe. Não tenho o direito do tomai- o seu
precioso tempo para servir de pára-raio ao meubrado de revolta. Modesto professor de Educa-
Cão Física, diplomado pela Escola Nacional, funcionário público estadual, nas horas vagas,'exer
ço minha atividade em colégio particular, com32 anos de serviço no Estado e 29 no Colégio. O
governo estadual decretou aumento de 20%. Ên-vio o meu título à apostila do novo vencimento.
Por incrível, eu, que vinha gozando de equipara
ção desde 1962, tenho assim os meus direitos as
segurados, fui dar às mãos do um burocrata qual
quer que resolveu interpretar a Constituição de
1969, que proíbe as equiparações, e assim anu
lou com uma simples penada aquilo que eu já ha
via conseguido desde 62. Já estou pagando à Cai
xa Econômica, mensalmente, empréstimo de ..
Cr$ 220,00, agravado agora com a diminuição do
meu ordenado em CrS 240,00 mensais, sem ter re
cebido o aumento que foi concedido. E mais ain-
da terei do descontar 1/10 do quo supôs tamen-
to recebi a mais...

<~E então, desde outubro, nada recebo do
colégio particular, pois o mesmo, desde 1967, foi
adquirido por um grupo (...) que funciona no Rio
de 'Jneiro, seb a mira da revolução. Assim, estou
na Justiça do Trabalho, reivindicando o meu jus-
to direito e a rescisão do contrato de trabalho.

«Tenho dois filhos estudando em. Niterói.
Com isso minha despesa terá forçosamente de
subir a CrS 1.200,00

<.(...) Não sou criança. Estou com 66 anos
de idade. Mas, no crepúsculo da vida, trabalho
das 7 da manhã às 11, e das 19 as 22.

«Vejo gente movimentando grandes somai
de dinheiro. Vejo um rico negociante nesta cida-
de afirmar que em boa hora comprou c continua
comprando moedas de ouro. Mas nem o salário-
minimo paga às suas funcionárias».

Segunda carta — do sr. José Caiazans,
ex-assessor do imprensa do IPM da Universl-
dade Rural:

«(...) Elementos do setor de administra-
çào, setor do pessoal e setor médico e jurídico
do Ministério da Agricultura andam semeando
a intranqüilidade nos lares, isto é, revolta na
mente dos familiares dos servidores, em face
dos atos praticados>.

«Muitos, valendo-se dos postos, confundem
características Individuais como por exemplo
Intrepidez, coragem, caráter, educação, perso-

MAURÍCIO CAMINHA OE LACERDA

naildade, moral, não subserviência. (...) Estou
sem vencimentos há doze meses, embora já te-
nha sido protocolado ao Ministério da Agricul-
tura DEMA-GB, ou seja, Diretoria Estadual do
MA, oficio n.o 3.156-D, do juiz de Direito da
l.a Vara de Órgãos e Sucessões, cartório do l.o
ofício, em cujos dizeres o representante do Mi
nistério Público determinou que fossem feitos
os levantamentos doa salários vencidos do ins-
petor José Márcio Colazans, suspensos indevi-
damente desde dezembro de 1970.

«Até hoJ)e, não foi cumprida a decisão lu-
dicial».

«(..J Fui assessor de imprensa do IPM da
Universidade Rural do km 47, quando aquela
universidade estava subordinada ao Ministério
da Agricultura. Passuo documentos preciososem meu poder. Servidor ativo ou inativo, não
pertencente à linha do puxa-saquismo, quereclama contra os demandos ou, no meu ca-so, reclamar direitos confirmados pela justiça,está sujeito até à agressão pessoal».

«Dou mais um exemplo: fui agredido pormotorista do ministro, e, assim, obrigado a pedir garantias de vida ao chefe de Segurançado Ministério, coronel Gouveia, inclusive garantias de ir e vir ao referido Ministério em objetode serviço público>.
«Não foi para isto que se íéz a revolução.

Os verdadeiros revolucionários sofrem perse-guições, enquanto corruptos e comunistas ko-zam regalias».

«Faço um brado de alerta ao honrado pre-sidente da RepúBlica para o clima que nredo-. na no Ministério».

Nota ao redator: Esta carta foi resumida,mas veio rubricada em todas as páginas pelosignatário, ex-auxiliar do coronel Carneiro deMendonça, atuai diretor-geral da Colônia Pe.nal Cândido Mendes.

A ÜI/TIMA

-- A senhora Célia Zaher, do InstitutoBrasileiro de Bibliografia e Documentação,anuncia ao repórter a realização, no Rio emmarço, do seminário da transferencia de tecnologia promovido pela OEA.

A mais importante tese brasileira eerá ex-poste pelo comandante Tedini I«bo, do Insti-
tuto Nacional de Patentes e Invenções.

O IBBD é órgão do Conselho Nacional de
Pesquisas.
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Aumentar
comércio com Japão

. .„-Kllí: 2? {ferialcmttl - DP - Via Telex) — o minis-tro João Paulo dos lieis Velloso, do Planejamento, estará reu-nldo amanha com o primeiro ministro Kisaku üató, num encontio sem tempo de duração pré-íixado e no quul serão discuti-dos detalhes de uma estratégia econômica capaz de permitir aintensiücuçao das relações bilaterais o elevar o comércoi Bra-siKfapao, até o final da década, a US$ 1 bilhão, em cada sen-
Na manhã do mesmo dia o ministro do Plunejamento

presidira a cerimonia de assinatura do contrato do financia-mento entre a STJNAMÀM e o Banco do Tóquio, no valor deUf->$ 18 milhões, relativo à construção, no Brasil de cinco na-vlos «Oreoil» de 131.000 toneladas VVÍ cada um.
ESTítATÜGlA E FINANCIAMENTOS

Ontem, o ministro brasileiro manteve demorado encon-tro com o ministro das Finanças japonês, ar. Mudo Alzizuta
quando foram abordados aspectos da estratégia econômica Bra'sil-Japuo o cia conveniência do sua imediata adoção para queo nível das relações comerciais seja compatível com a impor-taucia dos dois países.

Através dessa estratégia espom-so quo o comércio Bra-sll-Japao que, em 1071, aüngiu um nivel superior a 300 mi-lhoes du dólares, alcance 500 milhões de dólares, em cada sen-tido, cm 1U7D, e, ainda, 800 milhões e 1 bilhão de dólares, também em cada sentido, respectivamente em 1976 o no final da
presente década. Salientou o ministro brasileiro quo essuestratégia conjunta não deve ter apenas o objetivo do intensi-
ficar relações comerciais bilaterais, devendo também dar uma
nova dimensão o alcance mais profundo á cooperação econômica
entre os dois países o permitir assim que se construa uma
verdadeira, ponto entre o Brasil e o Japão para fortalecer a
capacidade do crescimento de cada pais, de acordo com oa
seus próprios modelos econômicos e culturais.

ÁREA PRIORITAIUA

— Como área prioritária nessa estratégia mencionou o
ministro Reis Veloso o campo dos Investimentos, o comércio,
bem como a cooperação financeira e técnica. Concrotamente,
na área do financiamento, o ministro brasileiro discutiu com
o rrühistro Japonês mais as seguintes propostas de f inanciamen
to ao Brasil: 15 milhões de dólares «lo Exlmbank japonês ao
BNDE para a importação de equipamento para projetos dè
média e pequena dimensão, o 40 milhões de dólares do Exim-
banjí japonês ao BNDE para o plano de 1.000.000 de telofo-
nes do Ministério das Comunicações.

Freire quer
nova Constituição

RIO, 25 (Meridional — DP -- Via Telex) — O deputado
federal Marcos Freire, vice-lider do MDB, disse ontem que o
envio do texto originário da Constituição elaborada por uma
Comissão de Juristas, no governo do ex-presidente Costa e
Silva, à apreciação do Congresso Nacional, é uma tentativa
que a oposição acha mais viável para «a busca da reconcilia-
ção nacional, em termos do legitimação de uma ordem jurí-dica fundamental que restaure, entre nós, o pleno império da
lei?"

— Parece-nos que não há momento mais propicio, se se
deseja, realmente, o desarmamento dos espíritos, a paz e a tran-
quílidade da nação brasileira. E o dia desse grande reencontro
poderia ser, exatamente, 7 de setembro de 1972, com a promul-
gação de uma nova Constituição para o Brasil

CAMINHOS
O vice-lider oposicionista afirma que vários caminhos

são apontados o tentados nesses últimos oito anos, sem que,até hoje, os instrumentos consagrados pelos governos tenham
proporcionado a consecução das metas democráticas a que o
movimento do 1964 se propunha.

No seu entender, seria pueril querer retroceder aos quelhefl antecederam mas não é menos certo que é preciso supe-
rá-los definitivamente para, dentro do sistema democrático,
encontrarmos a estabilidade institucional tão essencial ao bom
nome e bem-estar do Brasil.

SEM ritETENSAO
Segundo o deputado Marcos Freire a oposição não pode,evidentemente, ter a pretensão de ditar as novas regras quo'devem dirigir os nosso-s destinos. Mas pode colaborar para a

busca de uma reconciliação. Deve mesmo sugerir soluções que,«em eiva de auspeição, possam ser examinadas pelo governo.«Estaremos cumprindo nosso dever ao procurar dar nossa cola-
boração para ser superado o atual impasse politico em que noa
encontramos, pouco importando-se o governo a aceita ou náo»— afirmou.

O deputado Marcos Freire considera inconveniente a tesa
defendida pelo sr. Etelvino Lins de incorporar o Ato Institucio
nal n.o 5 à Constituição. Acha que isto viria perpetuar as res-
trições impostas pelo movimento de 31 de março

Lembra que o próprio presidente Costa e Silva tentou
anunciar uma Nova Constituição em 1969 elaborada por uma
Comissão de Juristas. Como forma de conciliar os objetivos re-volucionãrios com as liberdades democráticas, entende que o
Executivo poderia enviar ao Congresso o texto original deste
trabalho e implantar, assim, nova carta magna a ser promulga-da no dia máximo de nossa nacionalidade, como ápice das come
morações do sesqaicentenário de nossa independência política..

Aumento
dos carros
sai dia 28
1UÓ, 25 (Meridional — OP —

Via Talex) — O Conselhi Infer-
ministerial de Preços esteve reu-
nido durante toda a tarde le purte
da noite de ontem estudando os
dados enviados pela .industria nu.
tomobilistica a fim de conceder o
uumtento reclamado pelo setor pa-
ra os automóveis, baseado na ele-
vação dos preços dos produtos
utilizados mi sua: fabricação —
aço o borracha, principalmente—
e também o encarrecimento dt
mão dc obrn. Nenhuma decisão,
entrtnnto, foi lomuclu, sendo mur.
enda nova reunião para sexta-fel
ra próxima, dia 23.

A decisão s mente não foi to-
muda ontem devido a certos pon.
tos que nüo ficarnm bem claros
paru o secretario gernl do Minlste
ro ria Fazenda, Flávio Pecora, que

foi quem presidiu a rennlfio. Se-
Blindo «o Informou, nlguns num*-
ros enviados peln Indústria auto.
mobllisl/ci não coincidiam com os
<iue cstavnm em podfer dos téoni-
cos do CIP,
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Estudantes
ainda agitam Madri

MADIU, 20 (UPI — DP) — A policia ilc clioquo espanhola cm-
punhândo cassetetes, dispersou ontem uma manifestação estudantil na
Faculdade do Ciências o pouco mais tarde Interditou a ma principal
quo atravessa os prédios da cidade''universitária de Madri.

O -choque entre a polícia e uns DU alunos marca o começo da
segunda semana de agitações estudantis nas três univedsidades da Pro-
Vincia de Madri. As autoridades dissolveram também reuniões dos es-
tudantes nas Faculdades de Ciências Políticas o Letras, mas cm ncnliu-
ma destas ocorrências houve violência.

A onda de grandes greves estudantis que se iniciou nus Univorsi-
dades há uma semana, pareci- ter perdido parte do seu Impulso, Porta-
Vozes estudantis disseram <iuo somente poucas aulas foram dadas e quo
poucos alunos as assistiram, ontem. A Faculdade do Medicina, onde co-
meçarara as agitações devido às expulsão de quatro mil alunos, continua
fechada pelas autoridades.

Porém, centenas de policiais com capacetes dc aço e montados
a. cavalo ou em jipes, continuam patrulhando os prédios das três Uni-
versidades enquanto um helicóptero sobrevoa a zona e Ires canhões de
água montados cm caminhões estão estacionados na praça da Univer-
sidade Central.

de I¥
CANAJL 6

151i30m — Sessão das Terças — (filme: Her-
cules Contra os Mongois; 17h — Nossa Filha Gabrie-
Ia; .I7h45ni — Mulher 70; lílh — TV Educativa; 18h
40m — Hospital; 19h30ru — Correspondentes Brasilei-
ros — (Via Kmbratel); 19h45m -— A Fabrica: 20Íl30m
— Repórter Musical; 2Qli35in — Café sem Conceito;
22h — O Homem de Virgínia — (Filme: Falhas ao
Vento); 23h30m — Channing — (Filme: Entre na
Luta).

CAÍÍAL 4
IGh-lOm — Filme; 17hl0m — Filme; — I71i30m —
Filme; lOli — TV Educativa; ItiliõOm — Noticiário;
19h — Filme; 19h30ni — Filme; 20h25in — Noticiário;
20h3üm — Filme; 22h30m — Noticiário; 23b — Sliuw;
24h — Noticiário; üOhHim — Encerramento.

CASAL. 12
12h — Noticiário; 12h30m — Filme; .13hl5ni — Nove-
Ia; 14h — Filme: 15h45m — Filme; lÜliSOm — Filme;
17h30m —- Filme; lilh — TV Educativa; líihõOm —
Novela; 19h40m — Noticiário; 201i — Show; 21h —
Filme; 21h30m — Novela; 22h — Noticiário; 22h30m
— Filme; 23h30m — Filme.

NOVA ORTOGRAFIA
11 E II — Dicionário Escolar Brasileiro

3 mini-volumes — 432 págs. Apenas CrJ 15,00
SUL TÉCNICA EDITORA — Mal. Deodoro, 126 — 2.o andar

Fone 22-0-120 — ou nas boas Livrarias,

CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO
CÂJMCER GINECOLÓGICO

Exames com hora marcada pelo fone:

CASA DE áAÜDE MOYSÊS PACIORNIK
Roa Lonrenço Pinto, 83

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA
DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

VESTIBULAR - 72
ADMINISTRAÇÃO — ECONOMIA — CIÊNCIAS CONTÁBEIS

INSCRIÇÕES: até o dia 26 de janeiro.

Local: Secretaria da Faculdade

Rua 24 de maio, 135 — 5,o andar

Horário: 08:30 — 11:30 / 13:30 — 17:30 c
19:30 — 22:30 horas

CORR
Ir J^KJ$JwM I*» M*

Títulos e Valores Mobiliários
Associada ao
Banco do Estado do Paraná S.A.
e à Codepar Crédito.

FUNDO CODEPAR 157
EMBRATUR

SUDEPE
REFLORESTAMENTO

SUDAM
SUDENE

INCENTIVOS FISCAIS

Rua Presidente Faria, 41 a 49.
Telefones: 24-2?.(ii — 24-5943 - 22-9232.

Companhia Forca e Luz do Paraná
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRAS

C.G.C. 33.050.113

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas da Compi.-

nhia Força e Luz do Paraná que. consoante ao Ai;t. 99
do Decreto-Lei n.o 2.627, de 26-9-1940, se acham à
disposição na sede social da empresa, na avenida Vis-
conde de Guarapuava n.o 2707. nesta cidade dc Curi-
tiba, os documentos referentes ao exercício de 1971-

a) o relatório da diretoria sobre a marcha dos nego-
cios sociais;

b) cópia do balanço e cópia da conta de lucros c
perdas;

c) o parecer do conselho fiscal.

Curitiba, 21 de janeiro de 1972.

a) CASSIO DE PAULA FREITAS
Presidente

Orçamento dos EUA
com menor partida para AL

WASHINGTON, 25 (UPI — DI*
ARIO DO PARANA) — O presidente
Richard Nixon solicitou ao Congresso
a menor verba do atual decênio —
224,5 milhões de dólares — para os
programas de assistência econômica
e desenvolvimento da América Latina
durante o exercício financeiro do
1973.

A participação latino-americana
determinada na mensagem presiden-
ciai sobre o orçamento do próximo
exercício, representa menos de 10 por
cento dos quase 3,2 bilhões de dólares
solicitados para os programas de as-
sistência exterior.

Esses programas apresentam
poucas alterações em relação com os
solicitados para 1972 e que ainda não
foram aprovados pelo Congresso, em-
bpra se espere uma decisão a respeito
durante esta semana."Devemos manter-nos firmes em
nossa assistência ao exterior", disse o
presidente em sua mensagem ao Cori-
gresso, acrescentando:

"Pesamos cuidadosamente nossas
necessidades básicas de assistência,
comparando-as com nossas priorida-
des interna e agora apresento um
programa fundamental num exame
completo do que ó assendal.

"Não devemos dificultar os es-
iorços das nações em desenvolvimen-
to para agir por seus próprios meios,
nem podemos frustar as nações que

agora suportam o peso de sua pró-
pria defesa depois que — elas e nos
demos tanto".

As quantias previstas para a
América Latina para o ano fiscal de
1973 significam uma baixa de 10,5
milhões de dólares em comparação
com os números de 1972 e de 113
milhões em comparação com os de
1971.

No entanto, um alto funcionário
do Departamento de Ajuda Exterior
(Agency for Internacional Deselop-
ment — AID) salientou que o que o
Poder Executivo solicita ao Congresso
é "restaurar o nivel de empréstimos
para a América Latina existente em
1971".

Naquele ano o governo do presi-

dente Nixon pediu para a América La-
tina um total de 337,5 milhões de do-
lares,dos quais 287,5 milhões foram
efetivamente aprovados pelo Cen-
gresso.

O orçamento para 1972 incluiu
planos para 235 milhões de dólares e
espera-se que quando o Congresso fi-
nalmente tomar uma decisão a res-
peito, aprove 225 milhões, que é exa-
tam / o o mesmo que Nixon pediu
ontem.

A cifra inclui os empréstimos pa-
ra desenvolvimento dentro da Aliar-
ça para o Progresso, mas não nclui a
assistência militar o ajuda para fins
de segurança interna.

No entanto, o funconario do AID
adiantou que a verba de assistência
militar e de segurança para a Améri-
ca Latina será em 1973 quase igual
à do ano fiscal de 1972.

Com essa base, pode-se calcular
quo a assistência para esses fins atitt-
gira uns BO milhões de dólares. No cn-
tanto, é dficil calcular qual será o
montante da ajuda destinada a cada
pais porque, como nos anos anterio-
res, o orçamento não proporciona es-
ses dadc»s.

Na verdade, com a execução da
América Latina, o projeto de orça-
mento deste ano não inclui sequer
uma distribuição regional.

Funcionários do AID disseram
que na preparaçã > do orçamento so
levou cm conta a recente declaração
de Nixon sobre a politica a ser adota-
da uo caso de expropriação de bens
norte-americanos sem a devida com-
pensação, mas não explicaram as con-
isequencias práticas dessa decisão.

No entanto, a nova política po-
deria significar, por exemlo que não
se concederá mais ajuda ao Chile, so-
ja por intermédio da AID ou das ins-
lituições multinacionais,como ò Ban-
co Inter-Amercano de Desenvolvimen-
to(BID), onde os Estados Unidos tèm
quase 42 por cento do poder de voto
na concessão de empréstimos.

Apesar de recomendar verbas
menores para a Aliança para o Pro-
gresso, a mensagem presidencial pro-
põe quase quadruplicar os fundos des-
fnados ao BID, que passariam de

202 milhões no exercício de 1972 pk
ra 837 milhões em 1973.

A verba básica para o Banco é de
387 milhões e a ela se somam 450 mi-
lhões, que constituem parte da con-
tribuição norte-americana de um bi-
Ihão de dólares, destinada a restabo-
lecer a plena capacidade de emprés-
timos do Fundo de Operações Espe-
ciais. No orçamento de 1974 serão
solicitados outros 450 milhões de do-
lares para esse fundo.

Em sua mensagem, o presidente
também anuncia que solicitará re-
cursos adicionais para a campanha de
investimentos privados no exterior
'como resultado das medidas expro-
prialorias do governo do Chile Ia na-
cionalização dos interesses norle-~.ir.c-
ricanos na Indústria do cobro) o do
conflito na Âsia».Meiid,onal" entre a
índia c o Paquistão.

Outros pontos do orçamento re-
Indultados com a América Latina
são os seguintes:

Um aumento do 100 milhões
de dólares (do 550 para 650 milhões)
no limite da garantia para habitação
oferecida pela Aliança para o Pro-
gresso para ajudar na construção do
casas baratas na região.

Uma verba de 10.197.000 do-
lares para resolver as questões fron-
teiriças pendentes entre os Eslados
Unidos e o México, incluindo a exe-
cuçáo do acordo sobre o Chamizal.

Um total de 1,93 milhões dc
dólares como pagamento anual à Re-
publica do Panamá pelos direitos so-
bre o Canal.

Trinta milhões de dólares pa-
ra continuar a construção da Rodovia
Panamericanana região de Darien,
entre o Panamá e a Colômbia. Este é
o último trecho que não íoi eomple-
lado, mas espera-se que seja aberto
ao tráfego em 1977. A soma represen-
ta o dobro da solicitada no ano ante-
rior.

Uni aumento de 42 por cento
nos fundos da comissão do gabinete
distinada às relações com a América
Latina. O orçamento inclui 1,26 ni-
lhões de dólares para 1973, o que sig-
nifica um aumento dc 370 mil dólares
em comparação com o ano anterior.
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o maior déficit em época de pas
WASHINGTON, 25 (UPI — DIÁRIO

DO PARANA) — O presidente dos Esta-
dos Unidos Richard Nixon enviou ao Con-
gresso um orçamento de 246,300 bilhões de
dólares (1.376.669 bilhões de cruzeiros)
com um déficit de 25.500 milhões do dóla-
res, 1,435 trilhão de cruzeiros), o maios já
previsto em época de paz.

Apesar de o desequilíbrio entro gastos
o receitas ser o maior que já se previu an-
tes deste exercício financeiro, êle é mui-
to inferior ao déficit efetivo de 38,800 bi-
lhões de dólares (208,444 bilhões de cru-
zeiros) que o presidente encontrou no co-
meço da sua gestão quo concluirá dia 30
de junho próximo.

O relatório presidencial sobro o orca-
«nento contém a primeira confirmação ofi-
ciai de que o déficit para o corrente ano
será o maior já registrado desde a Segiin--
da Guerra Mundial. Se os cálculos do exe-
cutivo estão certos o déficit dos últimos
anos aumentaria então para 64,300 bilhões
de dólares (362 bilhões de cruzeiros).

Ao apresentar seu orçamento para
1972 há exatamente uni ano, o presidente
Nixon previu um déficit de 11,600 bilhões
de dólares (29,69 bilhões de cruzeiros), me-
nos de um terço do calculado agora. O pre-
sidente defende porém esta forma de íi-
tianciamento, afirmando que é necessária
para «satisfazer as necessidades de nosso
povo criando novos empregos de paz e re-
vitallzaiido a economias..

Como já ocorreu com o relatório anual
sóbre o estado da nação, que foi entregue
na semana passada, o presidente não pro-
põe novos programas de vasto alcance e
recomenda o cumprimento dos que ainda
estão pendentes da decisão legislativa.

Entre estes programas estão a reorga-
nização do governo, a implantação de no-
vos sistemas de distribuição de recursos
entre a admnistração federal e as admini,s-
trações locais, a reforma dos planos de
assistência social <í o aperfeiçoamento dos
programas sanitários.

Nixon diz que o orçamento militar, que
chega ató 75,900 bilhões de dólares (427,217
bilhões de cruzeiros), ó uma terça parte
do total, mas acrescenta que os programas
tõbre recursos humanos representam 45
por cento do orçamento.

Ao deixar de lado a tradicional politi-
ca republicana de frugalidade nos gastos
oficiais e financiamento total com os re-
cursos disponíveis, Nixon defende a idéia
de que o orçamento deficitário dará uni
novo impulso à economia e restaurará a
prosperidade «sem o estímulo da guerra o
aem a drenagem da inflação:;.

cO financiamento deficitário é atual-
mente como os controles temporários sóbre
salários e preços, um forte mas necessá-
rio remédio. Tomamos esto remédio por-
que precisamos delo e não porque gosta-
mos», acrescentou o presidente.

Sadat não

A seguinte tabela compara o novo or-
çamento com os gastos o receitas efetivas
calculadas para 1972 (em bilhões do dóla-
res):

1972 1973
Gastos  236,6 216,3
Receitas  197,8 220,8
Déficit  38,8 25,5

WASHINGTON, 25 (UPI — DIÁRIO
DO PARANA) — Os problemas monotá-
rios do governo continuarão pelo menos
por cinco ano,s-, sem verbas disponíveis pa-
ra novos programas até 1977, segunda
mostram as cifras do orçamento presiden-
ciai.

O Escritório de Orçamentos e Admi-
nistração estimou que o atual sistema do
Impostos arrecadará 346 bilhões dc dóla-
res se houver pleno emprego no ano fiscal
de 1977, que começa n. primeiro do julho
de 1976.

Entretanto, o custo dos programais
governamentais sera de 323 bilhões em
1977, deixando urna margem de apenas 23
bilhões, quo provavelmente será consumida
até lã pela inflação. A projeção para 1976
mostra uma arrecadação de 314 bilhões de
dólares, apenas cinco bilhões a mais quo o
custo dos atuais programas, tanto em an-
damento como os propostos.

cede e enfrenta estudantes
CAIRO, 23 (UPI - DLiVUlO DU PA-

RANA') — Milhares de ..-studantes egípcios
te policiais lutaram com pedras e bombas
-Ju sas lacrimogêneo numa serie de dis-
luitios em toda a Capital, em protesto con
tra a prisáo do estudantes qufc exigiam
guerra • jnediata contra Israel.

Segundo observadores políticos, as
desordens civis constituem a pior crise en.
[reuti.da pelo presidente Anuar Sadat des-
de que elb demitiu seus inimigos políticos
em maio do uno passado.

rPontes oficiais comunicaram uue mil
estudantes foram detidos, mas nos meos
esiuaantis afirma-se qufc o numero che.
ga a 1.51)0. O primeiro secretario uu União
Socialista Árabe Sayed Marei, disse, rio
entanto, que a maioria dos jovens será co-
locada em liberdade rapidamente.

Os distúrbios começaram quando [or.
çüs policiais com Uniformes pretos penb-
traram no recinto cia Universidade do
Cairo, pouco depois da meia-noite, e pven
deram vários cfeniehas de estudantes que
ocupavam o local desde terça-feira iiosso-
da, cm apoio a sun exigência de que se
inicio Imediatamente a guerra contra Is-
wel.

Fontes oficiais disseram que Sadat or-
denou a repressão do movimento quando
os estudantes bo tornaram vlolfentos dcmuls.
Num discurso pronunciado nn semana
passada, o presldento havia dito qua rece-
berla com ¦mlisfnção um diálogo, mas
que nSo toleraria «rgrupos de pressão» de
«procedimento Uetrab»

Quando posteriormente uns sele a oito
mil estudantes se concentraram perto dis
prédios universitários e se formaram ou-
tros grupos diante da Un.versidade de
Ein Shams, a força pública tentou dispcr-
sujos com bombas d'o gás lacrimogêneo,
mas os estudantes reagiram atirando pi-
dras.

Grupos de estudantes, alguns com mais
de cem jovens, percorreram a cidade do
Cairo, reagrupando-se na Praçu Tahrir, a
principal da cidade, onde seu numero iã
atingia 12 a 15 mil,

Muitos scntaraui-sb nas ruas, grifando
ceies nrondTaro nossos colegas do madru-
irada y o <a policia prendou 1.500 estudan
tes hojbí.

As autoridades cercaram a praça e
apus algumas horas os choques recomeça
ram quando a polícia tentou dissolver a
multidão. Mguus jovens apedrejaram tam
b'em n Universidade Norte.Americana pro
ximir à praça.

Vários acampamentos militares cir-
cundam o Cairo mas as tropas não foram
chamadas a Intervir.

Jatos Israelenses cruzaram ontem n
fronteira o atacaram concentrações de
Buterrilhciros árabes em Tel-El.Arar Slr.ia,
situada 44 quilômetros a Leste da linha
do cessnr fogo entre Israel e Síria. Esta
foi n primeira ação deste tipo bro 111 me-
ses, Informou o comando militar om Tc'
Aviv.

Os ataques fórum umu resposta 4
tatenRlücacfío da atividade dos guerrilhei.

ros ucoiupuuxs clu iur.uii'i, »ji'í>), conU.ií
ulvos civis e militares israelenses situados'
nas Colinas de Golan, disse o comando, i
Todos os uviõtos retomaram salvos.

Na ONU, a Síria declarou ontem ao
Conselho de Segurança que Israel come-
teu quase cuico mil violações do cessar ío-
go contra território sirio, desde a guer a
dos seis dias, de junho de 1967; apenas em
iDíl liouve 1.491 violações por parto de
Israel, denunciou u Síria.

JERUSALÉM, 25 (uPI — DIÁRIO DO
PARANA') Israel declarou que está pre.
parando para iniciar negociações indiretas
com o Egito no mesmo tempo que prevê-
niu a Síria do que doyteria tomar provlden
cias contra os guerrilheiros árabes se não
deseja sofrer ataques cie represália.

A "adio Nacional israelense disse que
li decisão definitiva sobrta as negociações
paru reabrir o Canal do Suez será anun-
ciada no próximo domingo, dando a en.
tender que a resposta será afirmativa.

A radio ncrt-sceritou que o embaixador
israelense em Washington Yitzhak Rabin
tentará obter alguns esclarecimentos de
menor Importância núrna reunião com o
BUbstecrétttrJÒ de TCstrdo Norte Americano
Joseph Slsco durante esta semana antes de
aprovar formalmente o iniciativa notflo-
americana sobre ns conversações,"Segundo o plano, Egito e Israel envin.
rliun delegações a um hotel, provuvclmten
to em Novn York, onde Sir.c0 e outro tilto
funcionário norte-nmorlcano atuariam co.
mo medleclorVjs nas negociações sobro uma
solução parcial.

Allende vê
Brecha Institucional

SANTIAGO, 25 .UPI - DIÁRIO OO PARANÁ) - o „t.
siaente Salvador Allende declarou qUa .a decisão do Congresso

que destituiu o seu ex-ministro do Interior e atual da De£
José Tohá «atenta contra a integridade e a estabilidade ia
regime presidencial, e .abre uma brecha no edifício institu,
°l0n 

Allende, não obstante, acatou a resolução do Poder w
latlvo e substituiu Tohá de suas funções ministeriais, designou.
do Alejandro Rios Valdivia ministro do Interior e interino uu,
Defesa, cargo que exercerá antes üc ser nomeado mterinameu

te para a pasta do Interior.
O presidente limitou-se a lazer estos duas alterações cin

um gablnote demissionário, contrariando a opinião pública e os
circules políticos, que esperavam o anuncio de um novo Mim,
ef °' 

A cerimônia foi transmitida pela rede nacional dc cmis.
soros incluindo a leitura dos decretos, o juramento de rtiM
Valdivia e finalmente ,as palavras dirigidas pelo chore do
estado do país. . , _¦ ¦•

O presidente afirmou que a destituição de Toha fora re.
solvida pelo Congresso «em conflito com a Constituição, CM
contradição com a própria essência do regime presidencial (|ll(,
ela consagra:/. _

Assegurou a seguir que «a declSÜO do Senado, cujos fun;
damentos c objetivos são nitidamente políticos, coloca o Corigres
so contra a Constituição, quo não lhe dá faculdades para exigir
responsabilidades políticas dos ministras do Estado».

Pretender julgar politicamente um ministro com baso
nn supostos infrações legais - acrescentou — significa contra,

rlar -i letra é o espírito desta lei fundamental¦>.
Allende afirmou que <a transcedência da resolução do

Congresso atenta contra a integridade e a estabilidade do regi-
me presidencial, o contra a Constituição do pais, a qual assegu-
ra a firmeza dos governos ao preservá-lo de eventuais acordos

políticos ou ditados pelo Parlamento.:-.
Anunciou que o governo esperava o pronunciamento do

Tribunal Constitucional, solicitado por um setor da aposição, ao
designar Tolui para a pasta da Defesa, depois da sua suspensão
como ministro do Interior pela Câmara.

-A decisão do Congresso — disse mais adiante —• abre unia
.séria brecha no edifício constitucional e ameaça violar a sua
Integridade....

O Senado' destituiu Tolm sábado, ao aprovar por 26 vo.
tos a zero a acusação de que havia incorrido em violações da
Constituição e das leis vigentes quando ocupava o Ministério do
Interior. .

Quando a Câmara dos Deputados decidiu Iniciar a ação
contra Tohá, suspendendo-o em suas funções, Allende passou
o para o Ministério da Defesa.

A decisão do Senado, onde a oposição tem a maioria das
cadeiras, foi aprovada na ausência dos senadores do governo,
os quais se retiraram do plenário em protesto contra a decisão,
dc realizar a votação a descoberto em vez de secretamente

Allende declarou que os chilenos encontraram na fortale-
za do seu sistema jurídico «uma garantia de segurança coletiva
e de paz como nação, já que permite as reformas mais drástl.
eus dentro da lcl e do respeito aos direitos individuais no Chile,
Isto possibilitou ao nosso paus iniciar um processo revoluciona,
rio de libertação sucial e nacional em forma ordenada e pacifi-
ca, poupando para o nosso povo violências e sacrifícios».

A solução que Allende deu para o gabinete, com o objeti-
vo exclusivo dc acatar a resolução do Congresso, foi interpreta,
da pelos setores políticos como indicio dc que ele ainda nio
pode dar forma aõ seu futuro Ministério, presumivelmente por
desacordo entre os próprios partidos da Unidade Popular.

Espera-se agora que Allende anuncie a reestruturação da
Ministrio quarta-feira próxima..

SANTIAGO. CHILE, 25 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) -
O presidente do Chile, Salvador Allende, acatou a decisão do
Congresso e substituiu de suas funções o ministro de Drfcsa,
José Tohá.

Tohá foi substituído pelo ministro do Interior, Alejandro
Rios Valdivia, que ocupará ambas pastas.

O Senado destituiu Tohá no sábado passado, aprovando
por 26 votas contra nenhum acusação de que havia incorrido em
violações da Constituição e da legislação vigente quando ocupa-
va o Ministério do Interior.

Quando a Cpmara de Deputadas decidiu iniciar a ação
contra Tohá, suspendendo-o de suas funções, Allende passou o
lider socialista e velho amigo pessoal seu para a pasta da De-
tran..

A decisão do Senado, onde a opaslção tem maioria, foi
aprovada na ausência dos legisladores do governo, que se retl-
raram da sala em protesto pela decisão de que a votação fossa
pública e não secreta.

A substituição de Tohá ocorre quando o presidente reali-
Ea gestões para reorganizar seu gabinete, cujos membros reniin
ciaram de forma coletiva na quinta-feira da semana passada

Ao anunciar a demissão do ministro da Defesa, Allende
disse ontem, em discurso transmitido a todo o pais, que a de*
cisão do Congresso é :anticonstitucional:> e represento ura
julgamento político contra o governo:;..

O presidente disse que o voto do Poder Legislativo não
modificará a politica gera), de seu governo de "L\ni!l&ds.
Popular.> constituído por comunistas, socialistas e grupos mono
res do esquerda.

«v.Como chefe de estado — acrescentou — completarei mi-
nha suprema missão».

Até ontem, os 15 membros do gabinete continuavam pro*
visòrlamente em funções, a espera da decisão presidencial so-
bre sua reorganização.

Allende disse que uma das finalidades da reorganização
6 ampliar as bases da coligação oficial.

Segundo fontes políticas, Allende também teria decidido
assumir dlretamento a direção do governo, deixando de lado o
comitê executivo da Unidade Popular. A decisão presidencial
teria sido aceita pelos dirigentes dos partidos de governo depois
dos reveses sofridos no dia 16 do corrente, quando a oposição
derrotou os candidatos do governo, elegendo um senador e uni
deputado em três Províncias do Sul do Chile.

WASHINTON, 25 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) - O
jornal Evenlng Star diz em um editorial que a derrota eleitoral
do presidente chileno Salvador Allende sofrida na semana pus-
sada «ratificou o crença de que a oposição poderia unir-se con-
tra o inimigo comum para enfrentar a ameaça de um ChUe
marxista e o desajuste econômico que Allende causou..

<:Com o pais á beira da bancarrota, sem crédito, necessl-
tundo demais de alimentos e importações o com os deteriorades
preças do cobre, Allende encontra-se agora em uma encruzilhada
seríssima.-,, disso o Star no seu editorial intitulado Allende so-
fre uma derrota».

O editorial assinala, ein parte:•íAs eleições para uma vaga no Senado e outra na Câmara
dos Deputados eram importantes como sinal do sentimento cM"
leno no segundo ano do movimento de Allende para socializar o
país. Mas, mais importante será a decisão do presidente sobre
se deve acelerar sua política de radicaltaacã) ou se deve mode-
rá-las.

«As eleições foram, em termos chilenos esmagadoras vi-
torias para a coligação oposicionista de Democratas. Crlst;'."",'
Radicais e Conservadores do Partido Nacional sobre a uma"
de comunistas, sor.lallst.ao p facções esquerdistas dc Allende»-

Democrata quer
pressionar Vietname

WASHINGTON, 25 (UPI _ DP) — O .senudor dciiiocrijta
ilenry Jackton aconselhou o presidente dos Estados Unidosi J"cliard Nixon no sentido de aproveitar sua viagem à Hepublic-í
Popular da China, em fevereiro próximo pura pressionai" » »»!
num com relação a um Imediato cessar-fogo o a libertação <lc
dos os prisioneiros de guerra norte-americanos. ,,. ,„hJackson, considerado o mais pró-militarista dos candiiw _
a nomeação presidencial democrata disse numa entrevista » '"
prensa que espera que o presidente Nixon "Insista sobre algo tn»
ilo quo cosméticos Internacionais" na ma conferência dc cupu'
cm Pequim

Portu-vor.es diplomáticos disseram duvidar que os chfllM?.
nudess,.,,, forcnr m horte-vletnamltas n mudar sua l»'"1"'",,,

guerra. PorU-vozo» diplomáticos o militares disseram i''"'b ,que o Vietnam do Norte parece estar provocando umn »fc", ,
China 

" ""'""""""^ Nl5í0» antes ou durante sua vingo»

nn.i. 
N,? e"U','í?' Jnek«»>i disse quo este nuo nfio apoiara as PrlJ

postas democráticas no Congresso para marcar uma data paro »
retirada definitiva das forçna norte-americanas no SudoslojÁsia, especialmente so „ presidente Nixon continuar rctlr«"°

tropos no ritmo atual. .."Mas eu nSo deixaria uma lotça restante <io 00 nilí IWMÍL

LJ> *l í' 
',""" r',rw l-ansltória para assegurar uo»s« fC

rada , disse Jackoa,

-¦yy-f-xr. •r.-\.fi.
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A hora e a vez
da educação no Brasil

Quando a afirmação foi feita pela primeira vez —
<0 Brasil tem 20 ou 30 milhões de analfabetos» — veri-
ficou-se um traumatismo. Houve, até, a impressão de
que o autor dessa informação ou quem a estava repe-
tindo era pouco patriota, acentuou o senador João Cal-
mon r.a entrevista que concedeu a jornalistas, cujo pro-
juiiiciamento foi transmitido pela Rede Tupi de Televisão.
Aqui, a segunda parte do importante pronunciamento do
senador João Calmon, na continuação do debate de gran-
jes temas: A Educação e o Desenvolvimento.

Quando a afirmação foi feita pela primeira vez_ ,o Brasil tem 20 ou 30 milhões de analfabetos» -
Verificou-se um traumatismo. Houve, até, a impressão
de que o autor desta informação, ou quem a estava repe-
tmdo era pouco patriota, era pessimista ou estava ani-
mado de sentimentos derrotistas. Realmente, no começo
desta minha cruzada, quando mostrava esses dados queindicam, fora de qualquer dúvida, que o Brasil estava
em 15.o lugar nas três Américas no setor de alfabeti-
zação, e em 13.o na América Latina, ou era encarado com
um certo ar de suspeita. Mas depois tive uma companhia
ilustre, que muito me honra, e que passei a citar com
muita freqüência: a do presidente Mediei. O presidente
declarou que o analfabetismo é uma vergonha nacional»

Tarcísio Holanda: Houve também algum aumento
do número de crianças fora da. escola?

João Calmon: Desgraçadamente, houve aumento
do número de crianças fora da escola. E é a conseqüência
lógica que apenas complementa este quadro.Embora tenha aumentado o número de analfabe-
tos nos últimos 10 anos — e convém destacar que dos
últimos 10 anos quase 7 anos pertencem ao período da
Revolução de Março de 1964, —, é preciso também dar
crédito à Revolução. Já no governo Costa e Silva este
problema preocupava tremendamente o chefe da Nação
e o seu ministro da Educação, que era o senador Tarso
Dutra. O presidente Costa e Silva e o ministro Tarso Du-
tra criaram o MOBRAL, no dia 8 de setembro de 1967. Na
quela época, pensava-se em alfabetizar 11,5 milhões de
adolescentes e adultos ao longo do mandato do presidenteCosta e Silva. Depois surgiram passeatas de estudantes
exigindo maior número de vagas nas Universidades, e o
MOBRAL entrou em ponto morto. Só recentemente foi
ressuscitado.

Aumentou o número de crianças fora da escola. O
seu jornal — o «Jornal do Brasil» — publicou no dia. 2
desde mes um comentário do prof. Merrick, que é espe-
cialista em Recursos Humanos e Demográficos e que
analisou o Censo de 1970, encontrando algarismos estar-
recedores; o número de crianças fora da escola aumentou,
no período de 1964 a 1970, de 4.700.000 para 6.500.000
crianças. Esses são dados do Censo de 1970. No mesmo
período, o número de alunos matriculados nas escolas
primárias aumentou de 9.200.000 para 13 milhões. A pro
porção da população brasileira alfabetizada na faixa de
15 anos de idade para cima aumentou de 60,5% em 1960
para 66,9 % em 1970. Todos podemos logo chegar à con-
clusão de que foi irrisório o aumento de número de pes-
soas alfabetizadas, principalmente crianças, nesse perio-
do. Esse aumento foi de apenas 10 por cento.

Tarcísio Holanda: Quer dizer que não tem havido
unia. evolução no programa de alfabetização em massa,
sobretudo na educação primária?

João Calmon: Nos três níveis — primário, médio
-.-: superior — o aumento mais modesto ou menos signiíi-
cativo foi sem dúvida no setor do ensino primário. Esse
aumento foi apenas de 30%. Quando focalizarmos os ou-
tros níveis de ensino — o nível médio e o superior — ve-
remos que o percentual de aumento foi muito mais espe-
tacular, embora no setor do ensino primário o aumento
tenha sido realmente insignificante.

ENSINO SUPERIOR

Tarcísio Holanda: No setor do ensino superior não
chegou a atingir 1%...

João Calmon: Exatamente.
Rubens Amaral: Apesar dos esforços da Revolu-

Çâo, isto nâo deixa de ser um quadro sombrio, que ca-
racteriza, no setor da educação, a década de 60.

Helder de Souza: Senador, estamos no segundo
ano da Década da Educação. Quais são as perspectivas
para esta década? Quanto à alfabetização, a escolarida-
de... ?

.l'oão Calmou: As perspectivas da década atual
são muito mais animadoras. Antes de focalizar os nume-
wjs gostaria de dar mais uma demonstração dessa adesão
espontânea da música popular à causa da exaltação pa-
triótica altamente desejável. Pouco depois de lançado o
MOBRAL. uma dupla de compositores lançou uma can-
Çâo que é linda: «Você Também é Responsável». E real-
Aentó isto demonstra que o povo brasileiro está cada vez
mais se conscientizando desta verdade: a educação é o
problema número um e, segundo Miguel Couto, é o único
prqolemá nacional. Quando perguntaram a Poincaré,
quais os problemas mais importantes da França, ele res-
p/ndeu: o problema número 1 da França é a educação; o
problema número 2 é educação; o problema número 3 é
educação.

No Brasil, temos, de acordo com o Censo de 1970,

/33% de analfabetos. Os Estados Unidos têm apenas 3f,ó.
No entanto, certa vez, abrindo o «New York Times» vi
esaa manchete: «O problema número um da educação nos
Estados Unidos é o analfabetismo». Fui ler o texto e vi
então a explicação da manchete: é que, embora so exis-
tam 3% de analfabetos nos Estados Unidos, considera-
8e> naquele país líder do mundo democrático e do mundo
capitalista, que 25% da população é funcionalmente anal-
íabeta; embora sabendo ler e escrever não têm qualifica-
Ções para tarefas extremamente modestas.

DÉCADA DE 70

Mas, voltando à pergunta sobre as perspectivas da
década de 70. Realmente, essas perspectivas sao muito
b°as. Conforme afirmei há pouco, o MOBRAL foi lançado
«a 1907 pelo presidente Costa e Silva e pelo minmtro

Jarao Dutra numa solenidade no Palácio do Planalto,
transmitida 

por uma cadeia de rádio e televisão. Pouco
depois, porém, o MOBRAL entrou em ponto morto — eu
*ria que f0i engavetado e não pôde se transformar ime-
«latamente numa magnífica realidade. Mas em 1969, o
Presidenfr Garrastazu Mediei e o seu grande ministro da
Educação, senadoi Jarbas Passarinho, resolveram res-
suscitar o jwçitalizar o MOBRAL,

II

Antes de 1.964 a média de estudantes nas escolas supeaiores
do Brasil estava abaixo da média africana, revelou o Senador

João Calmon, na continuação do debate de grandes temas.

Permitam-me dar alguns detalhes sobre a extraor
dinária atuação desse organismo: o MOBRAL já tinha, no
ano passado 1.632.842 alunos matriculados em 2.973
municípios, dos quase 4 mil municípios do Brasil. Mas o
próprio MOBRAL chegou à mesma conclusão a que já
havia, chegado antes a UNESCO: os adolescentes e os
adultos que se alfabetizam em cursos de curta duração,
de apenas 4 ou 5 meses, na sua grande maioria tendem a
se reanalfabetizar, esquecem de ler e escrever. Não po-
demos encarar o MOBRAL apenas como uma fábrica de
eleitores; piecisamos encará-lo como um esforço notável,
que é, para solucionar o problema do analfabetismo no
Brasil.

Mas tendo o próprio MOBRAL chegado à mesma
conclusão da UNESCO, começou, agora, a implantar um
novo tipo de curso de alfabetização, que é uma espécie de
madureza do primário — um curso com duração de um
ano, e não apenas de 4 meses.

O MOBRAL não dispõe de recursos suficientes.
Enquanto há mais de 1.600 mil alunos matriculados nos
cursos de 4 ou 5 meses de duração há apenas 42.000 alu-
nos matriculados nos cursos de educação integrada. Esses
cursos com um ano de duração só funcionam em 193 mu-
nicípios enquanto os cursos de quatro ou cinco meses já
existem em 2.973 municípios. Assim, as perspectivas são
realmente muito mais alentadoras.

No quadro abaixo, vemos a projeção do número
de adolescentes e adultos que serão alfabetizados daqui
para 1974. Esse quadro, que é oficial, demonstra que ha-
verá uma redução efetiva do número de analfabetos nes
ta década, embora essa alfabetização seja extremamente
precária, porque o curso dura apenas 4 meses.

DEMONSTRAÇÃO SIMPLES DA
VALIDADE DO MOBRAL

1970: Taxa de Escolarização: 68$ó.
N.o de analfabetos adultos: 16,5 milhões.

1974: Taxa de Escolarização.

Prevista (mínimo) 80%.
N.o «le Alfabetizados pelo MOBRAL:

Até fim de 1971  1.500.000
Em 1972  2.200.000
Em 1973  3.000.000
Em 1974  3.200.000

9.900.000

6.600.000Redução do Contingente de 1970, para ....
Acréscimo decorrente da escolarização infe-

rior a 100'/O  2.000.000
Resíduo remanescente de analfabetos em fim

de 1974  8.600.000

Redução obtida: 48%.

PROBLEMAS DO MOBRAL
Mário Ribeiro: Um dos grandes problemas do

MOBRAL reside no fato de que a maioria dos profes-
sores é leiga. Aliás, se dá ênfase ao fato de que no en-
sino primário houve um determinado fracasso em decor-
renda mesmo da política mal dirigida das Secretarias
de Educação dos Estados. Agora, de qualquer maneira,
esse ensino primário é ministrado por professores diplo-
mados, na maioria dos casos, em todos os Estados. Mas
no MOBRAL isto não ocorre?

João Calmou: Não. Infelizmente, não. De acordo
com as estatísticas oficiais, citadas pelo ministro Jar-
bas Passarinho numa conferência que pronunciou na Esco
Ia Superior de Guerra, em 1970, a média de professores
primários não diplomados é da ordem de 48 por cento,
e há mais de 20 por cento de professores primários que
não têm sequer o curso primário completo. Esta é uma
situação trágica. E o quadro é ainda mais sombrio no
ensino médio: 70 por cento dos professores do ensino mé-
dio nunca aprenderam a ensinar, isto é, nunca cursaram
uma Faculdade de Educação, E no ensino superior, essa
porcentagem se eleva a 90Çó, por falta, até então, dè cur
sos de pós-graduação, de doutorado e de mestrado.

Helder de Souza: A projeção do MOBRAL até 1974
prevê a alfabetização de quantos brasileiros? '

João Calmon: No quadro já mostrado, há uma
projeção de diminuição, em 4 anos, de quase 10 milhões
de analfabetos. Havia uma redução efetiva do número
de analfabetos, dc acordo com essa previsão, até o ano
de 1974. Mas aí voltamos ao perigo, que já é reconhecido
pelo próprio MOBRAL — o perigo da reanalfabetização.
E' necessário injetarmos maiores recursos no MOBRAL
para que ele possa ampliar cada vez mais o número dc
cursos de um ano, e não apenas de 4 ou 5 meses.

Até o dia em que o presidente Mediei e o ministro
Jarbas Passarinho tomaram essa decisão salvadora, o
MOBRAL dispunha, no orçamento da República, de ape-
nas 500 mil cruzeiros, equivalente a 100 mil dólares. Pa-
ra enfrentar o problema de 20 milhões de analfabetos
existentes agora, em 1971, de acordo com as últimas in-
formações oficiais, o MOBRAL dispõe apenas de oeroa
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i O Presidente declarou que o analfabetismo é urna vergonha
nacional, disse o Senador João Calmon citando o Presidente

Mediei.

de 70 a 80 milhões de cruzeiros, embora conte com uma
grande participação da comunidade. O MOBRAL, entra
apenas com uma, pequena porcentagem. Mas o dinheiro
e irrisório para a magnitude dá tarefa do MOBRAL.

Entendo que só resolveríamos esse problema atra
vés dc duas providências: 1) é necessário que o Governo
Federal supra de recursos os Estados menos desenvolvi-
dos, para que diminua a porcentagem de crianças fora
da escola. Em São Paulo e na Guanabara, a taxa de es-
colarização está girando em torno de 100 por cento. Em
São Paulo, 95 por cento das professoras primárias têm
diploma.

Segundo o ministro Jarbas Passarinho declarou na
Escola Superior de Guerra e no plenário da Câmara dos
Deputados, a mais alta taxa de crianças fora de escola
excepcionalmente não ocorre no Piauí — ocorre no Cea-
rá. Esses Estados não têm recursos e não tendo recur-
sos, não respeitam as leis, inclusive as leis da Revolução,
a começar pela lei que fixou o salário-mínimo das pro-
fessôras.

ENSINO MÉDIO
Berilo Dantas: Senador, o senhor expôs o pro-

blema objetivamente. Quero dizer: o crescimento do ín-
dice de alfabetização não corresponde ao crescimento po-
pulacional. Este é um problema que exige solução. Ago-
ra, o senhor está definindo bem o problema do índice de
escolaridade no setor primário. Quais são as perspectivas,
no ensino médio? O progresso do ensino médio, compa-
rativamente, pode ser idêntico ao do curso primário?

João Calmon: Tem sido muito maior o progres-
so no setor do ensino médio. De acordo com algumas es-
tatísticas, temos no Brasil, hoje, matriculados no ensino
médio, 5 milhões de estudantes. De acordo com outras
estatísticas, esse número é de apenas 3.600 mil. Isto
às vezes é um problema de maior ou menor atualidade
da estatística. Mas, de acordo com os dados exibidos pelo
ministro Jarbas Passarinho na Escola Superior de Guer-
ra, o aumento, até aquele ano, foi da ordem de 100 por
cento. Passamos de 1.800 mil estudantes no ensino médio
para 3.600 mil. No ensino médio houve, portanto, um
aumento de 100 por cento, e não um modesto aumento
de 30 por cento, como ocorreu no ensino primário.

Por outro lado, no setor do ensino médio o Go-
vêrno atual está implantando o ensino fundamental, o
ensino do l.o e 2.-o grau. Esta é. de fato, uma nova
revolução, desta vez no setor de educação. O ensino fun
damental, como sabemos, resulta da fusão do ensino pri
mário com o l.o ciclo do ensino médio. Mas o Governo
foi mais longe: criou também o ensino do 2.o grau com
intenção profissionalizante.

Berilo Dantas: O senhor, pessoalmente, acha que
vai funcionar este 2.0 grau do ensino médio.

João Calmon: Não sou um otimista delirante;
sou um otimista realista. E sempre que este Governo to-
ma uma decisão, êle a cumpre. Este Governo da Revo-
lução e o próximo — e os próximos — irão realmente
implantar, em toda a sua plenitude, a nova sistemática
de ensino: ensino de l.o e 2,o graus. Antes, o estudante
terminava o curso cientifico ou o clássico e, se nâo tives-
se possibilidade de acesso à universidade; nâo saia com
uma profissão de nivel médio, não teoeber.a nenhum di-
ploma. Agora, não. Através dessa reforma — Diretrizes
c Bases para o Ensino — que com muita justiça está
sendo chamada de «Reforma Jarbas Passarinho:!., a si-
tuaçâo vai melhorai- consideràvclmenu

ESCOLAS DA COMUNIDADE
A propósito de ei.sino médio, permitam-mè pres-

tar, aqui, a minha homenagem mais entusiástica a um
benemérito movimento comunitário deste Pais, que e i
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade, antes
conhecida como Campanha Nacional de Educáhdários Gra'
tuilos, idealizada pelo professor Felipe Tiago Gomes. Ks-
sa Campanha tem, agora, corno executivo principal o seu
fundador — professor Tiago Gomes — e como presiden-
te o extraordinário brasileiro que é o Almirante Benja-
min Sodré, o craque do Botafogo, MIMI, que brilhou nos
gramados do Brasil e hoje, aos 80 anos, ainda joga fute-
boi.

Essa Campanha Nacional de Escolas da Comum-
dado já representa mais de 15 por cento do total dc es-
tudantes do ensino médio no Brasil. Infelizmente, porém,
as verbas federais a ela destinadas estão diminuindo nos
últimos anos. E aproveito a oportunidade para fazer um
apelo no sentido de que sejam aumentadas as verbas des
tinadas a esse movimento, porque o povo já entra com
60 por cento dos dispêndios nesses ginásios da Campa-
nha Nacional das Escolas da Comunidade O Governo
Federal o os governos estaduais e municipais entram ape
nas com a diferença. Sessenta por cento das despesas são
pagos pela comunidade, e apenas 40 por cento são pagos
pelos Poderes Públicos federais, estaduais e municipais.

Por outro lado — e aí vai um outro apelo — o nos
so glorioso Pele (e o Brasil seria um país superdesenvol-
vido so ao invés dc um único Pele tivéssemos dez Peles
nos vários setores de nossas atividades1), concordou, com
o ooragão em feata, em ser o patrono do Fundo Pele de

Educação. Seria levantado um montão de dinheiro atra»
vés do Fundo, que utilizaria o sistema de carnes, e toda
esse dinheiro üo I< undo Pele de Educação se destinaria a
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade. Surpre»
endentemente, porém, depois de lançada a idéia nas pri-meiras páginas dos jornais, com fotografias de Pele ad
lado do ministro da Educação, do almirante Benjaraht
Sodré e do professor Tiago Gomes, o Fundo Pele de Edil
cação não foi aprovado. As verbas destinadas à cruzada
cinecista sofreram uma redução, mas estou absolutameil
te certo de que essas verbas serão aumentadas. Não custa
nada aproveitar esta oportunidade, na base da idéia fi-
xa, para fazer um pelo, para que esses recursos sejam
ampliados, porque a Campanha Nacional de Escolas da
Comunidade é realmente uma cruzada comunitária em
que a participação do Governo é pequena. A grande pai»ticipação é do povo.

CRESCIMENTO DE 100%

Rubens Amaral: Muito obrigado, senador. Te»
mos aqui uma mensagem informando que em termos d(J
ensino médio houve um crescimento de 100 c/o...

João Calmon: No mínimo. Provavelmente atí
mais. . .

Rubens Amaral: Diretrizes e Bases para o Ba*
sino — isto vai significar aumento de verbas também pa»ra a educação?

João Calmon: Este é outro drama que vou foca-
iizar agora. O nosso senador Jarbas Passarinho é autor
de uma frase aparentemente estranha. Afirma esse fui-
gurante, bravo e dinâmico homem público que «o mini»-
tro da Educação não ministra nem administra a educa-
ção». Ele defendeu essa tese, como sempre muito brilhar!
temente e da maneira mais convincente. Segundo o mi-
nistro Passarinho — e é integralmente verdadeira a afir-
mação — o ensino primário e o ensino médio são da com-
petência dos Estados e dos municípios. O ensino superior
está confiado às universidades, que gozam de autonomia
e estão subordinadas diretamente ao Conselho Federal da»
Educação.

Então, se você indaga sobre maiores recursos parao ensino médio, devo esclarecer que o ensino médio não
é um setor de atuação predominantemente federal, embo
ra atualmente o Governo da União esteja dando mais
atenção a esse setor através de financiamentos exter-
nos para os Ginásios Polivalentes. O aumento de verbas
para o ensino médio não depende só do presidente Mé-
dici, nem só do ministro Jarbas Passarinho; depende,
principalmente, dos governadores estaduais e dos prefei-tos municipais. Este é o drama. Não basta apenas que o
presidente Mediei, o ministro da Fazenda e o ministro
da Educação tomem essa decisão, porque eles só atuam
no plano federal.

Mário Ribeiro: A respeito do programa de ensi-
no superior, quando se fala no aumento do número de
vagas, este aumento do número de vagas lealmente aten
de aos interesses do desenvolvimento nacional? E seria
o problema do Brasil apenas limitado ao aumento de va-
gas ou estaria ligado, também, à melhoria do ensino su-
perior ?

João Calmon: Esta pergunta me é feita com
muita freqüência e foi formulada mais de uma vez numa
reunião conjunta da Câmara e do Senado ao ministro
João Paulo Reis Veloso, piauiense ilustre, notável pro-íessor, economista e planejador, que teve a cox-agem de
responder a esta pergunta declarando enfaticamente que
a solução do problema depende de recursos; e o Bra-
sil, segundo o ministro do Planejamento, ainda é um
pai pobre. Não temos recursos para ampliar tremenda-
mente o número de vagas nas universidades. Por sinal,
como você bem sabe, no resto do mundo desenvolvido
há, normalmente, 4 candidatos para cada vaga, E re-
cèntemente, depois de ter feito essa afirmação, o minis-
tro Jarbas Passarinho já a ratificou, porque foi informa-
do de que até na Rússia, se não me engano, há 7 candi-
datos para cada vaga nas universidades. Sendo, pois, o
Brasil um pais pobre, não podemos ter uma percentagem
muito maior de estudantes nas universidades. Mas e ine
gávei que melhorou extraordinariamente a situação nor:
ultimos anos.

EXPANSÃO UNIVERSITÁRIA

Segundo, ainda, um dos meus autores prediletos— o ministro Jarbas Passarinho —, antes de 1964 a mé-
uia de estudantes nas escolas superiores do Brasil estava
abaixo da média africana. Autor da informação: Senador
Jarbas Passarinho. Diz ele: «No ensino superior, o nume
ro de estudantes aumentou de 180 mil para 500 mil no
período compreendido entre 1966 e 1970». Nessa confe-
lêneia pronunciada na Escola Superior de Guerra e de-
poi3 publicada (está na página 14, para quem desejar
conferir), ele revela que em 1961 a média brasileira de
estudantes no ensino superior era de l.l^c. Era menor do
que a média africana de 1965, que era, então de 1,8%,
Entretanto, em 1971 já nos colocávamos, no ensino su-
perior, abaixo apenas da Argentina e do Uruguai, na
América Latina.

O que causa espanto é que antes de 1964 o Brasil
so estava acima de três países, nas Américas, em percen-
tagem de estudantes no ensino super.or: Honduras, Sal-
vador e Guatemala. Como mudou o panorama!... Agora
já estamos em 3.o lugar. Isto é realmente muito alenta-
dor. E reparem bem: antes de 1964, tínhamos apenas 180
mil estudantes mia universidades. Hoje, temos cândida-
tos para universidades que representam 3 vezes o nú-
mero de vagas disponíveis. Há 610 mil candidatos para210 mil vagas. Isto não é tão alarmante como a situa-
ção no ensino médio, porque mesmo nos paÍBes desenvol-
vidos a percentagem de candidatos em relação às vagas
uas universidades.ó até maior.

Há uma outra tragédia nacional. O governador de
um importante Estado do Nordeste — o Ceará — me
fez esta revelação, quando conversávamos sobre a idéia
fixa que me domina — a educação: no Estado do Ceará,
no serviço público estadual, há X8 diferentes carreiras.
Onze delas têm uma remuneração inferior ao salário mi-
nimo da região. Então, o médico do interior do Ceará
precisa ser mais do que um profissional — precisa ser um
apóstolo, com uma grande capacidade de renúncia e de
sacrifício — capacidade que, aliás, caracteriza a grandewaioria da classe médica.

(Continua amanhã).
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Uma festa que não marcou ci-.Tr,
para seu começo, o carnaval

sempre agradou a grandes e pequenos.
A Igreja o combateu, e acabou

por regulamentá-lo. Napoleão Bonaparte
gostava das surpresas ocasionadas

pelas marcaradas e o rei Carlos VI da França
sofreu um atentado quando
encontrava-se fantasiado de

urso. Desde a Grécia e Roma antigas ató
nossos dias esta festa

mantem-se, em seus princípios básicos,
a mesma: muita alegria, dança,

escaramuças, máscaras e... o delírio
para o esquecimento e fuga

da realidade do dia-a-dia,
sempre marcaram
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de todos os séculos
Dados coligidos por desidério peron fotos da equipe do DP

Carnaval: uma íesta no asfalto, no
salão, em qualquer lugar. Nos corpos semi-
despidos a alma se veste com a roupa-
gem nova do esquecimento. Para uns êle
funciona como a esponja que tudo apa-
ga. Para outros, como a onda do mar
na areia: tudo cobre, para na manhã, de
cinzas, a recordação vaga cavar, cavar
bem fundo, e trazer à tona a realidade
sob outro prisma, talvez mais dolorida,
mais tonta e mais realidade.

O que é o carnaval? de onde êle
veio. Por que o carnaval? quem o in-
ventou e com que finalidade? Qualquer
pergunta dessas, formulada numa quar.
ta-feira de cinzas, nao terá mais que a
ressonância de si própria. É que, de cer-
Ia forma, poderíamos dizer que foi a pró
pria humanidade que inventou o carna-
vai.

Para que? Para ser magia, certa,
mente.

Que cada uin faz do carnaval a seu
modo, à sua interpretação, à sua neces.
sidade, ao seu extravaso ou ao seu sau-
doslsmo, esta uma verdade. E, convenha-
mos: ninguém se importa muito em per-
gmitar «desde quando se festeja o car-
naval neste, terra».

A não ser os estudiosos, os íilóso-
tos. Estes afirmam que as origens do
carnaval são encontradas ha uns dez
mil anos antes de Cristo. Portanto: há
quase doze mil anos antes de 1972. Ve-
lhos textos declaram que a festa teve
origem no culto agrário praticado pelos
povos da antigüidade onde «homens é
mulheres mascarados com corpos e ca-
ras tisnados, cobertos de pelos ou plumas,
saiam em bandos, constituindo estranhos
cortejos que invadiam as casas numa
terrível algazorra gritando: afastai-vos.¦icmónlos*-.

Outros autores já querem que o car-
naval tenha nascido das festas alegres
do paganismo, como a de Isis e do boi
\pis, entre os egfpcios, ou então entre
is hebreus e nas bacanais. lupercais e sa-
urnais de Roma antiga.

Confirmando a última hipótese, o
historiador romano Suetônio descreve que
iurante as satumais «toda a gente per.

(lia a cabeça. Homens mulheres, crianças
2 velhos, libertos e até mesmo escravos
pareciam enlouquecer. Em frente às ca.
sas armavam-se grandes mesas e todos
sem distinção, podiam comer à vontade
O comércio fechava, os tribunais não
funcionavam, as escolas eram fechadas*
"ra uma época de tanta alegria e des-

mil que nela <até os escravos podiam

llzer HK-rdades «os Beus »enhores, ridi-
cularizá-los, fazer o que desejassem'.

As satumais, segundo Edgard de Bri.
to Chaves Júnior, autor de «Memórias
e Glórias de um Teatro» «por sua de.
senfreada libertinagem e cínicas palha-
çadas, perpetuaram no caráter dos po-
vos essa paixão inveterada, essa propen-
são, até certo ponto orgânica, das desor-¦tens enuals que certas «ilenidades pa.
recém imperiosamente incitar».

Alguns outros estudiosos vão encon.
trar as origens do carnaval na Idade Mé-
dia, mas seja em qual época tenha nas-
cldo, o «triduo momesco» — festa paga
ou religiosa — sempre existiu na lüstó-
ria da humanidade, «num determinado
momento escolhido pelos homens para
expandir maior alegria, para rir, pular
e cantar mais livremente». Assim ele é
encontrado entre os gregos, nas festas
consagradas a Dionísio em Roma, à di-
vinda de egípcia de ísis; entre os teutões,
à deusa Hcrta ou Nerta («terra-mãe»).
E sempre ele existiu com músicas baru.
lhentas, danças, máscaras, licencioslda-
tles.

Se veio do paganismo o carnaval, a
Igreja Católica não o adotando, teve quo
suportá-lo. Alguns papas lutaram pela
•ua extinção (Tertuliano, São Cipriano,
São Clemente de Alexandria, Inocêncio
II). Outros, como Paulo II, examinando
o fenômeno mais humanamente, tentou
regularizá-lo, permitindo a tradição quo
instituíra a «Via Lata» como a. «avenida
do carnaval». Era o século XV e o car-
naval romano fazia daquela rua o seu

QG, «com desfile de carros alegóricos,
corridas de cavalos, confetes, uma lumi-
nária de tocos de velas e mais a corrida
*os corcundas, o lançamento de ovos...:-..

Mudando as aparências, lançando
mão de novos artifícios, o carnaval atra.
vés dos tempos conservou o seu sentido
principal. Seus traços aaracterísttcos são
os mesmos.

Na Grécia, por exemplo, e em Roma
antigas «sai*m préstitos com pessoas
mascaradas e um formidável carro, pa-
recido com um barco puxado por cavalos
enfeitados, que levava em seu bojo mu-
lheres despidas e homens que cantavam
canções impúdicas. Era o «carrus nova-
tis».

Na Espanha, e durante a Idade Mé-
dia, na época de carnaval, eram reali-
zadas batalhas de flores. A importância
dessa festa se faz notar desde a antigul.
dade em quase todos os setores da vida,
destacando-se sua influência na política
da Alemanha, Rússia e França napoleó-

nica onde «desenvolveu Importante pa-
pel nas Intrigas da corte, na política e
nos negócios».

Napoleão, contam alguns historiado-
res, mais que uma vez mascarou.se, de.
monstrando gostar «não apenas dos di-
-«crtimentos carnavalescos, mas das sur-
presas ocasionadas pelas mascaradas».

Conta Edgard de Brito que <ma Ida-
de Média, carnaval menos dissoluto que
na Antigüidade, salientavam-se as festas
dos doidos e dos inocentes. Nesta época
começaram os bailes do máscaras que fi.
íe-fim furor na França, «-eallzancla.se
três vezes por semana, a partir de l.o
de novembro».

Estes bailes, no entanto foram proi-
bidos, porque num deles, o rei Carlos VI
sofreu uin atentado quando estava mas-
carado de urso.

No século XV, a Itália criou a moda
das mascaradas públicas enquanto fa-
ziam sucesso os bailes -m teatros de Pa-
ris, onde o carnaval persistiu até depois
da Revolução Francesa e atingiu relevo
entre 1830 e 1850.

O carnaval na Europa desapareceu
praticamente no íim do século XIX o
começo do XX. Só nos últimos anos é
que se fez alguma coisa para que ele
revivesse, principalmente em Nice, Viar.
regío, Munique e Colônia. Não represen-
ta esta festa, no entanto, um delírio pú-
blico, como no Brasil. O povo se restrin-
ge a assistir simplesmente aos desfiles
de carros alegóricos, não participando «ia
«alma carnavalesca», como no Brasil.

Outra curiosidade desperta em mui-
ta gente, é quanto às origens ou etimo-
logia da palavra «carnaval"-, que segun.
do alguns filólogos deriva de ícarrum
novalis» dos romanos que abria os feste-
jos (Roma Antiga). Outros, imbuídos de
um espirito mais cristão, afirmam que
deriva de «carne valer» (adeus á carne),
pois que o carnaval marca o Inicio da
Quaresma cristã, onde tudo deve ser es-
quecido em divertimentos. Seria assim o
tempo em que se tira o uso da carne
pois o carnaval é propriamente a noite
antes da Quarta-Feira de Cinzas.

Uma outra curiosidade: inicialmen-
te as festas carnavalescas começavam em
25 de dezembro, envolviam as corremo.
rações de Natal, Ano Novo e Epifania
Dí/joís seu período foi marcado peli
Páscoa dos católicos. Sabemos que o do-
mingo de Páscoa deve cair sempre entre
22 de março e 25 de abril. Então, o Do-
;ningo de Carnaval ocorre sete domingos
antes do Domingo de Páscoa.

DP ESPECIAL

"Embaixadores" dão
o show em Santa felicidade

Com seus 120 componentes e sob
o comando do folião Wellington Torres
Oliveira, a Escola de Samba «Embaixa.
dores da Alegria» fará quinta-feira, em
Santa Felicidade, uma apresentação pré-
carnavalesca.

Dará uma mostra ao público curi-
tibano do que exibirá no desfile a ser
promovido no sábado de Carnaval pela
Prefeitura Municipal de Curitiba, na Ma-
rechal Deodoro, onde levará o enredo
«Aquarela dos Embaixadores», numa ho-
menagem a Ary Barroso, Carmem Mi-
randa e em rememoração às suas 25
apresentações na maior festa popular
brasileira.

ALAS
Depois da exibiçSo em Santa Felici-

dade, os Embaixadores da Alegria, que
contam com 40 elementos na bateria, di-
rigido por Antônio Nolly Filho, dará um
novo show, desta feita na praça Gene-
roso Marques, sábado. Seus componen-
tes cantarão o samba enredo de auto-
ria de Carlos Eduardo Mattar e José Ca-
dilhe de Oliveira. No desfile da Maré-

chal terão ao figurino de Ubiratã Alves
Pinto e coreografia de Edson Caetano,
comparecendo ao Carnaval com seis
alas, três das quais de luxo. Diàriamen-
te, os integrantes do coniunto carnava-
lesco ensaiam na sede do Clube Atlético
Paranaense, a rua Buenos Aires.

CONCURSOS
Candidatos a Rei Momo do Carna-

vai de 1972 poderão se inscrever no De-

partamento de Relações Públicas e Pro-
moções da Prefeitura, até o dia 30 vin-
douro. Isto desde que preenchem ai-

guns requisitos exigidos pelos organi-
zadores do certame: pesar no mínimo
110 quilos, ter boa apresentação, conhe-
cer letras e músicas carnavalescas e co-
municar-se com o público. Para as can-
didatas ao concurso de Rainha de Car-
naval, cujo prazo de inscrição também
expira naquela data, bastam ser apre-
sentadas por um clube, social ou de ser-
viço, bloco carnavalesco, escola de sam-
ba ou entidade de classe. Devem ainda
6er desembaraçadas e demonstrar co-
nhecimento sobre músicas de Carnaval.

Ganharão o Rei e a Rainha de Cam
cada um, prêmio de mil cruzeiros *u^'

comissão integrada por nove elerr,
apontara os vencedores do certame^05
tituído pela Prefeitura Municipa| '"?'

Curitiba, que também está promove do I Concurso de Carros FanrasiaH
cujos prêmios serão divulgados est 

°S'

mana.
SAPOLÂNDIA
Apesar das chuvas, a Escola

Samba Acadêmicos do Sapolândia f
uma apresentação, sexta-feira passad^
na praça do Capão Raso, atraindo 0 ¦'
DÜco dos bairros daquela área. Com PU"
chuvas não permitiram um show de | 

'*

ga duração e em vista do sucesso - n'

seguido com a apresentação, os Acad-''
micos da Sapolândia reprisarão o es 

6'

táculo no próximo dia 2, às 20 horas
mesmo local. No domingo, a Escola' i°
Samba Tingui fez sua apresentação n
palco flutuante do Passeio Público. F 

°

próximo domingo, a partir das 10h30m |será a vez da Escola de Samba Batei f 
'

zer sua apresentação naquele logrado 
'

Rei Momo e Rainha
com as inscrições até © dia 3@

Todos os interessados nos con-
cursos Rainha e Rei Momo de 1972 po-dem procurar o Departamento de Re-
lações Públicas e Promoções da Pre-
feitura para fazer suas inscrições, queestarão abertas somente até o dia 30.
A primeira inscrição para o concurso
da Rainha foi feita por Wilzair Apare-
cida Nascimento, funcionária das Lo
jas Universal. José Salles Zocolli,
funcionário do IBC, foi o primeiro a
inscrever-se no concurso para a es-
colha do Rei Momo dêste ano.

Para se inscrever no concurso de
Rei Momo é necessário quj> ò candi-
dato tenha, no mínimo, cento e "ícz
quilos, e a aparência típica e tradicic-
nal para um Rei Momo. Já a candidata

ENQUÊTE

ao concurso de Rainha deve ser apre-
sentada por uma entidade, clube, bloco
ou escola de samba. O Departamento
de Relações Públicas e Promoções
(Prefeitura, l.o andar) já está recu-
bendo as inscrições destas duas mo-
moções do DIÁRIO DO PARANA, TV
Paraná Canal 6 e Municipalidade.

OS CANDIDATOS
Os candidadtos ao concurso de

Rei Momo farão uma demonstração
de conhecimento de músicas carna-
valescas, animação pessoal e desemba-
raço. Serão julgados por uma comis-
são de nove membros e o prêmio ao
vencedor será de mil cruzeiros. A
apresentação oficial dos candidatos
será dia 4 de fevereiro, às 20,30 horas,
nos estúdios do Canal 6, no Jardim

Só os clubes

Mercês. As candidatas ao concurso deRainha do Carnaval de Curitiba tématé dia 30 para efetuar as inscrições IUma das exigências é que a candidata
seja apresentada por um clube social
clube de serviço, bloco carnavalesco!
escola de samba ou entidade de cias-
se. Uma comissão formada por nove
pessoas julgará as candidatas, utiü.
zando critérios de animação, desem-l
baraço e conhecimento de músicas
carnavalescas. A apresentação oficial
das candidatas será na Televisão Pa-
raná Canal 6, dia 4 de fevereiro, às
20 horas. 0 prêmio para a Rainha
(l.o lugar no concurso) será de mü
cruzeiros; as duas princesas (2.o ei
3.o lugares) tc:rão quinhentos cruzei*
ros cada uma.

e que compr
Faltando apenas três semanas para o início oficial do

Carnaval, a população curitibana não iniciou ainda a pro-cura de artigos carnavalescos nas três únicas lojas da ei-
dade que trabalham ou mantém seção de atendimento no
ramo. Até agora, somente os clubes se preocuparam em
adquirir confetes e serpentinas (e um ou outro enfeite a
mais). Inclusive os clubes do interior do Estado vêm à Ca-
pitai adquirir, em grande quantidade, artigos carnavales
cos. O estoque existente em Curitiba, embora pequeno,não está causando nenhuma preocupação nos propnelá-rios das casas comerciais e inclusive representa apenas
70% de novidade (os outros 30% é estoque velho, do ano
passado).

Enquanto isso, entre a população, explicaram alguns
comerciantes e balconistas, ontem, a procura está sendo
bem maior no ramo de tecidos. Principalmente blusas,
shorls e outros tecidos da "pop-army" que "em si, já re-
presenta uma fantasia", segundo eles. As tradicionais
máscaras, "Hngua-de-sogra", tangas e outros tradicionais

n m fie nii Br YHsHáTOkK:
artigus carnavalescos têm procura apenas por parte de"algum saudosista, mas ein maior número pelas crianças
que também preferem apitos e objetos de plásticos".Nas Lojas Americana, por exemplo 250 gramas de
confetes custa CrS 1,50; serpentina 2,70; neve de carna-vai 18,00 e 15,00; pulseiras de plástico desde 0,10; lingua-
de-sogra 0,10; trancas Cr§ 1,20 (corda) e 8,40 (sintético;máscaras de Battmann, Capitão America 2,90; penachos0,70; Colar avaiana 2,50; pulseira 1,20; tanga de índio 16.00saia avaiana 6,00; tambores de 5,75, 10,70 e 17,00. Nacasa Bandeirante, ao lado da antiga Prefeitura uma caixade serpentina com 50 pacotes, contendo 20 pacotinboscada, custa 120,00 e 20 quilos de confetes 115,00; um pa-cote de serpentina avulsa 2,70 e o preço das máscaras va-nam de 4,50, 7,00; 8,00; 11,00 e 17,00. Outra casa que dis-
poe de artigos de carnaval é a Muggiati, na rua Riachuelo,Naquela casa os colares de papel custam 5,00 cada.Agora veja a opinião dos comerciantes sobre a venda
de artigos de carnaval ao público. Os entrevistados foram
os proprietários das três casas citadas anteriormente:

NADA AINDA — Carlos Fram*, geren-
te da Loja Americana que instalou seu es-
toque de carnaval no sábado: <até agora o
movimento ou melhor, a procura de artigos
de carnaval por parte do público não sefez sentir, tanto que só agora instalamos oestoque. E bem verdade que ainda faltam
três semanas praticamente. O público êsteano está preferindo comprar roupas parasuas fantasias: principalmente aquelas aacpop.army» cujo estoque já acnbou e umnovo pedido foi feito. O shorts parece quevai imperar nos salões deste carnaval. Nln-
guém quase está se interessando por más-caras. A micro é outro sucesso... esperem.Em suma, acho que o carnaval deste anoserá mais de animação Interna, nos clubes».

POUCA PROCURA - Jorge Dervlolu
proprietário da Casa Bandeirante afirma
que até agora, «por parte do público, a pro-cura está sendo pouca, multo pouca. Sómente os clubes é que compram serpentinasc confetes em grandes estoques. Muitos clubes do interior nos procuram. Agora mus.'mo um senhor do interior acabou de fazeruma encomenda grande. O comércio do va-rejo, parece que neste ano será fraco poiso povo não mais está disposto a sair àsruas com máscaras e outros «milongas» Ascrianças contínarão a usá-las o algumas ser-pentlnas, confetes, apitos e bexigas. Nota-seuma retração o uma mudança nos hábitos
ESÍwf 

POUC0S 0S quo cons<"vam atradição antiga».

VENDA I2M ATACADO - Zulelo* BraU-
ue, da cosa Muggiati e Cia.: «nossa '.as» s';
atem mais ao comércio de artigos ca-iw™
lescos por atacado, são os clubes qm n°s
procuram. Vendemos pouco a varejo, Jus*
'amente pela pouca procura que tem por
parte do público, o número de socir-duiM
daqui e cie clubes do Interior que nos V'
curam já está demonstrando que ao meios
nas sociedades o carnaval deste ano »™
movimentado com muitos confites « se-
pentlnas. Há vários anos trabalhamos "'
ramo e temos um ditado: quando o ns»
dá bom, o carnaval também é movimento-™'
Neste ano o natal foi bom, e se a regr» ""'
cair em exceção, teremos um bom corn»-
vai. Comparando com outros anos, o comer
elo caiu bastante.

Ações de lançamento da

C. 1.1. P- - COMPANHIA INDUSTRIAL DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO

Pagamento em até 6 meses*

Preço CrS 1,20 por Ação.
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Guaratuba
otimista com Clea

lü>su iiiii-cle-oumiiiia proporcionou aos que estavam no LI-
toral uma autentica previa do concurso Rainha das Praias do
Paraná. Nos salões do Parque Balneário Caiobá íoi feita a apre-
sentação oficial da senhorita Suili Ribeiro, candidata daquela
praia e, nos salões do Iate clube de Guuratuba, a apresentação
dc Clea Mara Bueno e Rita Pavão, escolhidas, respectivamente,
pelo ICG e Iate Júnior, como candidatas das praias dc Gua-
ratuba e Brejatuba. As duas lestas se constituíram em autèntl-
co sucesso, dundo-nos assim uma mostra antecipada do que
teremos sexta-feira e sábado em Guaratuba.

AS CANDIDATAI
São essas as candidatas ate agora inscritas pam partlcl-

par do certame: Suili Ribeirc, por Caiobá; Olga Silverlo, por
Ipanema; Elizabeth da Costa França, por Caieiras; Ellane Main
guê pela Praia das Galvotas; Rusc Marle Wunsch, por Monções;
Rita Pavfio, por Brejatuba; clea Mara Bueno, por Guaratuba,
Belkys Berta Bacllla, pela Praia Grande; Olmi Passos, pela
Praia de Leste, e Lilian Katty Pedroso, pela Praia dos Namo-
rados.

O CONCURSO
O concurso será Iniciado sexta-feira às 21 horas com um

grande desfile de carros abertos e carros alegóricos que per-
correrão a avenida principal da cidade, e no sábado, nos sa-
lões do Iate Clube, os dois desfiles, primeiro de traje esporte e
depois de biquíni, para que o público e júri. possam melhor de-
cidir qual delas deverá ostentar, até 1973, o cobiçado titula de
soberana das nossas praias. A seguir haverá um baile animado
por Beppi e seus solistas.

«VALISERE»
Todas as candidatas vão se apresentar, a exemplo do ano

passado, com biquínis da afamada marca «Valisere», cujos fa-
brlcantes prometem lançar, no concurso, a sua mais recente
linha de produção. Trata-se, portanto, não apenas de novos
modelos, como também de novas cores e novos tecidos Um su-
cesso à parte — afirmam os fabricantes de «Valiserci — desse
grande certame .já cohecido em todo o litoral brasileiro.
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Clea Mara Bueno é a candidata de Guaratuba ao con-

curso de Rainha das Praias do Paraná, que terá seu

ponto culminante no próximo sábado, nos salões do

Iate Clube de Guaratuba.
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após a meia-noite
Os serviços- de transporte do «íerry-boat» foram amplia-

dos nelo DER até uma hora da madrugada de sexta-feira para
sábado e até as duas da, madrugada de sábado para domingo, a
fim de atender ao crescente movimento de turistas durante este
verão. Ordem de serviço nesto sentido íoi assinada pelo diretor-

geral do órgão, engenheiro Wilson Ribeiro de Souza, na ultima
sexta-feira.^ 

^^ ^ ^.^ q Dü.etor.Qeral do Departamen
to de Estradas de Rodagem considerou «a necessidade da am-

pliação dos horários dos serviços de transportes do -^rry-boat>.
objetivando um melhor atendimento aos usuários durante e epo
ca de veraneio». Considerou, ainda, cos inúmeros apelos rece-

bldos para dilatação de tais horários, principalmente em dias

de ítoS semana e as orientações emanadas da Secretaria dos

Transportes*.
OS HORÁRIOS . ,
A autorização só será válida até 19 do fevereiro próximo,

dia em que o movimento para as praias começa a cair, nao so

pelo término da temporada de férias, como pela queda de tem-

PeratUOs'horários, 
de acordo com a ordem de serviço.^erão o.

seguintes após a meia-noite: do sexta-feira para ° 
^bado, 

p^-
dado Porto de Passagem (Caiobá) a uma hora «Ultima^

gem); do sábado para domingo, travessias de 30 em 30 minutos
apS a meia-noite, com última viagem ta "duM ho«j. saindo da

Porto de Passagem (Caiobá). Nos demais dias da semana, o

Srioserà o normal, com o «ferry-boat» encerrando seus ser-
viços às 24 horas.

Trincheira
está quase
Km ritmo acelerado estão se desenvolvendo os

trabalhos de construção da primeira Pa.sff^Xo
terrânea de Curitiba, na avenida Sete de Setembro,
transpondo a Ubaldino do Amaral.

Obra de alta relevância no novo sistema viário
imulantado pela Prefeitura Municipal, o túnel da <
d^SetemíVpermitirá que o tráfego de veículos seja
contínuo naquele movimentado cruzamento.

ESCOAMENTO „.„„.
Na segunda quinzena de ievereiro, a chamada

trincheira da 7 de Setembro deverá estar concluída
devendo depois ser executados os serviços comple
menSres Um dos principais objetivos da passagem
SSdííde Setembro e Ubaldino do Amaral é
o de transformar essa última artéria numa via semi-
expressa, dado a sua importância como élo de ligação
entre duas estruturais, a Norte e a Sul. Paia que
isso se transforme em realidade, a Mumc.p^de
construirá outras três obras do gênçrona.UgWgp
do Amaral, confluências de Visconde de Quarapua_
va, Itupavà e 15 de Novembro. Promoverá dessa for
má melhorias na ligação entre bairros e o descon

gestionamento do tráfego na área ^gg,
do condições perfeitas na ligação entre duas estrutu
rais. Oferecerá também maior seeurança 

JJgdestres como a motoristas, uma vez que> nos princi
pais cruzamentos da Ubaldino do Amaralfljg
será livre não oferecendo nenhum obstáculo para
que o seu 

'flSxo 
seja mais rápido Sg^gJ&J 

£tembro desempenhará papel cie destaque no novo sis
tema viário, servindo como via de tráfegolenfc«J na

qual transitarão os ônibus expressos. De sgrdo_gg
o proleto do Instituto de Pesquisa e FgMjg»
Urbano de Curitiba, a 7 tle Setembro será.tjansfor^
mada num eixo comercial, com a «cidade de ta
centivar o desenvolvimento dessa atividade em ou
trás áreas aue não a central»

Paranavaí já
fala pelo sistema DDD

Paranavaí é a mais recente cidade
brasileira a contar com DDD, o que ocor-
reu a partir do primeiro minuto de ho-

je. A autorização para seu funcionamsn-
to chegou ontem à tarde a Curitiba e on-
tem mesmo a Telepar já havia providen-
ciado o esquema técnico para seu in-

gresso no Clube do DDD, liberando ao
tráfego comercial as chamadas para
aquela cidade.

Por enquanto, Paranavaí é uma das

primeiras 25 localidades brasileiras a
contar com DDD de entrada, além de se
constituir na 7.a do Paraná. Se os testes

para liberação de saida forem logo apro-
vados, Paranavaí será também a 14.a do
País a contar com entrada e saida de
DDD, dando ensejo a que o Paraná fi-

que com metade das cidades brasileiras
hoje no Clube do DDD.

TELEPAR EUFÓRICA
A comunicação da Embratel foi re-

cebida ontem com euforia pelos técni-
cos da Telepar e a notícia foi levada co-
mo um presente para o engenheiro Pli-
nio Franco Ferreira da Costa, que hoje

deixa a presidência do órgão das teleco-
municações para, nos próximos dias, as-
sumir a direção da Sanepar.

Assim que soube, o presidente da
Telepar levou o fato ao conhecimento do
titular da Pasta de Viação e Obras Pú-
blicas, engenheiro Osiris Stenghel Gui
marães.

O maior contentamento dos enge-
nheiros eletrônicos da Telepar está em

que o Paraná conseguiu recuperar ràpi-
damente a privilegiada posição de Esta-
do possuidor de metade das cidades bia-
sileiras em DDD. Estima-se que nos pró-
ximos dias Paranavaí também terá libe-
radas as chamadas de saida em Disca-

gem Direta, assegurando a 7.a coloca-

ção entre as 14 cidades que podem fa-
zer e receber ligações interurbanas au-
tomáticas.

Atualmente apenas Curitiba, Para-
naguá, Ponta Grossa, Londrina, Araoon-

gas e Maringá, além de São Paulo, Rio,
Blumenau, Porto Alegre, Canoas, Novo
Hamburgo e Santa Cruz do Sul podem

processar e receber ligações por DDD.
São 13 cidades ao todo, com 6 perten-
centes ao sistema da Telepar. Entrando
Paranavaí, o Brasil terá 14 cidades com
Discagem Direta (entrada e saida), sen-
do 7 do Paraná.

DATA OFICIAL AINDA
Na última quinzena, Paranavaí é a

6©gunda cidade que a Telepar inscreve
na era do DDD. Há poucos dias foi Ma-
ringá que obteve autorização da Embra-
tel para trafegar na rede nacional auto-
mática de telefonia a longa distância.

Conforme proposta da Telepar, a
data oficial para inauguração da obra —

podendo agora ser incluída Paranavaí no
roteiro — deverá ser marcada pelo go-
vernador Pedro Viriato Parigot de Sou,
ra, atendendo ao interesse manifestado

pelo ministro Higino Corselti, das Co-
municações, que deseja estar presente
às solenidades e aproveitar sua estada
no Paraná para inspecionar e conhecer
as obras da Rota Oe^te, da Rede Esta-
dual de Microondas, que ligará Curitiba
a Foz do Iguaçu.

da TELI
Será eleito o empossa-do hoje o novo

presidente da Companhia de Teleeomunlca-
ções do Paraná, em prosseguimento à cons-
tituição do segundo escalão administrativo
do Governo Parigot do Souza. O novo titu-
lar será o engenheiro Hiram .Holim Lamas,
ex-superintendente da EUETROCAP e ex-
diretor técnico da Copei.

Convocada extraordinariamente, a. As-
sembléia Geral de Acionistas da Telepar
será realizada ás 17 horas, no Palácio das
Telecomunicações, presidida pelo secreta-
rio Osiris Stenghel Guimarães, na qualida-
de de representante do acionista majori-
tário que 6 o Govêmo do Estado. Logo
após, haverá cerimônia de transmissão e
posse do cargo no mesmo local, com a pre-
sença de autoridades representativas do
Poder Público e companheiros do novo diri-
ijento da política do telecomunicações do
Paraná.

QUEM K* HLKAM

Nascido em Curitiba há 42 anos, o no-
vo presidente da TELEPAR, engenheiro
Hiram Rolim Lamas, «5 filho de José La-
mas o Zulmira Rolim Lamas. Casado com
dona Alice Hesselman Lamas, possui três
filhos; Francisco, Fernando e Hiram, com
13, 11 e 16 anos do idade respectivamente.
Formou-se em Engenharia Civil, turma
1951 na Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federal do Paraná.

Seu primeiro emprego foi de pratican-
te do escritório na Secretaria da Agricul-
tura, onde ingressou com 15 anos de idade,

Novo presidente
empossado hoje

tendo posteriormente se transferido para
a Secção de Fomento, do Ministério da
Agricultura, até formai-se engenheiro em
1951, quando foi contratado pela Prefeitu-
ra do Londrina, tendo exercido o cargo de
chefe da Secção de Planejamento. Em
1955 foi convidado para o quadro da Co-
pel, onde ocupou os mais elevados postos
e teve a oportunidade do participar de
grupos do trabalho que conceberam o apro-
veitamento energético dos rios Capivari-
Cachoeira, Iguaçu e Tibagi, além de par-
ticipar como membro do Grupo Especial
dc Energia Elétrica ao Plano de Desen-
volvimento Econômico do Estado, de 195G
a 1960, periodo que marcou a presença do
Paraná na era do planejamento e a par-
th- do qual o Estado passou a proporcionar
uma sólida estrutura para o progresso dos
iniciativas mais arrojadas do complexo
ngro-industrial.

Em fases intermediárias de sua vida
profissional, o engenheiro Hiram Lamas
estagiou na, •"Electricité de Francos, no
<CornissarIat au 1'lani-, órgão de planeja-
mento do governo francês, na Central do
Roseland e acompanhou os estudos do apro-
veitamento energético do rio Reno.

Além do direto» técnico e encarrega-
do dos empréstimos externos e do plane-
jumento da Copei, exerecou as fruições de
«itretor superintendente da Central Elétri-
ca Capivari-Cachoeira — ELETROCAP,
órgão que dirigiu desde a sua constituição
até a incorporação â Companhia Paraná-

«nse de Energia Elétrica, de 1963 a 1970.
Foi, ainda, diretor das Usuras Elétri-

cas do Paranapanema, na qualidade de re-
presentante do governo do Estado; mem-
bro do Conselho de Integração das Cen-
trais Elétricas de São Paulo; membro da
Comissão de Julgamento do Concorrência
Internacional para aquisição do equipa-
mento hidromecânico da Central Hídrelé-
trica da Ilha Solteira, para a CESP; mem-
bro do Grupo de Trabalho destinado a
constituir a Eletrobrás; representante da
Eletrobrás no Grupo Especial de Sete Que-
das o membro do Conselho de Adminis-
tração da Eletrobrás, desde a sua consti-
tuição até a presente data.

PABANÂTUB

Por decreto do governador Parigot do
Souza, na Pasta dos Negócios do Governo,
foram ontem nomeados os novos diretores
da Empresa Paranaense de Turismo —
PARANATUR, srs. Gilberto de Abreu Pi-
res, para diretor superintendente; Eiuar
Merhy, para diretor administrativo; e Al-
berto Garcez Duarte Filho, para diretor
técnico. Os referidos cargos achavam-so
vagos eom a exoneração, a pedido, de seus
antigos ocupantes srs. Yves Chevalier (su-
perintendente), Alberto Garcez Duarte Fi-
lho (diretor administrativo) e Ary Molleta
Demiato (diretor técnico).

A posse dos novos titulares da dire-
ção da PARANATUR está. marcada para
as llh30m de manha, 4.a-felra, na Secre-
taria das Negócios do Governo.

0 CONSÓRCIO SERVOPA JÁ
MAIS DE 1000

ENTREGOU
veja como é fácil participar.-

.v.w.v.-.v.v.-.v.-.w
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No Consórcio Servopa, V. adquiro seu
carro novo ou usado,
com pequenas parcelas mensais,
sem pagar juros. <

Todo carro entregue pelo Consórcio Servopa,
goza do seguro total por um ano.
Na classificação, se desejar, V. pode

optar por carro de maior valor (TL 1600,
Fuscão, Kcmbi). E a diferença de preço, ainda
pode ser financiada.
Solicite maiores informações. Preencha o cupon
abaixo, e remeta a Servopa. Pela volta do
correio, V. receberá informações detalhadas
do plano que desejar.

» .• a RUA ROCKEFELLER, 1118-CX. POSTAL 6604
80.000 - CURITIBA- PARANÁ'

Desejo receber maiores esclarecimentos sobre o Consórcio Servopa com relação ao plono:
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Wâ : i
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Assinatura

o Consórcio Servopa conta com a garantia Servopa-revendedor autorizado jfàh

O professor Matthias Bungart explica que o novo curso
traz muitas vantagens para as moças.

Cursa forma
alunas para o lar
O diretor geral Uo Colégio Martinus, professor Matthiaa»

Bungart, explicou ontem os objetivos que levaram aquele esto-
belecimento de ensino a transformar o tradicional curso Normal
em Curso Normal de Educação para o Lar. O curso Normal é
o que prepara as alunas para o magistério primário. Mas o Mar-
tinus observou que poucas de suas alunas seguiam o Magisté-
rio. A razão é que o magistério primário está saturado, nâo
havendo condições de trabalho para a professora que conclui
o curso.

Quase todas elas ao Invés de lecionar nas escolas e grupos
escolares prestavam vestibular para o ensino Superior. Assim
perdia a Ilnalidade o curso normal, que é o de formar professo-
ras para o ensino primário. Então surgiu a idéia de estrutura
o ensino Normal no sentido mais prático, de tal forma que o
novo Normal — Curso Normal de Educação para o Lar — visa
três objetivos:

QUAIS SAO -
Esses três objetivos são dar uma formação prática para o

Lar, através de disciplinas como Corte e Costura, Arte Culinã-
ria, Artes Femininas, Música e Educação para o Lar. Visa qua-
Uficar mais profundamente para o Magistério Primário, haven
do para tal fim o 4.o ano que se destina especificamente à
formação didáüco-pedagógica da futura professora. Finalmente
Visa formar Integralmente a Jovem, preparando-a, inclusive pa-
ra o ingresso às Universidades.

Esclareceu o professor que de acordo com a reforma sto
ensino a aluna que concluir o 4.0 ano do Curso Normal de Edu
cação para o Lar poderá lecionar até a 6.a série do l.o graa
(ex-2.a série ginaslal). O curso em si tem a duração de 3 anos,
sendo que no final do mesmo a aluna está. apta a prestar qual-
quer vestibular, além de ter obtido uma formação prática para
o lar. Caso a mesma aluna queira se dedicar exclusivamente
ao Magistério então cursará mais um ano (o 4.o) que se desü-
na exclusivamente a formação didátlco-pedagógica.

Adiantou o professor Mattias Bungart que o Curso Normal
de Formação para o Lar começou no ano passado com 30 aluna»
e êste ano as vagas para a primeira série sáo 35. Para o ln-
gresso no l.o ano a aluna basta apresentar o certificado de con-
clnsão do ginásio. As matrículas estão abertas diariamente das
8 às 11 horas, no Colégio Martlnus, na rua Presidente Carlos
Cavalcanti, 909, ou ainda poderão ser feitas pelo telefone ......
24.7373.

AULAS PRATICAS
Para bem formar as alunas o Colégio mantém no Curso

Normal de Educação para o Lar uma cozinha bem aparelhada,
uma sala para Corte e Costura, uma sala para trabalhos cer&-
micos rEscolinha de Arte). Durante os quatro ano o curso ofe-
rece uma Hngua estrangeira (Inglês ou Alemão). Ressalta-se
que o Martlnus é um dos poucos Colégios do pais que ensina, o
idioma alemão. Isto para dar uma melhor formação intelectual
às alunes.

As aulas começarão dia 21 de fevereiro, havendo ainda
multas vagas para o l.o ano do referido curso. O Martlnus, além
do curso Normal de Formação para o Lar, mantém o Jardim de
Infância, Primário, Ginásio e Cientifico e uma classe para alu-
nos excepcionais, fi mantido pela Comunidade Evangélica Lute-
rana de Curitiba. Seu diretor geral é o professor Matthias Bun-
sart; diretor do curso Secundário e Coordenador do Curso Nor-
mal, professor Antônio José Sandmann; diretor auxiliar, profes
sor Wolfgang Johannes Muller e Diretor do Primário, professora
Bophia Langc.

O CURRÍCULO
O Currículo para o Curso Normal de Formação para o Lar

c formado pelas disciplinas de Português. Matemática, Ciência
Fisica e Bilologicas, Geografia, História, Educação Moral e Cl-
viça; Fundamento da Educação, Teoria o Prática de Ensino;
Alemão/Inglês: Desenho: Religião Educação Fisica, Música e Can
to Orfeônico, Artes Femininas, Nutrição e Arte Culinária e Edu
cação para o Lar.

Ciências Físicas e Biológicas terão Higiene e Puericultu-
ra no programa da 3s, série; Educação Moral e Cívica com-
preende, na 3.a e 4.a séries, o estudo de problemas brasileiros,
principalmente da educação primária e média no Brasil e no
Paraná. Teoria e Prática de Ensino, na 3.a série, será opcional:
a) Teoria e Prática da Escola Primária para quem fôr fazer a
4.a série profissionalizante. Metodologia de Culinária e Corto o
Costura para as demais. Quanto às línguas estrangeiras a aluna
poderá optar entre o Inglês e Alemão, rendo que no Colégio es-
sas duas línguas são estudadas simultaneamente da l&, a 33i
series ginasiais e, em carter opcional para o aluno, na 4a série
glnnsial o na ln e 2.a séries do colegial secundário. Após p Xa
série será conferido à aluna o certificado dn conclusão do 3.r»
ciclo o o diploma de professora primária apôs a 4.a série.

Jornada
médica em Londrina

Idealizada com o intuito de atualizar os sistemas
técnico-administrativos hospitalares do Estado, bem co-
mo, situar os profissionais vinculados à saúde da comu-
nidade dentro dos objetivos nacionais de prevenção,
assistência e ensino, será realizada em Londrina, de 27
a 30 deste mês, a l.a Jornada Paranaense de Adminis-
tração Hospitalar, organizada pelo Centro de Ciências
da Saúde da Universidade de Londrina, em colaboração
com a Associaçãço Paulista de Hospitais.

A Jornada se desenvolverá no Teatro Universitã-
rio, na rua Antonina s/n e as inscrições serão realizadas
no início do conclave, A instalação será dia 27, às 20
horas, com uma conferência do Secretário da Saúde do
Paraná, sôbre "O Hospital e a Comunidade". Odair Pa-
checo Pedroso, de São Paulo, no dia seguinte, às 9 ho-
ras, falará sôbre "Hospital de Ensino —- Características
da Planta Fisica". A conferência de encerramento será
proferida pelo prefeito de Londrina, Dalton Paranaguá,
às 11 horas do dia 30.

Outras palestras e conferências que serão efetua-
das durante os três dias de jornada: Controle de Medi-
camentos no Hospital, Serviço de Emergência X Ambu-
latório; Custos Hospitalares; Organização dos Hospitais
de Ensino; Estrutura Administrativa do Hospital; Pia-
nos Estaduais de Saúde; computadores nos Hospitais;
preparo do pessoal hospitalar; unidades de tratamento
intensivo — Organização; assistência materno-infantU;
centro de ciências da saúde, além de um simpósio sobre
"O Instituto Nacional de Previdência Social , com os
temas "contribuição do INPS no atendimento de pacl-
entes no país; classificação de Hospitais na melhoria tó
assistência hospitalar; INPS no custeio de HospitaUl &
lantrópicos § atividades do BffS no Paraná,

Wv^-SSife
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Ciuaui WUliaa Buffara,
Josc Nadai.- c Romualdo

Reiohcrt presentes no bailedo sábado no Parque
Balneário Caiobá...

AJiás, muitos curitibanos
estavam curtindo naquela

praia, o; seu fim-dé-sèmana
Inclusive o prefeito ébenhora Jaime Lerner...

«Nilo Ca.ro» anunciando areabertura permanente deseu salão de festas, paratoda a temporada de 72 .

Hoje às 18,30 horas, naavenida Kennedy ainauguração da «Casa'do
Adolescente»...

.tose Luiz Guerra Rego emcirculada Pelo Ri0 e s_òPauto Na: capita, Vulfs?-tomara parte, depois deamanhã, do EncontroKeg-ional do Empresariado
Paulista. ..

O senador e SenhoraNey (Nice! Braga visitando
do bfTB° a S0lóni!l de Sdo85fL™ Caiobá, a convitedo presidente da entidade

Neto0"0 q"eS düs Santos'

Riu mãos um convite parao coquetel de inauguração
flo restaurante Don Marinoamanhã às 20 horas, nóalto da Vicente Machado

A propósito, outra
Inauguração: quinta-feira às21 horas. Da Treffcn, quevai ser o novo local de«ncontro noturno da sociedade
Ali na rua Padre Antônio ..'

li-stivc dando uma olhadanos carros alegóricos con.os quais Prosdócimo S/A elojas Tarobá colaborarão
com o desfile- das meninas

do concurso Rainha das
Praias. Lindos-lindO-l..

Maurício e Udete
Frischmanns en- temporada

no balneário de Caiobá.
Estavam no baile de sábado

lo Parque, para a homenagem
prestada a Suili Ribeiro

SOCIEDADE
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EDDY ANTÔNIO FRANCIOSI

A Senhora Adauto de
Oliveira, êle presidente
do 1'nrque Balneário
Caiobá, quando fazia
a entrega de ura bouquè
1e flores a SulII Ribeiro.
Aparece também a
candidata de Praia Grande,
Bclkys Berta Bacilla.

No Parque

Aconteceu sábado, no Parque Balneário.
Com chuva e tudo. O pessoal ignorou a molha-
deira e compareceu prá ver de perto a Rainha de
Caiobá, Suili, que chegou vestindo micro ama-
relo, acompanhada do papai e da mamãe, o sr.
e Senhora João (Elinor) Ribeiro, recebendo o
aplauso de todos.

Os Jovens

Predominou, é claro, a presença, dos jovens.
Porque ela também é jovem. Tem dezesseis anos
e sábado estará representando Caiobá no con-
curso Rainha das Praias. Quem entregou a lai-
xa para a menina foi a Senhora Adauto de Olivei
ra, que também lhe entregou um bòuquê de ro-
sas vermelhas.

As Outras

Suili abriu o bouquê e entregou uma flor
às outras três meninas que também estavam lá:
Lilian Katty Pedroso, que vai representar a
Praia dos Namorados; llmi Passos, que vai re-
presentar a Praia de Leste, e Belkys Bacilla, que
vai representar a Praia Grande.

matina.

Carnaval
Depois todos dançaram até as quatro da
na. Os rapazes do conjunto Excelsior Vox

O nosso colega, de
redação, Luiz Fernando

illtiiii/. tle Queiroz,
no dla ilc wu

casamento con Elin
TalUirek, acontecido

«abado na Igreja
Luterana,

acabaram focando musicas de carnaval, è aí
mesmo c que o baile pegou fogo. Todo mundo
brincou, saudando assim a prévia do concurso
com uma autêntica noitada de sucesso. Foi ba-
cana mesmo!

No late
Enquanto do lado de cá da baía o pessoal

assistiu à apresentação de quatro candidatas à
Rainha das Praias, no Parque Balneário Caiobá,
do lado de lá, no Iate Clube de Guaratuba, ou-
tro grupo, não menos numeroso e não menos
animado prestou homenagem a outras duas ga-
rotas.

Clea e Rita

Clea Mar» Bueno e Rita Pavão. A primeira
apresentada pelo Iate Clube e a segunda pelo
lato Júnior para representar, respectivamente,
Guaratuba e Brejatúba. E depois da entrega das
faixas começou o baile que os rapazes do conjun
to A Chave se encarregaram de animar até de
manhã.

Sucesso

Foram dois autênticos acontecimentos que
marcaram a vida. social no litoral nesse fim-de-
semana. E os dois como parte integrante do
concurso que os «Diários e Emissoras Associa-
dos» estão realizando lá com o Iate Clube, e cuja

^¦'•y^-Py' ¦:!*yy\::*'-y:yy-r:y r^PÍ; :.P;,P'';¦¦-.-¦ -^.l.-. -L ... 
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•'esta máxima vai acontecer agora na sexta e sá-
bado.

Os Muros

Afora o concurso Rainhas das Praias, c
esses dois bailes de sábado, o assunto no lito-
rai girou chi torno das lombadas que o prefeito
de Matinhos bolou e que todo inundo está con-
deitando pelo perigo que oferecem, não por se-
rem lombadas, mas por serem autênticos «mu-
ros». . .

Show

No programa de domingo, do Flávio Cavai
canti, transmitido pela TV Paraná, Cana] 6, o
Paraná deu um verdadeiro show sobre o Ceará,
levando a melhor em todas. A começar por Ma-
rise Meyer Costa, cujo sucesso deve ter empol-
gado até mesmo os nossos amigos lá do Norte.
¦Sialve ela!

Dener

Dcner também foi outra figurinha à parte
nessa apresentação do Flávio. Aliás êle disse
que a mulher mais elegante do Paraná, que êle
conhece, é a Iolanda Piccoli. E outro jurado apro
veitou a dica das elegantes para malhar os colu-
nistas sociais. . . Foi uma verdadeira «guerra»
em família!

Marcos Achcr, Regina Baggio,Henrique Zoernig, Iolanda cClaudia Reis incluídos nosnovos habitantes de
Guaratuba. Desceram dia desseso vao passar temporada lá.

Jera tanta gente em

que todos os locais deencontro funcionaram anoite toda completamente
lotados, é gente!...

*
«toda essa gente, semexceção, reclamando contraa sujeira que invade asareias impedindo os banhos
nunc»- 

É 
T*. Suicira «™£nunca se viu igual!...

Em compensação existemtambém as coisas boas Ebonitas. E charmosas Ê oc;,f,° da Leüa Mojisur, que«.Ela linda de viver!

No resto, tanto Caiobá
quanto Guaratuba seassemelham às melhores
praias do país. Falia detu.Io. a noite, principalmente.

Depois da meia-noite
a gente pôde morrer de fomeou de sede que não encontranada mesmo. Nem cigarrosNem comprimido para dor dècabeça. Nada mesmo'
Principalmente em Caiobá.

*
Plínio e Antônio Costa
e as respectivas esposas
prometendo que estarão cmGuaratuba sábado para o baileda Ramha das Praias

AUás, muitos estão se
preparando para descer nasexta-feira especialmente
para a festa. Em muitas
praias estão se formando
grupos para torcidas..

Quem andou recebendo
cumprimentos ontem pelasua nova idade foi a Vera
Cecília D'Andrea Almeida,
Apagou velinhas lá na Praia

Ncila Brandão. É outro
nome constantemente citado
em Guaratuba, onde esta
passando temporada. O seu
charme não tem passado
desapercebido, não.

ARIES
21-3 a 20.4
Uma conquista gigantesca no cam-

po dos negócios deverá estimulá-lo a realizar
muitas coisas e excelentes transações. Garan-ta seu futuro empregando bem suas economias.
Receberá boa noticia de parentes.

TOURO
21.4 a 21-5

Di_ pouco propício as experiências, mas
muilo bom às viagens longas, aos contatos com
personalidades governamentais c à vida senti-
mental c amorosa. Sacesso nos estudos mis-
ticos. Paz espiritual.

GÊMEOS
:!__ a 21-6

Fale eom clareza e confiança em si c evite
entrar em embaraços, quo muito iria prejudi-cá-lo, talvez até teria uma queda na escala
social e morai. Cuido bem da saúde c não co-
meta abusos. Cautela.

CÂNCER
22-8 u 23.7

Tomo muito cuidado cm assinar contratos
e documentos sem ter estudado bastante antes.
Em caso de dúvida, consulte um advogado ou
entendido no assunto. Deixe de lado as dis-
putas è atritos com quem quer q\ic seja.

LEÃO
2-1.7 a 23-B
Eíforce-se para sair bem neste dla. Seu es-

tado de saúde muito colaborará para seu suces
so no campo profissional. Receberá benefícios
direta ou Indiretamente de nativos de Virgem
ou Capricórnio.

VIRGEM
24-1J a 23-3

Todo e qualquer assunto deverá ser estu-
dado sob todos os ângulos. Não se descuide de
nada e evite a pressa. Cuidado com falsas aíir
mações ou alarmas. L«mbre-se de que sua men
te é estrltamete analítica.

LIBRA
24.» a 23.10

Cuide- mais de st c csyueça os defeitos dos
outros. Seja sincero, sobretudo. Fase espeta-
cular para adquirir-a casa própria, a estabili-
dado física o financeira e para manter rela-
Does harmoniosas com os superiores hieráxqui-
cos.

ESCORPIÃO
24.10 lt 22.11
So usar de tato e inteligência poderá, hoje,

realiza* grandes tarefas sem ter muito traba-
lho. Não gaste suas energias a esmo. Boa in-
fluência às viagens curtas, aos negócios e as
relações com terceiras.

SAGITÁRIO
23.11 a 22.12

>-r Dô atenção também aos pequenos assuntos
e, assün, estará em condições de esclarecer os
assuntos mais importantes, futuramente. A ra-
nu é das melhores para aumentar sua condição
monetária, Pode amar.

CAPRICÓRNIO
23.12 a 20.1
Dla esplendido para fazer o que deseja. Te-

fa sucasso. Suas qualidades e princípios esta-
fâo exaltados pela magnífica influência ao ser
querido e ii família.

OCV NA TV
CWANDA DOS CLUBES'
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O último Um de
.'.¦emana, nos balneários
paranaenses, teve pouco
movimento, em vista
das chuvas c do frio.
(jucm foi cuidar dos
mais corajosos,
terc que ir ugasalhado.
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Ivo viu a uva

• .;

Nilo Cairo reabre
sábado os seus salões

AQUÁRIO
-i-i u in-::

- Dla multo bom as investigações, pesquisas e
úc-scobortn- de um modo geral. Entretanto,
deverá não entrar em choque com os família-
tos, Inimigos declarados e ocultos. A saúde etc-
ve receber maior atenção de sua parte.

PEIXES

lia-
Mpstre-se mala eomioreenulvo com os- fainl-

>"i-es e os sübórcllrinda- no trabalho .Faça no-
vm ainlzades,'mar: com peisons ver.sd.tc 3, pra-

1 «as e inteligentes, Propício ao romance, con-
«"Be e ao casamento*

O Diretório Aeadèmico .\ilo Cairo,
entidade de representação dus alunos
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal do Paraná, reabrirá no
próximo sábado o seu salão social, com
a realização do sugestiva festividade pa
ra os acadêmicos o seus convidados.
Com essa promoção, o DANC iniciará
a temporada social de 1972.

O — O PRESIDENTE da entidade
acadêmica, Rogério Donato Rampa; In-
forma em oficio dirigido ;t coluna que
a sede social foi totalmente remodela-
da. Conta, agora, com novas luzes e ar'
condicionado, «bem como nova o sen-
sacional decoração . A localização da
\cde é rua Ebano Pereira, 114.

BENEFICENTE
Foi realizado no domingo, no salão

paroquiai Vila Oficinas, o sarau dançan
te Idealizado pela ala feminina do Ca-
juru, com música fornecida polo conjun
to Embalo Sete. A promoção teve cará-
ter beneficente.

VO COMANDO
O radialista Gilberto Fontoura as-

sumiu a direção social do Coritiba Foot
Bali Club. Sua primeira grande promo-
ção acontecerá no próximo dia 5, quan-
cio a entidade presidida por Evangellno
da Costa Noves estará oferecendo aos
associados o Carnaval do Chope. Músl-
ca será do conjunto Vokal Bancl.

ANIVERSÁRIO
A direção da Sociedade Beneficente

e Recreativa Bola do Ouro dstá cnvlan-
do convite pura as comemorações do
seu aniversário, o bailo comemorativo
ocorrerá no próximo sábado, a partir
das 23 horas, com grito carnavalesco o
escolha da Rainha da entidade. Quem
assina o convite é o diretor social Luiz
Alberto Pereira Paixão.

O LANÇAMENTO
COM AS PREW"5NCÀS ''' '""'

associados, além do prefeito do Curitiba
engenheiro Jaime Lerner, e do presi-
dente da APAR, sr. Hans Klaus Gar-
bers, a Sociedade Thalia lançou oficial-
mente no último sábado a pedra fun-
daracntal de sua sede balneária, na
pria de Caieiras, cm Guaratuba, Houve
tim animado coquetel, em seguida, na
sede do Club dos 33.

O — O DEPARTAMENTO feminino
da Thalia, que tem á frente a sra. Tc-
rezinhn, estava apresentando oos con-
vidados thalianos a menina Elizabeth,
da Costa França, que será a represen-
tanto do Caieiras no Concurso Rainha
das Praias do Paraná, sábado que vem,
nas salões do Iate Clube do Guaratu-
ba, A garota 6 multo bonita e será for
te candidata, sem dúvida.

CHOCADA
MUITOS associados da Sociedade

Cultural do Ahu não se incomodai am
com as chuvas que se abateram sóbi t a
cidade no último sábado e comparece-
ram aos salões da entidade para parti-
olpar da Quarta Festa do Chope. A ban
dlnha armada por Beppi e seus solistas
forneceu boa música, enquanto os asso-
ciados tomavam o sou chope.

O — O COMANDO geral da festlvi-
dado esteve nas mãos do presidente
Joaquim Ferreira o do diretor social
Victor do Lara. Todos os demais direto-
res da entidade ajudaram na execução
do programa.

GORDURA
O sarau dançante da Sociedade

União Juventus, denominado «Capim
Gordura»; realizado domingo, também
agradou cm cheio aos associados que
estiveram presentes em sua sede espor-
Uva, no Bate), O diretor do departa-
mento universitário, acadêmico Lóo Jo-
SÓ Cardon, recepcionou os associados e•«us inmlHares, em nomo da entidade.

15 O CARNAVAL 
"~

Para mostrar como será a anima-
ção durante o próximo Carnaval, o Vas
co promoverá no próximo domingo um
varãu dauçante com grito momosco. A
partir das 20 horas-, com música do
conjunto Os Apaches e traje esporte.

COM MUITO CHOPE
Em Santa Felicidade, no próximo

sábado, o assunto será o baile Carnaval
do Chope da Sociedade Beneficente Es
portiva Iguaçu, A festa ocorrerá a par-
'.ir das 22 horas, com música do con-
junto Supersônicos.

NO PRIMAVERA
Em Antonina, o Clube Recreativo

Primavera estará recepcionando sába-
do que vem os associados. Na oportuni-
dade, seus dirigentes oferecerão aos só
cios o baile -Grito do Carnaval». Mú-
sica estará sob a responsabilidade do
Bavária Band.

SPORT DO AIIU

O Operário Sport Club do Ahu pro-
gramou para sábado que vem a sua se-
gunda Festa do Chope, a partir das 22
horas, com música executada pólos In-
tegrantes da Banda Alemã de Curitiba.
O traje solicitado pelos dirigentes é ti--.leo ou esport». Mesas e canecos po-
dom ser reservados diariamente na so-
do da entidade, a rua Marechal Hermes,
1536.

PARA HOMENAGEAR
Promovendo bango-jantar-dançan

cante, o comando do Circulo Militar
hoi «*-_itgeurá po próximo sábado u no-
va diretoria do 3 Marlas. Haverá dlvcr-
sos atrações. Trajo pedido é esporte ou
fantasia. Música a cargo do conjunto
Embalo Brothers. Quem convida é o di
retor social Almir Silva.

Após mn curto período de Ie-
tias, dedicado a pesei de lagos,
ta nos bueiros da Rua XV, aqui
estou de volta, agradeço ao co-
iega Nelson Luiz jior me haver
brilhantemente substituído du-
rante estes dias. De importante
durante a minha ausência, houve
a participação do Paraná, no Pio
grama flávio Cavalcanti, na Rê-
de Tupi de Competição Ganha,
«nos de Fortaleza, nosso adversa
rio o a imagem e qualidade da
TV Paraná foi bastante elogia-
da por Flávio Cavalcanti. Como
Wm muita gente perguntando,
já vou dizendo: Maria Luiza Gon
çalves, candidata Fora de Série
do Paraná, vai ganhar uma mal
quina de costura e um radio ofe
recidos pelo Deputado Hermes
Macedo e o professor Werncr,
da Faculdade de Odontologia

. .u iázér sua dentadura.
PRA" FBENT-
Willian Sade, tan seu Repórter

Musical, com novo _oráiv>o
(20ii3(—ij, pelo Canal U, prestou
ontem sua homenagem a Miguel
Gustavo o compositor de -.Pra-
Frente Brasil», recentemente fa.
lecido.

CAFÉ'
Hoje tfem a boa graça de Ca-

fé Sem Concerto, às 20h35m,
pelo Cana] 6, Cafó Sem Conêcr-
to entre outras coisas engraça,
das tem Cole e dá períeltamen-
te para ser assistido por toda- d
família pois não tem prOssuraB,
nem humor pesado.

INTEGRAÇÃO
As sete e meia cm ponto, o

Canal fi, Via Embratel, coloca no
air CB (Correspondentes Brasi-
leiros) o verdadeiro felejornal d<;
integração nacional.

FUTUHO
Para saber o que os astros lherevelam, assista boje, as 17h45m

em Mulher 70, o Horóscopo deOrnar Cardoso, o mais famoso
astrólogo brasileiro e cujas pre-visões sã0 as mais quentesFILMES

De uma olhada nos iilmes quuo G programou para hoje: As15_3__. na Sessão das Terças
você verá «Hércules contra osmongols>, à noite, às 22h00m
lio Homem de Virgínia «Palhas
ao Vento» e às 23h30m na maissensacional série da- TV —
Channing «Entre na Luta». En-
tre é no 6 fe fique muito ligado
nossa programação é sempre
quente.

LIVHE
Não deixe de assistir amanha

as vmte e três horas, pelo 6, amais um sensacional Estúdio
Livre. Dom Estevão estará fa.
lando sobre a reLigi50 no mtnüdo aluai e os principais proble.mas da juventude.

TCHAU DO NELSON

E' hora de ir dizendo adet*j,
Durante alguns dias estive em
frente à minha maquina de es-
crever, dedilhando noticias, fa-
lando de gente o de programas.

Ivo Nalce está de volta e
com clc fe dele a responsabilidade
da coluna diária, novamente. Foi
muilo gostoso este p^po infor-
mal com os telespectadores,

E como despedida é cois-1 mui
to da chata, a gente vai fican.
do por aqui mesmo e reafirman
do que quem está 1 içado no 6
está ligado no mundo.

'-&*tJÂ_tr?Í___*___3

ttahrlcla é a (Ubá de todo* bifa. T.ãli. niun.lr. seguindo com multa
Cio o carinho, Now» FiUta Gabriela, > povelu. que o 6 lançou

IS&-, m»!________ 5___!_WP* ¦* me,*ulco Blen*'
nd-.".
paara
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Murteiro
comemora a sen dia

Transcorre lioje o Dia Nacional do Carteiro, Instituído
em 25 do janeiro do 1064, duranto o 3.0 Congresso Nacional dos
Carteiros,-realizado no Rio de Janeiro. Como a correspondeu-
cia não pode atrasar, o» entregadores de cartas, serão nome-
nageudos pela administração gernl da Diretoria Regional da
Empresa Brasileira do Correios o Telégrafos, com uma palestra
As 8 horas, na Agência Marechal Deodoro.

Domingo, ás 18)i30m, cm Santa Felicidade, em juntar
do confraternização, serão distribuídos prêmios nos cax-teiros
que mais so destacaram em suas atividades. O Dia do Cartel-
ro é uma data coencidento com a instituição do Correio no
Brasil, em 1663, pois um não pod« estar desligado do outro.
O Correio é conhecido pelos seus carteiros, afirmam esses
profissionais.

QUANTOS SAO

Embora seja hoje Dia do Carteiro eles vão fazer a en-
trega das correspondências normalmente, percorrendo cs 132
distritos de Curitiba. Km nossa Capital são 132 carteiros quo
hoje comemoram sou dia, trabalhando 8 horas diárias, gahan-
do vencimentos que variam dc CrS 518.00 no salário mínimo
regional, CrS 208,80. O mais velho carteiro dc nossa Capital
é o sr. Clodoaldo Bezerra, que há 35 anos faz a zona central
dn Curitiba. Cinco dezenas deles foram admitidos em dezembro,
que são, consequentemente os mais novos funcionários- da ECT
da Capital. Eles foram admitidos paru completar c- aten-
dimento de entrega d'" correspondência ii domicílio cm tflda
a Zona urbana de Curitiba.

Como

Professores da Guanabara e de São Paulo, espe-
cialistas em lavagem e esterilização cie roupa em gran-
de escala, estarão, a partir do dia 3, em nossa Capital,
demonstrando aos proprietários e funcionários dedica-
dos àquele serviço em hotéis e hospitais, que essa ta-
refa se torna mais rápida, econômica e pode ser fei ta
com o mínimo de esforço, desde que se tenha um apren-
dizado orientado.

Considerando êste fato como de grande interesse,
ft Associação Paranaense de Hospitais estará pròtrio»
vendo um curso em sua sede à rua José Loureiro, 578,
5.o andar. Maiores informações ou inscrições poderão
«er obtidas no local pelo fone 22-6661.

ecnico

O engenheiro Theodoro Venetikidos, que participou co-
mo representante do secretario Máximo Ivo Domingues, dos
Transportes, no 1 Encontro e Exposição Nacionais da Constru-
ção, cm São Paulo, disso que são das mais Importantes aa
conclusões a que chegaram os técnicos no conclave, c- que rc»
Bultarão em subsídios valiosos para futuras aplicações.

O encontro sugeriu soluções paia uma série de proble-
mas com que vem so defrontando o setor, em especial os rela-
cionados com os poderes públicos, pela formulação de novas
concepções para projetos o construção de obras públicas, ten-
rio em vista a aplicação federal atinente ao assunto.

Das teses destacadas pelo representante da Secretaria.' 
dos Transportes no encontro, estão a relativa aos serviços pres
tados por empresas consultoras de engenharia e legislação de
licitação de obras, bem como a política de estabelecimento de
preços reais e atuais para os serviços contratados com as entt-
dades õo govémo.

«As conclusões do encontro — disse o engenheiro Theo»
doro Venetikides — serão levadas ao Governo Federal e go-
vemos estaduais, a título de colaboração e subsídios «para as
futuras aplicações que visem ao aprimoramento dns relações
desse prioritário setor da indústria nacional com os poderes
públicos*.

PUNHEPt

Em solenidade realizada ontem à tarde, no Palácio
Iguaçu, o professor Paulo Bittencourt Beltrão foi empossado
no cargo de Diretor Superintendente da fundação Educacional
Uo Paraná — FUNDEPAR. A cerimônia teve lugar exatumen-
te às 15h35m, quando o sr. Milton Menezes, chefo da Casa Cl-
vil leu o termo de posse, dando cumprimento ao decreto de
nomeação n.o 1.440, do governador Pedro Virlato Parlgot de
Souza, na ocasião representado pelo secretário Roberto Linha-
res da Costa, da Educação e Cultura. A solenidade, além das
autoridades já mencionadas, teve a presença de secretários do
Estado, deputados federais e estaduais, diretores de autarquias
e empresas de economista mista, e grande número de persona-
lidados ligadas à área da educação e cultura. Mais tarde, em
nova cerimônia, desta feita tendo por local a sede da Fundepar,
o professor Paulo Bittencourt Beltrão assumiu suas funções, na
presença do titular da SEC e de outras autoridades.

EQUIPE DE TRABALHO
Em seguida à assinatura do termo tle po33C, o Becre-

tário Roberto Linhares da Costa usou da palavra para ex-
pressar que com o ato so completava a equipe do atual governo
no setor educacional. Falando em nome do governador Parigot
de Souza ressaltou a importância da Fundepar para o atual
estágio do ensino paranaense, como organismo criado quo foi
para <:dar maior flexibilidade à aplicação de recursos e con-
tribuir no planejamento do setor». Adiante, o titular da SEC
lembrou que a importância desse trabalho cresce hoje a Impor
tância cm face da aplicação da reforma do ensino, instituída
pelo Govêmo Federal e da qual muito a Nação espera. Con-
clutndo, fêz referência à pessoa do professor Paulo Bittencourt
Beltrão, que «possui a experiência necessária a bem desem-
penhar as funções que acabara do assumir», correspondendo,
assim, à esperança que desde então a educação paranaenso nele
deposita.

UNIÃO E ESPERANÇA

Usando da palavra, o novo superintendente da Fundepar
iniciou agradecendo ao governador Parigot de Souza o ao se-
cretario da Educação a sua escolha para o cargo, para salien-
tar, logo após, que «o governo do professor Parigot de Souza

já foi definido como de união e de esperança. União dc todos
os paranaenses, visando ao desenvolvimento de nosso Estado,
e esperança do Brasil em ter no Paraná um dos maiores pólos
de seu desenvolvimento?. Citando o Plano de Educação e Cul-
tura do Governo da União, lembrou que cumpre atenuar a de-
sigualdade econômica ainda existente entre nós, pela justiça
soclal, que ampara o fraco, c pela educação, que eleva o ho-
mem, para enfatizar: Dal porque uma das tarefas essenciais
da sociedade democrática que estamos construindo será oferecer
a todos iguais oportunidades de se educarem».

Em outro trecho de seu discurso, o professor Paulo Bit
tencourt Boltrão assinala quo investir na educação e, acima
do tudo, promover e assegurar o desenvolvimento, lembrando,
contudo, que o planejamento na educação deve-se cercar de
criteriosos cuidados, pois «quando considerarmos au metas de

um plano de educação o que está, sendo considerado é o des-
tino tio próprio homem, seu direito à felicidade, sua liberdade
de escolha, sua Intangível dignidade». Para Isso -- continuou
— nara assessorar o Govflrno do Estado, particularmente na

Pasta da Educação e Cultura, é que fomos chamados a dirigir

a Fundação Educacional do Paraná, organismo flexível e des

tinado ao Investimento e ao planojomcnto da educação no Es-

ted°* 
Ao encerrar seu discurso, prestou uma «evocação sen-

tlmentfü», na pessoa do seu pai, culminando com unm joraoto
im ouBMde aa virtudes da prudência, da coi-of-em, da paclftn-

cS eX Cuidado nara desempenhar * contexto sua nova nus»

ISO.; '
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o 2.o planador feito aqui
o curitibano vui ganhar hoje, às n

horas, um plunudor, o segundo construí-
do Inteiramente no Paraná pelo diretor-
técnico do Aeroclube do Paraná, sr. Ary
Silvio Schnuibel, c pelos volovelistas João
Carlos Pessoa Bosòardln, Luiz Ivan Vascon-
eelos, Uo berto Lanjjer Júnior c Arno
Knauer. O batismo do aparelho será íeito
pelo governador Pedro Viriato Parigot de
Souza, na sedu ito Aeroclube.

O projeto é do engenheiro liuno Wid-
maiur, do Rio Grande do Sul. 0 tamanho do
planador 6 de 15 mõlros (distância entre
as pontas das asas). Seu peso ú de 104 qui-
los, construído em aço especial para avia-
ção SÀE-4130; feijó - madeira nativa do
Eslado do Pará; contraplacado de pinho ti-
po aviação. Seu projeto toi homologado pe-
lo Instituiu Tecnológico de Aeronáutica, E'
um aparelho monoplace do médio rendimon-
lo podendo percorrer 2ÍÍ quilômetros. Seu
prefixo é PP-ZPQ (IT indica a nacionalida-
de brasileira e Z indica ser aeronave ex
perimental),

COMO FUNCIONA

Ü funcionamento tio planador dá-se sò-
mente após solto o cabo que o liga ao aviào
rebocador. Pode ganhar muita altura, apro-
v citando-se de correntes ascendentes da ai-
moslera e ficar em vôo o tempo que a re-
sújtência íisica do volovalista permitir. A
prática do vóo a vela dá no piloto grande
«finesse*. sendo recomendado nos qne que-
rem aprimorar-se Vários astronautas são
pilotos de planador. 

****

O Aeroclube do Paraná já há tempos
vom realizando experiências de construção
aeronáutica, e dentro desse princípio re-
cúperou três planádores; construiu o pri-
meiro planador SB-ii, prefixo PP-ZPG, mo
noplacc de alto rendimento, de madeira e
libra dc vidro, hojo em uso pelo Centro
Politécnico de Planádores de Jundiai —
São Paulo; construiu o que hoje será ba-

.tizado alem de estarem em fase final dc
construção mais dois < Quero-Quoro > e mais
um SB-5. Os planos para êste ano e para o
próximo são o termino dos 3 planádores;

o planador tem quinzs
metros, pesa 164 quilos

e foi construído
em aço especial

para aviação.

construção do Urupemas, dependente da au
torização da Embracr c a construção de um
avião de 4 lugares, projeto francês.

O QUE E'
O planador é uin avião sem motor. Pa-

ra elevar-se no ar, n c c es sita dc
auxílio externo. Uma vez no ar, mantém-
se em vôo pela sustentação criada pelo
avanço para a frente, que consegue a custa
de perda constante tle altura. A arte do vôo
com planador consiste em aproveitar as
correntes ascendentes, na atmosfera, que o
fazem subir ou manter altura, aumentando
seu tempo do permanência no ar.

Esse aparelho foi precursor do aoropla-
no. As Inúmeras tentativas de o homem imi
tar o vôo dos pássaros levaram-no a cons
liulr vários tipos de planádores. 0 inglês
(k-orge Cayley construiu um planador que,
lançado do alto de uma colina, chegou a
planar satisfatoriamente, O primeiro homem
a realizar estudos científicos sobre essa
forma do vôo. roí o alemão Otto Lilienthal.
Entre os anos dc 1H91 e 1896, realizou vá-
rios vôos na Alemanha, lançaiidp-sé do alto
de uma colhia. De cada uni desses vôos
deixou minuciosos relatos. Projetava oqui-
par nm dos seus planádores com motor.
Não chegou a realizar esse plano, por ler
morrido quando nm dns seus aparelhos se
destruiu em plena ar.

No inicio do século XX, os irmãos
Wright realizaram inúmeros vôos de plana-
dores, antes de conseguirem chegar ao seu
aoroplano. Após o advento do aeroplano, no
entanto, decresceu o interesse pelos plana-
dores. Esse Interesse ressurgiu tremenda-
mente aumentado ria Alemanha, após a 1
Guerra Mundial, pois estavam os alemães
proibidos i'e fabricar aviões, por cláusulas
do Tratado tle Versalhes.

Já em 1920. reconhecendo que essas
aeronaves oferec>m um excelente meio de.
aprendizado dos fundamentos da aviação, o
governo alemão fundou numerosas escolas
para formar pilotos de planádores. subven-
cionando os projetos e a fabricação desses
aparelhos. Com o incentivo de competições,
os planádores foram sendo aperfeiçoados.

Em 1922, um piloto alemão conseguiu per»
manecer no ar mais de três horas. No decor
rcr dos 15 anos seguintes, milhares de pi-
lotos foram preparados e excelentes marcas
estabelecidas, tanto cm distância, como em
altura.

Ao rocomeçar a Alemanha a organizar
a sua força aérea, cm 1933, dispunha de
valiosa reserva de jovens pilotos planado-
res que se transformaram, após uma ins-
truçfio adicional, em pilotos de caca e de
bombardeio, mais tarde empregados nas
campanhas do III Itelch.

Nos Estados Unidos, depois dc 1925,
ressurgiu também o interesse pelo vôo
com planádores, sem, contudo, igualar-se ao
desenvolvimento na Alemanha. Ató hoje,
em vários países do mundo, é o vôo com
plnnariorcs intensamente praticado.

A« CARACTERÍSTICAS
Não sendo equipados com motores, o*

planádores não são projetados para voar a
grande velocidade, nem para fazer mano-
bras violentas Sua principal característica
é a leveza. F.m conseqüência, tem pequeno
ângulo de, deslizamento, o que lhes permi-
te avaivar de 25 a 30 metros, por metro
que percVrn de altura. Assim, por exemplo,
so um planador rõr lançado do uma colina
do 30 metros de altura, poderá pousar a
800 metros de distância.

Com o aurovoitamento adequado dc cor
rentes ascendentes, alguns pilotos de pia-
pudores alcançaram 13;500 metros de altu-
ra, assim, como com o aproveitamento de
ventos fortes, chefiaram a cobrir mais de
mil metros de distancia. A princípio para
ouo subissem, eram os planádores lançados
do topo do uma colina: depois passaram a
ser rebocados por um automóvel correndo
a grande velocidade ("método ainda usado
na instrução inicial de pilotos); hoje em dia
é comum o uso do avião como rebocador
de planador.

Durante a II Guerra Mundial, os plana-
dores foram muito usados como transporte
de tropas de assalto, lançadas h retaguarda
de linhas inimigas, assim como para trans-
porte de armamentos e outros apetreehos ml
litares.
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Governador ouve
reivindicações de todos no Norte

Autoridades, empresários, repre-
sentuntes de classe, professores e lide-
res regionais foram recebidos, no últi-
mo sábado, pelo governador Pedro Vi-
riato Parigot de Souza, quando de sua
visita a Londrina, para ouvir reivindica-
ções e analisar soluções de problemas
relacionados ao Norte do Paraná. Na-
quela ocasião, o governador do Estado
foi ainda convidado a parlicipar da ins-
talação solene da Universidade Estadual
de Londrina, pelo reitor da instituição,
Ascèncio Garcia Lopes. A solenidade es-
tá marcada para o dia 18 de fevereiro
próximo.

AUDIÊNCIAS
Na sede do IBC, governador do Es-

tado recebeu em audiências comissão da
Universidade de Londrina, prefeito Dal-
ton Paranaguá, diretores da Sociedade
Rural de Londrina, Associação Comer-

ciai, AAMEL, Associação de Senhoras de
Rotarianos, Mercantil Castelo Branco, o
prefeito de Alvorada do Sul, sr. Jayme
Alves, o cafeicultor Silvio Alghieri e o
diretor da Folha de Londrina, João Mi-

Com o prefeito Dalton Paranaguá,
o governador examinou o projeto de
viabilidade sobre a captação de água
do rio Tibagi, que servirá para abaste-
cer 9 cidades da região, apontando di-
versas sugestões de caráter técnico para
um melhor aproveitamento das águas.
O governador ressaltou que o aprovei-
tamento de recursos naturais de forma
integrada sempre foi sua tese quando
lecionava «Hidráulica» na Faculdade de
Engenharia da UFP. Com o prefeito mu-
nicipal também foi estudado o projeto
de mudança da ferrovia do centro da
cidade.

Durante a audiência com a cwiis»
são de diretores da Associação Comer-
ciai de Londrina, o governador ouviu su-
gestões a respeito da sistemática de tri-
butação. Os diretores da Sociedade Ru-
ral do Paraná, por sua vez, agradece-
ram a doação da área de terreno anexo
aó Parque Governador Ney Brag e pe-
lo atendimento de outras reivindicações.
O pedido deste terreno foi formulado
em quatro governos estaduais e sòmen-
te agora atendido. Nessa área será cons-
truido o pavilhão das indústrias, das ex-
posições agropecuárias e industriais qué
a Sociedade Rural promove anualmente.

Enquanto o governador Parigot de
Souza, concedia durante três horas as
audiências, os secretários de Transporte,
Máximo Ivo Domingues, e do Governo,
Ivo Moreira, visitavam um parque in-
dustrial a convite do superintendente da
Sudesul.
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u protesnor ramr*
beirrao disse que «
preciso atenuar "a
desigualdade
econômica ameia
existente «ntre nós, pela
lustiça social,

que ampara o fraco
a pciü educa»;-iO,

que eleva o homem":

Tempo de Féria*

Estórias da praia
H»..l.

No terreno baldio, uma cabrite berra lainfintooument*).

Pensamos que esUvesáe ferida. Mas qual... B apenas uma cabri
ta íujona, que a dona prende pela perna, para que paste sem
ocasionar prejuizos nos jardins da redondeza.

Na casa de dona Biruta, vivemos em família, com ela e
o dr Jeeek fazendo as refolçôoa conosco, oa pavontes na m*.-
ma mesa, um engenheiro da Alumínio com a mulher e cinco
filhos ao centro, um casal de alemães perto da lareira, ertfat-
tada de flores agora no vera».

Há ainda uns hóspedes que comem fora e entre eles
um apaixonadíssimo par em lua-de-mel.

Na noite de lua cheia, ambos resolveram fazer seu bai-
linho particular. Li fora, no relvado, onde colocam os carros,
ligaram o rádio do seu fuque. Ela, de vestido longo; êle, de
calças pretas, camisa vermelha, dançam no luar, sob as altas
ramagens das casuarinas silenciosas, agora que o vento Nordes
te deixou de soprar.

Nunca vi cinco meninos tão bem educados como os fi-
lhos do engenheiro!

Cumprimentam todos ao chegar h. sala de refeições, pe-
dem licença à mãe para se levantarem da mesa, assistem tele-
visão som brigar por eausa dos programas e, à noite, numa
hora combinada, entre óle.s, por ordem da Idade, retiram-se para
os dormitórios, sem perturbar os demais hóspedes. O pai é um
homem calmo, que passa as férias a ler grossos livros e vai,
todos os dias, buscar no centro da cidade os jornais de Sio
Paulo e iíio. Quando uns inevitáveis pegas começa a armar-
.se entre os filhos, interrompe a leitura, levanta os olhos para
os turbulentos e diz, em voz serena e firme, apenas uma pa-
lavra: «Chega»!

E' uma família que está aü-o.vessando sam grandes dlft-
culdades o tão badalado «conflito das gerações».

Cada tarde, os meninos têm sua recompensa: cada um
por sua vez. guia a grande caminhonete pelas estradas deser-
tas do bairro, com a disputa que é fácil supor, mas prevale-
rendo a autoridade dos mais velhos (de dezoito anos),que não
permitem corridas, eferrosj, buzinadas ou quaisquer abusos.

A mãe e o pai passeiam, ae braços dados, sob o denso
arvoredo das calçadas. Espetáculo digno de ser visto, exceção
hoje em dia, quando o comum é a gritaria, a falta de respeito
íTuituo, os palavrões, o descontentamento generalizado. Nessa
família cada um sabe seus direitos — e exlge-os; mas conhece
seus deveres — e cumpre-os!

O chofer do táxi é muito jovem. Estaciona na pradnha,
onde è o ponto final dos ônibus de turistas, mas não há sequer
um toldo para aliviar o calor dos passageiros, sob o so! es-
caldante.

Um trevo complicado dá entrada à rodovia asfaltada
que vem do Rio, salda à velha estrada quo sobe para a ponte
e para as ruas que conduzem ao centro dè Cabo Frio ou a um
de seus bairros.

Vé-se, não longe, o <:Canal*: um braço da lagoa Arama-
«na que alcança até ali.

O chofer comenta .apontando os gramados rasos, as cal
çadas superaquecidas, as poucas árvores que, distanciadas,
mantém seus poucos ramos imóveis sob a canícula:

Isto aqui era muito feio. Imagina a senhora que lia-
via árvores de cem anos fazendo sombra por todo canto, tiran-
do a vista da praça. Coisa (le velho, com uns bancos para se
olhar a lagoa... Foi uma luta para conseguirmos arrancar tu-
do, fazer aparecer as calçadas, na beleza da grama quente de
sol. Não ficou lindo?

E faz a cara mais espentada do mundo quando discor-
damos totalmente.

x.x.x
Passam carros, com auto-fal-tnleB, gritando uma me**

sagem que náo ouvimos em nenhuma outra parte do Brasil:
Atenção, menlninhas! Prestem atenção! Vocês g«.»

rüiarâo um prêmio, hoje de noite. Só com uma condição... e
vejam que condição: irem para a Boate Tal.

O fato deve ser comum, em Cabo Frio. Ninguém cómen-
ta, sequer.

Se as s<menintnhas atendem ao apelo, náo ficamos saben
«io>.

PALAVRAS CRUZADAS
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HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS

a .A- Leira; cour,:ltt: baixa de terreno fértil. 5 — Rela-
ção; lista; carta geográfica. 9 — Cada uma das pessoas quefiguram em narração, pooma ou acontecimento. 12 — Fraç&ode unidade, quando dividida em mais da dez partes iguais, mas
nao em número potência de dez (pi.). 13 — Marco das portas;arredores de terra importante. 15 — Pequeno rio da França/',lfa — Raso; rente. 18 — Globo girante em quo se lançamos números da loteria. 20 — Cavidade artificial na terra, parase extraírem minérios, combustíveis, água, etc. 21 — Naquel»lugar; acolá; lá mais adiante. 22 — Que tem afinidade, se-
melhança, analogia. 23 — Pedra de moinho ou do lagar (?»•ti —- Sobrenome. 26 — Milho torrado, que se reduz a pó, tem-
Pu''tí0 °^ a-a-lte-de-cheiro, podendo-se-lhe adicionar mel de
abelha. 27 — Carbonato de potássio proveniente das cinzas da.
madeira. 29 — Causa final, isto é, explicação intelectual de um
fenômeno pelos acontecimentos que so lhe soguem, pelo fim a
que êle se destina. 33 — (ingl.) Trilho de estrada de ferro.
«4 — Diz-se de, ou aquele quo náo crè em Deus.

VERTICAIS

1 -r- Abrev. (Int.): opus (obra). 2 — Parto da Mediei"na que se ocupa com o estudo da lepra. 3 —• Abrev.: g-rau(s)-4 -~ Expansão membranosa ou córnea do tórax dos Insetos- s
Conjunção designatlva de oposição ou reatriçao. 6 — S|m-

bolo da prata. 7 — Qualidade de perene, eterno. 8 - Símbolo
do Amerlcio. 10 — Ovário dos peixes. 11 — Hora do oficio oi-
vlno entro as sextas c us vésperas. 13 -- Lavram a terra. 1*
~- Composição poético dividida cm e3trofes simétricas (p'->»

. 
""" 

.^ortel° do qualquer objeto por melo de bilhetes numera-
dos. 17 - Entrocasea. 19 - Abrev.: Ave-Maria. 20 - Mu-
lher perversa. 24 -- Cloreto rle :<ódlo. 25 .- Naquele lugar. &

Cano de moinho (ant.l. 28 ._ Partida: jornada. 29 —
Abi-nv.: francols) (motdnl. no _ BmiribòlÓ do níquel. 31 —
Al-ircv.: Antigo Testamento. 32 — A personalidade do quem

SOMJÇOES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORTZONTATS: 1 _ Cubo. B - Mônada. 7 - B»-*"ri™», -,mm- «• — Innne. 13 — Ri. 14 - Orno. W
Efó. 17 — Ato. 10 _ Ana. 21 — Al. 23 — Rotor. 3*
Vero. 28 _ RU. 27 _ Ralo. 28 — piluro. 30 - ócio.

VERTICAIS: 1 - corno. 2 — Una. 3 - BA. < **
Odln B ..- Mie. 6 — Acaé. 7 _ Editor. 9 — Enfaro. -0 f.
?™[; Xh~ To5- ,2 ~ Bote. 15 _ Mar, 18 - Otls. » r

tyfruu " 8 ~ B1°- 2T - Rul' 29 - LC'

- 
.:¦•. 

- 
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Teste seus
conhecimentos de Português

INTERPRETAÇÃO DE MENSAGEM: Testes de Múltipla
Escolha
TEXTO N.o 1 (questões 1, 2, 3, 4 e 5)
por impressionantes que sejam os fatores goofisicos no esclare-

jinicnto do problema ou dos problemas decorrentes da diferenciação
ias civilizações norte-americana e brasileira, tais fatores — a oregrafia
[ potamografia, a geologia,^ clima - com toda sua Importância, estão
longo cie determiná-la totalmente. Nem podia ser de outra forma E
,dn.itir o contrario importaria aceitar o homem e as suas criações -
prog.esso, ciências, artes, religiões filosofias, culturas — como produi^ „n .subprodutos da geografia.

Não, positivamente não é esta a posição adotável em face do
•roblemn. Assim como nao so deve aceitar a explicação das diferenças
ias civilizações e culturas com fundamento na desigualdade das ra-
[0S, náo há por que aceitar as interpretações íisicistas destas mes-
„as diferenças, na base unilinear e exclusiva das fòrçaj telúricas Nem
s o homem um subproduto da greografia — caso em que teria dc ser
lempro e invariavelmente escultor quando posto ao pc de regiões ri-
;as em mármore o necessariamente mecânico c capaz dc uma civili-
,açáo industrial, quando ao pé de minas de carvão ou do petróleo fatos
ainda poi* comprovar — nem c a História das Civilizações e das Cul-
turab, numa palavra, a História Universal, um mero prolongamento da
patiuoza Entre natureza o história, entre fatos que se repetem e fatos
nue se «acedem, a diferença i abismai. (Viin* Mooo, 1»6í, II 4»)

tíNUNCIADO n.o 1:
Segundo o autor, o fator fundamental na diferenciação das ci

liilüaçõcs norte-americana c brasileira foi:
,j - o fator geofíslco; b) — o fator racial; c) — o momento his-
[órico; d) — o fator telúrico; e) — o autor não chega a enunciá-lo.

ENUNCIADO n.o 2:
U fator geofíslco na diferenciação das civilizações norte-america-

pa c ii asilelra:
,) *.*io é o único a atuar; b) — Deve ser totalmente desprezado,
pois o lioméni nao c um subproduto da geografia; c) — E* de impor-
tânclu fundamental, a ponto de ser o único responsável; d) — Só
lem i elevo Quando so comparam sociedades Industrializadas; e) —
Nenhuma das anteriores.

ENUNCIADO n.o .'i:
A História das Civilizações é:
a) — Um prolongamento da História Natural; b) — Regida pelas

pissmas leis da História Natural; c) — uma sucessão de fatos, enqyan-
to quo a História Natural é uma repetição de fatos; d) — a própria
história natural aplicada ao homem; e) — uma repetição de fatos,
pois o homem é basicamente o mesmo.

ENUNCIADO n.o <i:
0 autor é:

oi -- contrário ao determinismo geofisico; b) — contrário aó deter-
minisiuo racial; c) — favorável ao determinismo econômico; d) —
favorável ao determinismo sociológico; e) — corretas as respostas a e b

ENUNCIADO n.o 5:
Tara o escritor:

s) — Não há diferença entre natureza e história; b) — Não há dife-
trençu entre natureza e fatos que se sucedem; c) — Não há diferença
entre latos que se repelem e história; d) —¦ Há um abismo entre na-
tureza e lotos quu se sucedem; e) — Há um abismo entre natureza e
íalos quo, se repetem;

TEXTO n.o 2 (questões 6, 7, 8, 9 e 10)

ÚLTIMA CANÇÃO DO BECO

Seco que cantei num distico
Cheio de elipse» mentais,
Beco das minhas tristezas,
Das minhas perplexidades
(Mas lambem dos meus amores,
Cos meus beijos, dos meus sonhos);
Adeus para quo nunca mais!

'Vão demolir est* casa,'Mas meu quarto vai.'ficar, *¦•¦>.*..-.r ¦<•¦; --av**-*!*
Não como forma imperfeita
Neste mundo de aparências:
Vai ficar na eternidade,
Com seus livros, com seus quadros,
Intacto, suspenso no arl

Seco de Earças de logo,
Do paixões sem amanhãs,
Quanta luz mediterrânea
No esplendor da adolescência
Náo recolheu nestas pedras
O orvalho das madrugadas,
A pureza das manhãs!

lieco das minhas tristezas.
Não me envergonhei de til
Fóstc rua do mulheres?
Todas são filha de Deusl
Dantes foram carmelitas...
E eras só de pobres quando.
Pobre, vim morar aqui,

tapa — Lapa do Desterro —,
tapa quo tanto pecais!
(Mas quando bato seis horas,
Na primeira voz dos sinos,
Como na voz quo anunciava
A conceição de Maria,
Que graças angelicais!)

Nossa Senhora do Carmo,
De lá do cima do altar,
Pede esmolas para os pobres,
— Para mulheres tão tristes,
Para mulher*-**- tão negras,
Que vèm nas portas do templo
De noite se agasalhar.

Beco que nasceste à sombra
Do paredes conventuais,
es como a vida quo c santaPesar de todas as quedas.Por isso te amei constante•E canto para dizer-tc
Adeus para nunca mais!

(Manuel Bandílr», 1970, 170)
liNUNCIADO n.o 6:
Da primeira estrofe depreende-íc que:°> — o beco só encerra tristezas; b) —- o beco só encerra «mores; c) -

6 Poeta sonhava com o beco; d) — o dístico explicita tudo pobre o beeo;
*> — o poeta já havia cantado antes, em versos, o beco.

Finda proso
n adminisfrafão

Amanhã é o último dia para lica do Paraná pagará uma, taxa
Inscrição ao concurso vestibular Ue 130 cruzeiros.

^SS$ÍSSt^S 
Todos osmtere^os devem le:

•idade - ¦ • • ¦
pra

O **ar (o último dia é amanhã) cer
üficado de conclusão do segundo
ciclo fotocópia da carteira de

A Escola eati convocando es identidade, duas fotografias ta-
•UrifUrir.* 'l ._ - -j..- ......

Católica do Paraná,
""•erra-sc às 10h30m.

u vaut convocaiiuo o** «wuinyo—i  _i_ »<„„
... com número de inseri m*mho tres por quatro centlme-

f° variando de .101 a 450 para tros. HA 200 vagas 100 para Ad-
•P-tt.lar.--n (feste psicotécnico, obri-ministração, 50 para Economia^ o
«Wflo para todos os vostibuüui- 50 para Ciências Contábeis, cur
*". '«Ro mais às 7h30m. No dia 20, fio novo que funciona peta. ptímtí
Pfostarâo egt0 tipo de exame pre ra vez neste ano. As provas <*•
"?""«¦¦ os cnndidato. com nú rão nos dtas pr 1™*™*°%°

«£*¦ dc inscrição de 451 cm tr6s de íovei»lro Pr^.°* *" "

!Lfc' ¦«emente *» ThSOm. On. flUÔs í » primei»go™ »£*»

£¦», 
fizeram o teste, os Inscritos *>!¦, haverá tato db «JJJ»4^

JL"! a 300 (as provas pslcotic.cn, e no dia tres, de Htataria o

2iWctam-Scn„ último Sá. ««^^j-íS £pado,*) I9h30m. Os candidatos devem ie-
'•"SCBirôEs vnr lápis canofa ettmograt\cs, car

co„?""^ quiser :lnSc,-cvor.«c no tio de IdentWo. Os «sul 
£

E"!cu*"". VMtlbWar do 107? da dou sidròo is B horas dn IO ne

^"omia da U«iy*rSidade Otó* aceitas •»« olWP d»* W*

ENUNCIADO n.o 7:
O quarto continuará existindo após sua própria demolição porque:a) — nunca existiu na realidade; b) — o poeta é eterno; c) — sua

construção é imperfeita; d) — o amor é eterno enquanto dura; o) —
a planta da casa permanecerá.

ENUNCIADO n.o 8:
O verso "De paixões sem amanhãs" faz referências:

a) — ao efêmero das construções materiais; bl ao orvalho das madru*
gadas; c) — às carmelitas; d) — às prostitutas; e) — às negras.

ENUNCIADO n.o 9:
O beco era inicialmente:

a) — um colégio; b) — uma rua de prostitutas; c) — uma casa car-
mellta; d) — uma rua de pobres; e) — o texto nada deixa concluir.

ENUNCIADO n.o 10:
O que há de comum entre o beco e a vida?

-0 — a amargura; b) •— a falta de sentido; c) — a eternidade; d) -
a santidade, apesar dos pecados; e) — o amor que o poeta lhes dedico

TEXTO n.o 3 (questões n.o 11 e 12)
A FILOSOFIA E SEU OBJETO

Sempre que qualquer conhecimento chega a ser verificado e or-
ganizado é ciência. Mas o espírito nunca se dá por satisfeito; não se
contenta com o conhecimento adquirido, quer continuar na sua explora-
Ção da natureza, que aliás, não fica diminuída em sua parte desconhe-
cida porque em alguns caracteres insignificantes chegou a revelar-se à
consciência humana. Nesta exploração do desconhocido é quo está pró
priamente a função da filosofia, de modo que a filosofia não c própria-
mente uma ciência, nem sequer um dos ramos do conhecimento: é o
principio mesmo gerador do conhecimento; é a inteligência em açãoaxplorando a natureza c produzindo a ciência; em uma palavra, è o
próprio espirito humano em sua atividade permanente, indefinida.

(Farias Brito, "Finalidade do Mundo")
Coleção "Nossos Clássicos, n. 29.

ENUNCIADO n.o 11:
Do texto se depreendo que:

a) — desde que todo conhecimento verificado é ciência, a filosofia Iam-
bém c ciência; b) — a filosofia não c propriamente uma ciência; sua
função é explorar o desconhecido, a natureza, e dar origem à ciência;
c) — o princípio gerador de todo o conhecimento é a exploração cien-
tiüca levada a efeito pela inteligência do homem; d) — com a explora
ção_ científica, a natureza acaba ficando insignificante; o) — a expioração da natureza na sua parte conhecida produz a ciência; portanto
pertence ao campo de filosofia.

ENUNCIADO n.o 12:
Ainda segundo o texto:

a) — Quem fala do espirilo humano cm sua atividade permanente, inde-finida, falta de filosofia; b) — o homem é fisicamente insaciável; c) —
a ciência precede a filosofia; d) — a natureza é incognoscível; c) —
o conhecimento humano tem dois grandes ramos: o filosofia e a ciênciaTEXTO n.o 4 (questões 13, 14 e 15)

POEMA 126 (1 — 1931)
Gato que brincas na rua
Como se fosso na cama,
Invejo a sorte quo é tua
Porque nem sorte se chama.

Uoiii servo das leis fatais
Que regem pedras e gentes,
Que tens instintos gerais
E sentes só o que sentes. .

És feliz porque és apsini
Todo o nada que és é teu.
Eu vejo-me e estou sem mim*
Conheço-me e não sou eu.

(Fernando Pessoa,
Agullar, 360)

ENUNCIADO n.o 13:
Po texto se depreende que:

») — dentre os animais é o gato o mais feliz; b) — o homem é supe-
rior ao gato; c) — o gato está mais próximo da plenitude do que o
poeta; d) — a felicidade que o poeta vê no gato provém de éle brin-

car na rua; e) — o homem c infeliz porque nâo brinca
ENUNCIADO n.o 14:
A vantagem do gato sôbrc o poeta está em que:

a) — o gato não raciocina, não procura respostas; apenas vive; b) t
gato obedece aos instintos; o poeta não tem inslintos; c) — o gatomorre; o poeta é imortal; d) — o gato é capaz de brincar; ei — o gatonão tem cama.

ENUNCIADO n.o 15:
Segundo o poeta:

a) — viver é conhecer-se; b) — para o homem viver, nào lhe basta
o conhecer a si mesmo: c) — viver é procurar não ser autêntico; d)— o gato vive porquo não tem a consciência do eu; ei — nenhuma
das anteriores.

)
c) ¦
do

a)

DOMÍNIO DE LINGUAGEM: (A)' — Testes de MÚIHdIs Escolha
ENUNCIADO n.o .16:
Assinalo a alternativa cujo pontilhado pode ser preenchido com
MAU:

A velha ouvia ; b) —  cheguei. Já choveu:
O  de que sofria cra tísica: dl — A perversidade é traço

 caráter; e) — João é  educado,
ENUNCIADO n.o 17:
Assinale a alternativa cujo pontilhado pode ser preenchido com
LHE:

Queria entrar, mas nâo  conseguiu; b) — Esle jogo, nós
 venceremos; c) — O regulamento? Não  obedeço; d)- O cargo? Aspiro- ; c) — A meu pai, respeito- 
ENUNCIADO n.o 18:
Assinale a alternativa cujo pontilhado pode sor preenchido com
EU:

..) — Entre  e tl ná» há diálogo; b) — Entre II e  nâo
há diálogo; c> — não partas sem ; d) — Isto nio 6 missão para... cumprir; e) — Isto não é para 

ENUNCIADO n.o 19:
HAVIA pode preencher o espaço da alternativa:

 muitos anos que não o víamos; b) — muitas pessoas saído; c) —  caldo muitas pessoas; d) — êies
..... reservado poucos lugares; c) — nenhuma das anteriores
ENUNCIADO n.o 20:
VIR podo preencher e espaço da alternativa:

a) — Se êle  avise-me; b) — se você  meu pai. avise-
me; c) — Se tu meu pai, avisa me; d) — Ro você  hojo•erá bem recebido; e) — Se tu  hoje, serás bem recebido

ENUNCIADO n.o 21:
TRABALHAIS cabe no espaço da letra;

. - Nós e vós  aqui; b) — Tu e eu  aqui---I — Ele e tou irmão  aqui; d) — Tu e eles •iqui; e) — Tu e nós  aqui.

Inscrições
o 5 vestibulares

Aüw iui possibilidade paru
tosci-içáo t cuico concursos ves.
tibuiares, neste ano de 1972, cm
Curitiba. Encontram.se abertas as
inscrições na Faculdade do Di-
reito Católica Enfermagem Cato.
lica, Economia Católica e Medi-
chia Evangélica. A Faculdade
de Educação Musical, realizadas
ar. provas em primfeiin. chama-
da, já abriu inscrições (o pm.
zo ene .se dia primtelro de fe
vereiro) para a segunda-cliama.
da que começa dia dois do pró
«imo mes ,p*ra o curso db Li-
cenciatura cm Música.

MEDICINA E ENFERMAGEM

Na Escoln Superior de Enfer.
mngom Mndro Leor.io, dn Uni-
vorsldndo Católica do Paraná o
prazo de Inscrições' vai nté o dln
31, a umn tnxn de 120 cruzeiros
Os «Joeum-ntoB ••vlorldo» i-los ln-
tert-ssndns sfio titulo dc eleitor,
tres fotpgrnfirj c certificado de
conclusão do segundo ciclo. H.i. 40

Voga. o cuucu.*;o pela prLincna vez em qualru unos es-
tu aberto tanto paia mulhereí
como para homens iuiiIlj su
eram aceitas pessoas do sexo tu
mliuiioj. Aa provas se.ão de
17 a 22 de íevtereiro próximo
englobado física, Poituguèa Qui'
mica e Historia Natural.

A Faculdade Evangélica de'
Medicina do Paraná manteiá seu
prazo de inscrições aberto nté o
próximo dia 31, igualmente. A
tnx-a é de 230 cruzeiros, o os in-
teressados devem levar duna fo
togrnfins tamanho 3x4 -tonifica
do de conclusão colegial fotocó-
pia dn carteira dc Identidade. As
provas serão nos dins 10 .17, 18
e 19 do fevereiro rcapbctivnmcn
to com B'ologin Fisicir, Qulmlcn,
o Português o Tngles. Há Um to.'
tni do 45 vnims ,e os cnndldntos
dbv-cm levar nos dlns de prova,
cilâo dc Inscrição céduln de
Idcntldnde. s caneta esferogrdfl
ca azul.

ENUNCIADO mo 22:
Indique a alternativa cujo pontilhado deve ser preenchido com Jr

a) — A via  em foi boa; b) — Sua Ma estade passa bem; c) —
O mon  e era austero; dj  Soprava suave ara em; e) —
leslrui a imn cm de meus sonhos.

ENUNCIADO n.o 23:
Sabendo que não se usou de acento gráfico, assinale a alternativa
cm que todos os vocábulos são paroxitonos:a) — Nobel, rubrica, pegada; b) — Ariete, monolüo, pudico; e) —

Recém, refém, libido; d) — Fusii, ibero, perito; e) — Batavo, estalido,
protoUpo.
ANUNCIADO n.o 24:

Assinale a alternativa cujos pontilhaclos devem ser preenchidosrespectivamente com ESTE, ESTE, ESTA.'¦•U  trama,  eclipse  anátema;
h)  trama,  anátema,  eclipse;
Ç>  eclipse  trama  anátema;
d)  anátema,  trama  eclipse;•»)  anátema  eclipse  trama.

ENUNCIADO n.o 25:
Assinale a alternativa cujo pontilhado pode ter preenchido comVOSSA SANTIDADE:

a) —  é bom; bj —  é boa; c) — 
sois bom; d) —  sois boa; e) — escute, José, falei com

DOMÍNIO DE LINGUAGEM: (B) - Tostes dc Transformação

ATENÇÃO: A partir da questão n.o 26, escreva no quadro decesposlas, somente a palavra ou palavras que preencheriam os pontilhadosSIGA O MODELO:
Isto não se pode expugnar,

é inexpugnável.
(26) Isto não se pode perceber,

é 
(27) Isto não se pode vender;

Façam conforme o modelo,
Fazei conforme o modelo,'28) Abstenham-se da bebida.
 da bebida

2Ü) Tragam-mo.
mo.

Não é um globo,é um glóbulo.*'30) Nào é uma pele,
é uma 

i31) Não é um rei,
é um 

Ele faz scu trabalho.
E' bom que o faças também,

(32) Ele mede as conseqüências.
E' bom que as  também.'33) Ele sabe muitas coisas.
E' bom que as  lambem,

Ele diz
Eu digo também.

34) Ele valo muito.
Eu  também.

35) Eie cabe na cadeira.
Eu  também.

Estudo Geografia.
Que estuda você?

38) Penso no exame de Matemática.
 você?

37) B»flro-me à provo.
 você?

A quem viu?
Viu-o

* 38) A quem perdoou ?
Perdoou' , ,::;-:.-C\yí^ yx^dx-

39) A quem pagou?
Pagou- 

Foi realizado um bom trabalho.Realizou-se um bom trabalho.
!0) Serão realizados bons trabalhos

 bons trabalhos,
!1) Era realizado 'uu bom trabalho.

 uni bom trabalho,
Vendo casas.
Vendemo-las

i2> Vejo os transeuntes passando.
 passando.

13) Ponho os livros sóbre a mesa.
 sóbre a mesa,Diz a verdade.

Disse a verdade,
14) Quer a verdade.

 a verdade.¦45) Apraz-me ouvi-lo.
 ouvi lo,'•16) Contradiz minha opinião.

• • • minha opinião,
Ele é o réu,
e ela, a ré.

147) Ele é sandeu.
e ela'48) Ele é sultão.
e ela

O rapaz chegou.
Os rapazes chegaram.

'49) O rapaz interveio.
Os rapazes ¦50) O professor manteve a palavra.
Os professores  „ palavra

RESPOSTAS
O DIÁRIO DO PARANÁ' publica hoje. com exclusiviaade, o textos o gabarito oficial de respostas, fornecido pela própria Escola, da pro-va dc Português feita ontem por 1216 candidatos que começaram o ves-tlbular dc 1972 na Faculdade de Filosofia, Ciências c Letras da Uni-Versldade Católica do Paraná concorrendo a 800 vagas. Eis as resportascertas:
le — 2a — 3c — 4e — 5d — 6c - 7b — 8d — 9c — KM — Hb12a - 13c — 14a — 15b — 16d — 17c - 18d — 19a — 20b — 21d —

J2b — 23d — 24e — 25a — 28 — imperceptível; 27 — invendtvel; 23- abstonde-vos; 29 — trazei; 30 - peifeula; 31 — regulo; 32 — meça*-'13 - saibas; 34 - valho; 35 - caibo - 36 - em quo pensa; 37 —' que se refere; 38 — lhe. 39 — lhe; 40 - realizar se-ão; 41 - realiza-n-<c; 42 — vemo-los; 43 — pomo-los; 44 — quis; 45 — aprouve-me- 46- contradisse; 47 — sandia; 48 — sullana; 49 — intervieram: 50 —
uantlvcram.

Exames de
• • Econômicas

Com uuis dc i-iii cjiiu.Uuu-j)
para u lolal dc 4UU vagas, cume
ça hoje o vestibular du 1972 da
bVc.UjrJo dc Uencius liconó-
mícu do Paraná, d» Fúndaçàò dc
listudos Sociais do Estado.

Paru os vcstibunimlos ua \i"u
culdadc de Ciências Med c s, da
Uiuversid.id*. Católica d0 Puru-
ná, hoje ó dia dc prova dc Fi
B'ca, às 20 horas no Coloriu Es
tadual do Paraná. O vestibular

ItU-tjiíli «ilUIH, í..j j .. Ml' ., i,
Fscuidado dc Filosofia Uíncuis
e Letras ,du Universidade Cato
L'cu, quo iniciuu lambem ontem,
hoje havorá, exume de Qutmlcu
pnra os cursos do Matemática-,
Química H. Nnlurul c Psicologin;
e de História pnrn os cursos
de Pedagogia, C ênclu Soclnls, Fl-
losofln. Letras o .Tomnllsta, to.
dou às 15 horns. ,

RECOMENDAÇÕES

A see . i-l-i da Fnc"' '¦ .;. ie CL
-ancios Economicaa do Para»

ná, recomenda aos Vcoudu-
.auuus que imu esqueçam üe
levar carteira ue identidade
sem u qual sei a mipussivel pro
cedei a identificação dos caud»
diciulos. Ai ...tnujie ainda que
iodos estojam no locai Ue* p.o-
vas, com anUcccdencia mínima

- uc mela hora.

A iuiluoedeincia o necessária,
para dar tcinp0 .tu esco-a iorne
cer a cudu um o cartão onde
consta número de inscrição no
me, número da carteira que o
cuiiilidato ocupará e d'c sun sa-
Ia. Paru acoUier os 1.012 vesli
bulundos, dos quais 508 fazem
concurso para o noturno e 504
pnrn o diurno, foram prcpnrudus
setu sulns. Amanhã, .'¦ dia de
prov» do História às oito e às
19 horas, te de Geografia, tom
bom, às 9h30m o ás 21 horas
respcctivnmento para o diurno o
pnrn o noturno. O vestibular tor
«nina dia 27 com Matemática à&
•á to e às 19 horas.

Remoção
encerra inscrições

Encerra-se hoje, o pr*» para us inscrições ao Con-curso de Remoção do Ensino Médio promovido pela Secre-taria da Educação e Cultura, em cumprimento ao que de-termina o Estatuto do Magistério. A sessão pública de es-colha de vagas, será realizada no dia l.o de fevereiro naauditório da Biblioteca Pública do Paraná, a partir dás 3horas. Os candidatos deverão comparecer ao local do con-curso, munidos de documentos de identidade, ou entãodeverão mandar representante legal. O não comparcimen-
to de qualquer candidato classificado implicará na desis-téncia da remoção até o próximo período de férias, não
cabendo recursos posteriores. A relação de vagas nos es-
tabeleeimentos estaduais de ensino médio foram publica-das no Diário Oficial, do último dia 19.

DO PRIMÁRIO
Com inscrições já encerradas, no último dia 20, a Se-

cretaria da Educação, promoverá,,, também em fevereiro,
o Concurso de Remoção do Ensino Primário. Este con-
curso será realizado no Colégio Estadual do Paraná, em
tres dias distintos, sempre com inicio às 8 horas: dia 2,
para candidatos às vagas existentes da l.a à 10 Inspetoria
Regional de Ensino; dia 3, para candidatos concorrentes
às vagas de 11.a à 30.a IRE; e dia 4, para os inscritos às
vagai da 81.8 à 59.a IRE.

As normas que regerão o Concurso de Remoção, tan-
to no primário como o do médio, esta publicadas no Diário
Oficial do último dia 20.

Curso vê
comunicação prática

Aiuutftrttüas ale o iim du semana piujaaua, ua auiuo ue Co*
muuiuução Práticu do curso do Treinanienlo sobro Jüscola Fa-
zenda, deram novu visúo ao proressorado agrícola, conscienti-
zando-oa da importância em empregar métodos na didática do en-
sino. Aa aulas foram proferidas num período do 2-1 horaa. peloa
profeasôres Antônio Fernandes Deleo, Wilma M. G. Deleo o Ro-
berto Casarotte.

A aplicação das aulas foram feitas dentro dos mais mo-
demos critérios de comunicação, utilizundo de sistema áudio-
visual. De acordo com o programa apresentado pelo Centro Na-
cional dc Aperfeiçoamento do Pessoal para Formação do Profis-
sional — CENAFOR — a duração do curso será do 168 horas, em
tempo integral. Estão participando do curso todos os professo-
res de colégios agrícolas do Paraná, desde que é promovido pela
Secretaria da Agricultura, através do Departamento de Ensino
Agrícola o o Ministério de Educação e Cultura. As aulas estão
sendo ministradas no Colégio Agrícola «Augusto Ribas*, om Pon-
ta Grossa.

TUABAXiHOS
Vários trabalho** de grupos estão sendo desenvolvidos com

extraordinários resultado». Isto foi comprovado — segundo o pro-
fessor Antônio Fernandes Deleo — através dos testes de ava-
liação de conhecimento que estão sendo aplicados. Eates testea
estão sendo aplicados nas aulas práticas c teóricas e nas discus-
soes sóbre o tema Escola B'azenda, Providências para a Implanta-
ção do Sistema, Planejamento Administração e Pedagógico, Co-
operativa Escolar Agrícola, Programa Agrícola Orientado, Labo-
ratório de Prática e Produção.

Explica o sr. Miguel Romanoski, coordenador do curso
pela Secretaria da Agricultura, que o objetivo do Departamento de
Ensino Agrícola é melhorar o nivel do ensino agrícola no Paraná,
principalmente no setor técnico, onde ainda existe algumas de-
'iclênclas a serem corrigidas. Ao encerrarem as aulas de Comu-
rticação Prática foram iniciadas as aulas sôbrc Escola que terá
uma duração de 120 horas, e estão sendo mnistradas por pro-
fissiohais do mais alto gabarito técnico do CENAFOR. Esta equi-
pe deslocou-se do Brasília para Ponta Grossa onde deverão ficar
até meados desta semana.

dá bolsas de estudo
iVliavés da Prefeitura, poderão ser feitas até fevereiro as

matrículas para os cursos do Colégio Nossa Senhora Medianeira,
uma vez que a Municipalidade possui &% das matrículas daquele
estabelecimento e distribui estas Inscrições pela Seção de Bolsas
de Estudo do Departamento do Bem Estar Social.

A Prefeitura assinou, em 1952, convênio com a Sociedade
Literária Padre Antônio Vieira, concedeudo-lhe um terreno do
patrimônio municipal para a construção do Colégio Nossa Se-
nhora Medianeira, sob a condição de que fosse concedido 4% das
matrículas gratuitamente a alunos indicados pela própria Pre-
feitura.

MATRÍCULAS
Os interessados nas bolsas de estudo podem procurar a

Diretoria de Educação do Departamento do Bem Estar Social da
Prfefeitura (Palácio 29 de Março, 2,o andar). Além disso, o Fun-
do Municipal de Educação e«tá oferecendo financiamentos para
cursos ginasial e colegial. Estas bolsas podem ser procurados na
Divisão de Promoções Educacionais, das 8 às 11; o das 12 às
1Sh30m, ondo serão fornecidos todos os detalhes para a concessão
dos benefícios, inclusive a relação dos documentos necessários.

Aprovados na
Direito Curitiba

Sai hoje j--* 10 hora.-*, ein edital,
a rehrção dos aprovados no con-
curso vestibular de 1972 na Fa.
culdade de Direito de Curitiba,
onde 515 candidatos concorreram
a um total de 210 vagas.

A escola avisa que os resultados
somente serão fornecidos através
de edital, e que ó inútil procurai*
saber da relação de aprovados di-
retamente na secretaria do festa,
beleeimento, O edital será 'ixa.
do em local de fácil acesso c lei-
tura por parte dte todos os que
estiverem interessados. As pro.
vas prestadas no vestibular dc
1972 na Direto do Curitiba foram
Historia Geral, Historia do Brasil,
Português e l.ingun Estrangeira.
Neste último teste, foi permitida
opção entre os idiomas Inglês e
Fruncês.

CATÓLICA
Na Faculdade de Direito da

Universidade Católica do Paraná
o prazo de Inscrições no concurso
vestlbulur do 1972 já encontra-sfc
aberto, e encenra no final do cor-
rente mes.

Os inter-essa-dos, podem dirigir,
se a stecrctnrln du escola, no Prado
Velho («eampui*» dn Universidade
Católica do Paraná), dns 0h30m As
11 horas o dns l!)h30m às 21h30in
E' nectessárlo pagar taxa do 120
cruzeiros o levar os seguintes do-
cumentos: prova de conclusão docurso secundário, fichas modelo»
18 e 19 cm duas vlns ori-finaU db
«ida, carteira de identidade, -cr
tldfio de nascimento ou cos*im<>n-
to, titulo de eleitor, ategUdo de
idoneldatio moral, oertUlcado mi.

Idar, atestado de sanidade física e
mental, atestado e vacinação anti-
variolica e três fotografias. As
provas de Português, Historia, e
Língua Estrangeira Moderna (In-
glcs, Francês ou Alemão), serão
iniciadas no dia sete dc fevereiro.

ii urgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS

MOCELIN
Rua Cindido l^ope*. 305.

6 a andar.
Horário 19 Aa 18 hora*

MARSANV
UNHAS ENCRAVADAS

VERBUGAS
MIC0SSEJ

CALOS
MURICU-Ux
S/IOJA-F0NE, , v '
23*3282 s**—^

1
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173 ocertadores
no teste da Lofeca

RIO, 25 (Meridional— DP) — A Loteria Esportiva, no
sen teste 73, teve um total dc 173 àcertadores, que totaliza-
ram 13 pontos em seus cartões. O prêmio que caberá a cada
nm dos ganhadores 6 de 35.656,77 cruzeiros.

Os ganhadores são 5 de Brasília, 10 do Estado do Rio,
J4 de Minas Gerais, 5 de Goiás, 4 do Paraná, nenhum do Rio
Grande do Sul, 2 de Pernambuco, 57 da Guanabara e 106 de
S. Paulo*

Jackie foi
a

BUENOS AIRES, 25 (UPI) — O campeão mundial Ja-
Ckie Steward da Escola, ganhou domingo o Grand Prix da
Republica Argentina, primeira prova de 1972 com pontos
para o Campeonato Mundial Pórmula-Um.

Steward foi aplaudido, ao cruzar a linha de chegada, por
quase 90 mil pessoas, entre eles o presidente da Republica

general Alejandro Lanusse, ministros do gabinete, o prefeito
e outras autoridades.

Ao longo das 95 voltas da corrida o Ford do campeão
mundial correspondeu admiràvelmentc aos reflexos do seu
condutor. .

Emerson Fittipaldi, que conseguiu classificar-se na

quinta posição para a largada, apesar de problemas no sis-

tema de suspensão do seu Lotus, teve que desistir na sexa-

cesima-nona volta. TT .
Em segundo, classificou-se o holandês Dennis Hulme

em terceiro o belga Jackie Ickx, em quarto o suíço Jean

CTaudc Kega,zoni e em sexto o australiano Tim Shenken

l prova foi disputada no circuito numero nove do au

todromÒ, de uma extensão dc 3 350,50 metros que teve qu

ser percorrido 95 vezes para totalizar os 317,822 quüome

tros da corn da.

rsp
Ji

o Sindicato dos Jornalistas ^XX^XlJ^o em
seu Presiden.e adiante 

fâ>%°£»>es". c aa'cnvoca seus

=»'KtKtHS isxs-i
tt5diW.»USSS a renovação da convenção

coleüvl de tiabalho que expira a 3! de janeiro em curso
lD,tu Curitiba 20 dc janeiro dc Wil.

a) AYRTON LUIZ BAPTISTA
Presidente

*^5centro de check-up de curítiba

Diretor. Dr. LUIZ SCHLNrKiLAN

ItEDlClNA PKJjSVENTIVA

CHKCK-UP GERAL Kevliao completa dc saúde uum âò dl*

.sem internaa-ento)

CHECK-UP *»K.-£--MJPClAL

SERVIÇO PREVENTIVO UO CANCKR GBNITAL
FEMININO

LABORATÓRIO DE ANAUSKS CLINICAS BM GERAL

Am an«u: CENTRO DE DIAGNOSTICO

DUIBÓ«%lco c tratMB«nto i.or equipe <le wpeoialirta»

íhi«i. 12.0 uid-ar («quina Praça Zacar.au - K>n.. -2-0101.

PASTA PERDIDA
Victor Ferreira

A Construtora Watanabo Ltda., sita á Rua

do Amara" 109, rede a quem achar uma pasta contando notas

e liV-ros dè sua Contabilidade para devolvê-los nesta Redação,

mediante boa «ratificação.

Luís Gastão de Alencar Franco de Carvalho
ADVOGADO

RUA MAU FLORIANO PEIXOTO, 283. CJ. 1108

FONE 23-8305 - EDIFÍCIO BRANRISUL.

CENTRO EDUCACIONAL ADVENTISTA

ESCOLA MODERNA COM PRINCÍPIOS ANTIGOS

Rua Carlos dc Carvalho, 4U0 - Telefone: 22,6126

Matrículas abertas para o Curso Fundamenta) (Jardim da

Infância Pré-Primario, Admissão e Ginásio).
V&OS a educação sadia moral-intelectual, com uase crista.

Samoa alunos de todos os credos. .Temos condução.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DO ENSINO MÉDIO

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARANÁ

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

EDITAL N.o 001/72
O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA ESCOLA TÉCNICA FE-

nPRAL. DO PARANA', de acordo com o disposto no 6 7.o, Art.

CA o auom Interessar possa que esta Escola tem necessidade

dVconü-atar 8 (tres) vieUantes, 7 serventes do sexo masculino,

3 do smo feminino e 1 motorista, por Intermédio do Empre-

T ^Emlresa.8 fiS* poderão obter melhores informa-

cõea no horário rias 13:00 A* 18:00 horas do 2.a a 0 a íoira,

ató o dia 10 dn fevereiro do ano em curso, junta ao Deporta-

mento Administrativo da Escola.

Curitiba, cm 21 do Janeiro do 1972

:.) IVO MEZZADB]
Diretor Administrativo

O

areca deixa
o fíãtt SMíSãiã^àWstí

Careca 6 o grande problema do Colorado, não só pam
o jogo de domingo, mas talvez para todo o

campeonato. Ídolo da torcida, jovem, querido por
todos no clube, Careca está novamente sentindo sua

perna direita. Foi no jogo contra o Paranavaí. Ele
já entrou com medo; o fraco futebol de muitos

zagueiros do time de fora era compensado pelos
pontapés e esbarrões.

Desde que quebrou sua perna», num acidente
automobilístico, junto com Ademir Fragoso que também

sofreu ferimentos, Careca tem muito medo. Mas
sábado ele estava bom. Havia treinado bem, embora

Hélio Alves dissesse que èle. poderia dar apenas

cinqüenta por cento do seu futebol. Foi isso que
aconteceu, durante o pouco tempo que jogou não
deu para reconhecer o craque. Não, que tenha
jogado mal, mas porque não chegou ao mínimo da
forma, do jogador veloz, do homem gol, que o iez
ídolo da Vila Capanema.

Ontem à tarde, Careca fez exercícios leves e deixou
o médico Kcnial Domite preocupado. O ponta
de lança está sentindo fortes dores na altura da
tíbia, ao mínimo movimento com a perna. Hoje ele
deverá ser novametnc examinado, mas já se pode ter
uma certeza: ele ficará muito tempo sem jogar.

Antes do jogo. Careca conversava satisfeito com Bi ra e Passarinho. Durante a partida, a dor terrível.

Libertadores
da América começa no Mineira©

BELO HORIZONTE, 25 (Meridio
nal — DP) — Será iniciada domingo
no Mineirão a décima terceira dib*
puta da Taça Libertadores da Ame-
rica, com a realização do encontro
entre Atlético Mineiro x São Paulo os
representantes do Brasil no impor-
tante certame.

Os dois quadros estão incluídos
no grupo 3, com os paraguaios do
Olímpia e do Cerro Portenho. que
somente realizarão o segundo jogo
na chave a 20 de fevereiro.

Em março o.s dois clubes do Pa-
raguai virão ao Barsil, jogando a'-
ternamente em São Paulo e em Mi-
nas, nos dias 1 e 5. Depois os dois
clubes brasileiros irão a Assunção,
ainda cm março, preliando o Atló-
tico nos dias 1G e 19 e o São Paulo 3
23 e 26, quando será encerrada a
disputa dentro do grupo.

De acordo com a regulamentação
aprovada em Lima. durnate a reu-
nião ria Confederação Sul America-
na, a fase preliminar terminará a

26 de março. A fase semifinal a 30
de abril e a final a 31 de maio. Se
um dos clubes brasileiros ficar pais
a final, a CBD pleitará o encerramen-
to da competição a 20 de maio, de
vez que os jogadores da Seleção Na-
cional deverão apresentar-se dia 22
para os treinamentos e disputa do
Torneio Independência.

NAO ACEITA A CONDIÇÃO DE
RESERVA

O goleiro Renato, acompanhado
do lécnico Telê Santana, se encon*
trou com o.s dirigentes do Atlético
Mineiro, ocasião em que pediu paia
que o clube vendesse o seu passe.

Não aceita a condição de reser-
va. uma vez que Mazurkiewicz íoi
contratado c assim ficara sem mui-
tas chances no time.

Explicou que "como todo jogador
de futebol alimenta a esperança de
vir a jogar na Seleção Brasileira, já
tendo sido, inclusive lembrado em
algumas ocasiões, o que jamais po-

deria ocorrer se êle continuar no
Atlético na condição de reserva.

No entanto os dirigentes atleti-
canos ficaram de pensar no assunto
e dentro dos próximos dias darão
uma resposta ao arqueiro.

Telê, por sua vez, considera mui-
to justa a pretensão de Renato e dis-
se que. realmente, seria sacrificar
um excelente jogador, com sua per-
rrianencia no clube na condição de
reserva.

Frisou o treinador que pelo fato
dc Mazurkiewicz ser um dos maiores-
goleiros do continente é do mundo,
além dc grande fator de promoção
que é,. Renato teria pouca chance
de aparecer.

Renato já tem proposta de três
clubes, sendo um de Sao Paulo outro
da Guanabara e o terceiro de Belo
Horizonte. Não revelou os nomes dos
referidos grêmios, a fim de não es*
tragar os entendimentos.

Depois do ter vencido
o clássico «Carlos Dictzscli.»

Marrcvuclto aparece
scfjuro pelos seu.*:

«riadorca c proprietário.-,'.

W^l^ãÊIMWS&y-^^^

Programa melhorou esta se
i—i

l.o Páreo — 1-200 metros.
Cr$ 1.100, — 275, —- 1G5, — 110, — 55.00.
Às 13,45 horas — (T — 12).
Aibequirl

2—2 Blassy
3—3 Kimo
4—4 La Luna
5—5 Ravler
6—6 Respiro
7—7 007

2.o Páreo — 1.300 mrrtros.
Cr$ 1.100, — 275, — 165, — 110,
As 14,20 horas — CT — 11).

1—1 Brejeiro
2—2 Kólia
3—3 Gnrantido
4—4 Insolent D'or
5—5 Ustrio
0—0 JiircJoio ox-Jalesoo

'' Outoníil

3,o Páreo — 1.300 ínolros.
Cr$ 1.300, -- 325, — 195, -- 130,
As 14,55 horas r- (T — 0).

6—57
4—5ü
1—53
7—53
3—52
5—54
2—53

55,00.

1—56
4—50
5—51
3—51
7—51
a—55
6—56

65,00.

l—l Boary 2—56
2—2 Don Brázlnliá 1—50
3—3 Dumont 6—54
4—4 Epaulard 7—58
5—5 Garota das Marcês- 3—50
6—6 Never Dying 4—58
7—7 Pekiospe 8—50
«—8 Tui 5—54

4.0 Páreo — 1.300 metros.
CrS 1.300, — 325, — 195, — 130, — 65,00.
A 15,25 horas — (T — lü).

1—1 Baú 4—58
2—2 Brise Tuut 0—58
3—3 FnJi-OUo 3—58
4—4 Maga , 1—54
ft—5 Risco Branco 2—56
«—0 8en(-cs 7—50" Xlbão 5—50

5.o Páreo — 1.000 metros.
Cl? 1.200. — 300, — 180, — 120, — 60,01).
As 10,00 horas — CT — 15).

1—1 Aqui 4—50
2—3 Heraldo 3—58
3-3 UJjlr 0—52
4—4 Vila Veechla. 5—54
1—5 Biaquo 8—55

S_6

1--1
2—2
3—3
4-4
5—5

6
0—7!'
7—8

8—9

TURFE

Miirrevuelto foi
d herói do clássico

O clássico ^Carlos Dietzseli-. leve este ano um desew0| 
'

muito iraiuiullo, pois estava desprovidos de valores que pUlies.
sem despertar maiores atenções do público apostador. o forfé d'
Forte Apache íoi decisivo para que a luta tivesse este desonra
lar. Falava-se muito de Inonca, dc Fulaska e pouco de Mar
rèvuelto, que no findl, acabou ganhando de escassa vantagei"

2 Fulaska para um tempo horrível — 51"4/10, licando — pv!'de exa,
tamente 3 segundos além do recorde de Nahuel Mapú no última
ano. Ao ser dado o larga, Marrevuelto assumiu a ponta, sceniil0
por Fulaska e Inonea, esta ultima sofrendo pequeno atraso na
partida. Depois vinha Lirinha e Araluz, tendo terminado o ná
reo nesta ordem. Fulaska manhelrou muito ao levar areia V
cara e além disto, tropeçou varias vezes no percurso, sendo ^'.
to. fator principal de sua derrota. Os demais, impressionaram
pouco.

OUTROS PÁREOS
Ravier iniciou ganhando. Derrotou Aibequirf cm honju

final. Kimo apareceu só nos últimos metros para fazer terceiro
O tordilho Varbolelo foi retirado por não ter entrado no bo

Xibão venceu o segundo páreo que lhe foi trabalhoso, n0].
esperou a luta dc Never Dying ò Epaulard, para atacar no final
mas sentiu grande resistência de Epaulard que terminou na
dupla. Never Dying foi terceiro muito longe. '

Mori-Ynma correu a meio alcance, para fazer final o der.
rolar Fuji-Otto que estreou muito cotado. Brise Tout correu na
frente e no final sentiu cansaço, terminando em terceiro.

Sldlnei Barbosa conseguiu bonita vitória com Ukjri .)(J|
Eccolo estava muito • falado* tr fez carga forte no final, junta,
mente com Tácito. Mas o aprendiz não se Intimidou e íjoqueou>
Ukir. levando-o até o disco de sentença em primeiro lugar.

Adis Abeba apareceu como segunda força na primeira co-
lação e despertou um pouco das atenções, caso contrário paga-
ria mliito. Mesmo assim, o rateio foi bom, pois chegou aos Cri
0.74. Toulouse correu sempre na vanguarda e no final, foi Bur.
preendlda pela atropelada de Afis Aóeba e Caiena, sendo o re-
sultado decidido no «fotochart»; com vantagem de Toulouse para
a .segunda colocação.

Poseidon ganhou com tranqüilidade, pois não aceitou
briga que King's Joy ofereceu e só na reta deslanchou para o
disco. No final, apareceram Fiu-jo, Principado e Crillon pura
tentarem a dupla, ficando com o primeiro.

Para encerrar a reunião, uma surpresa. O franco favorito
EI Caribe viria malograr, em favor dc Plinio que atropelou duro
c Dom Chico que correu de ponta a ponta. Maior surpresa ain
da, foi o tempo desta prova, com 8G"5/10 para os 1.300 metros.
O resultado finnncciro da reunião agradou, com aproximada-'mente CrS 125.000.00.

O bolo Tarumã que estava acumulado em CrS 15 mj]
teve apenas um acertador. que receberá liquido Cr$ 11.000,00.

Bolo
apenas um acertador

Valücci Matos e Nelson Carvalho pediram csursis» paia
suas penas, mas a Comissão dc Corridas resolveu dar descanso
aos moços até o final das penas. Como todos recordam, no mes-
mo dia N. Carvalho o V. Matos foram suspensos. O primeiro,
por ter se portado dc maneira inconveniente na pesagem, após
o páreo que perdeu com Hexana e o segundo, por ter desviado
de linha perigosamente, inclusive com a desclassificação de Tor.
velinho.

UM AC E II TA X> O ü

Apenas um acertador conseguiu fazer os nove pontos do
vbeiting:. domingo e vai levar aproximadamente Cr? 11 mil, jà
com os descontos de lei. B a terceira vez em dois meses, que o
moço acerta o bõio. Para esta semana, a garantia é de CrrÇ 10
mil e pela amostra ck> programa, não vai ser nada fácil acer-
tar. —

POISOS

São Paulo, finalmente, vai mostrar aos apostadores os
animais nascidos em 19U9. Trás eliminatórias foram formadas
para hoje, data em que se comemora o dia de São Paulo. A
prova central, será o Grande Prêmio *25 de Janeiro.r-, destina-
do a éguas dc 4 c mais anos.

M O V I M E N T O

Domingo o movimento de apostas cresceu muito em com-
paraçfio ao da ultima semana e a explicação só pode ser uma.
O mau tempo. Ninguém se arriscou ir á praia, pesca e cria
nssim. O resultado é que ficou provado que Loteria Esportiva o
Futebol náo tiram público, mas a praia sim.

FRACASSOU

O potro paranaense Guizo, um filho de Silfo e Etaple, lc-
vado a competir domingo último na Gávea, fracassou Inapela-
velmente, terminando na quinta posição e só ganhando de um.
llorentin foi o ganhador d» prova, seguido dc Potumalo e 121
Flete.

P A 11 A N ÀENSES

Os animais paranaenses deram verdadeiro «Bhòw» nesta
final de semana em Cidade Jardim e Gávea. Sábado em Silo
Paulo, venceram Qulzumba, Bljin, Antiope e Iberian P-lue. ea-
quanto que no Rio. venceram El Corso e Uvolde. Para hoje. os.
pera-se boa apresentação de Florão (Milord e Katita), uni ir*
mão próprio de Editorial e Don Roberto, de Piely e Marlana.

ANTECIPAÇÃO

Espera-se que o Grande Prêmio «Bento Gonçalves- »
prova máxima do turfe gaúcho do més de novembro, seja ante-
cipada para março vindouro, n fim de que seja acompanhado o
calendário de provas clássicas. Desta forma, cm breve o cttlen-
dávio deverá ser o .seguinte. Janeiro: Grande — Prêmio >Sa0
Vicento em Santos (com exceção deste »no> — Março: G1"1"
de Prêmio Bento Gonçalves.., no Cristal - Maio: Grande Pró-
mio .São Paulo» em Cidade Jardim - Agosto: Grande Prêmio
Brasil., na Gávea e outubro, Grande Prendo «Paraná», n0

Tarumã. Desta forma, os turfistas do Paraná, poderão ncoin-
punhar todas as provas clássicas Brasileiras e ainda, 0 O P-
«Ramirei» no Uruguai idia 6 de Janeiro) e Grande Prêmio
«Pcllegrlni», cm Novembro na Argentina.

Unlvers
Heleno
Xcnosa

6.o Páreo — 1.000 metros.
CrS 2.000. ~ 500, 300 -. 200,
As 10.40 horas — (T ~- 2).
ArnuMilo
Bittiva
Pestana
Petróleo
Sablazlnha
Volp
Bravo
Durango
Ohuken
Essência
Urtiana
Usolle
7.o Páreo — 1.300 metros.
Cr$ 1.100. — 275, — 165, — 110,
Au 17.20 horas — (T — 14).

7—53
2—53
1—51

5—5
6—G

7—7

100.00. 8—8

6—56
8—54
1—54

10—56
4—54
9—50
5—56
3—56
7—50
2—54

11—54
12—54

Yellow Lighl,
Floriza
Hojo
Oirdahó
Lord Zumbo
r-Yibico
MlllRUCl.O
Rodosto

8.0 Páreo — 1.300 metros.
Cr? 1.500. — 375, - 225, - 150,
As 18.00 horas — IT — 5).

I—•] Éc.r-.olo
2—2 Orvoki
3—3 Plloncto
4—4 Tácito

55,00.

5—56
0—55

10—57
12—54

1—1
2

3-3
4

4—5
6

5—7
8

0-í)

Don As.su
Druska
Fantelrr-
Hard Lord
Illos
.Tarlot
Kahchú
Súflco
Hard New" Patrlce

7—io Iraquará" Noite
0—11 John Dee.r* Parequlna

3-50
0-88

11-50
2-5.1
8-50
4—50
7—53
1—50

— 75.00.

,i—56Ha10-54
8-50

13-5
i,i-rvi
3—88
1—51)
4-52
0-5-j

58
Ü-5'l
5-5
7—54
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Coritiba enfrenta
a Hungria com os argentinos
^ntiba promoverá a estréia dos ar«r«„ti„„K  **

SEGUNDO CADERNO — PÁGINA 7

O Coritiba promoverá a es. -ríw ,i„„
Cibeyra e Dreyer no ^^JSSSSt
amanha a norte, no estádio «BelfcTnií

contra a seleção da Hungria.

para quem perdeu em 1967 por LxÒ'

S** tBa""" * ^STS^r
3^2 o Coritiba promoveu a vinda da selecáo^aHungria em dezembro de 971. No ano Srioros hWgaroBghavlam derrotado o JSüSSSZ

r™Sl P* 3f' "* Inglaterra, durante a
atra«ao. Com Matrai, Fartas, Coscis,

y^y^yMyyMMy
',

'^mKymyy'-'-:
¦¦': I ¦

líone, Florian Albert c outros, a Hungria
arrastou grande público ao estádio «Beifort

Duarte».
O Coritiba reforçou o seu time com os
jogadores Paulo Vechio e Humberto, do

Ferroviário, e venceu espetacularmente por1x0. Foi um golaço do extrema direita
Oromar que driblou três zagueiros

e o goleiro magiar.
AMANHA

Para o jogo de amanhã contra o Coritiba aHungria formará com Geczi; Fabian, Kovacs,
Szucs e Jubasz I; Jubasz H e Vidats;

Fazcl.as, Bane, Dunai c Zambo.
CORITffiA

Pa(|iiito e Renatinho não jogaram em Cianorte,
e deverão continuar de fora, pois o técnico

Aimoré Moreira quer experimentar os argentinos.
Tião Abatia torceu o tornozelo esquerdo em
Cianorte, mas terá condições de jogar amanhã.
O Coritiba começará jogando com Célio;
Hermes, Pescuma, Cláudio e Nilo;
Ifidalgo e Cibeyra; Drcycr, Kruger, Tião
Abatia e Rehraldinho.

PloEBISCITO
O Coritiba vai promover um plebiscito, junto asua torcida, para decidir sôbre a contratação ou
não dos jogadores argentinos Cibeyra e Dreyer,
vindos do River Plate.
Serão distribuídos cupons para serem
preenchidos pelos torcedores, podendo ser
aprovados ou reprovados pela torcida alvi-
verde.

HSBHk''*^^"..'-.'':-^
SHfHH

Madureira tenta o gol de longa distância.

Pinheiros
vai pagar por Flexa

O Pinheiros ainda esta semana deverá liquidar
o caso Flexa, isto é pagar os 640 dólares

restantes, à Federação Salvadorenha de Futebol que
exigiu dois mil dólares pela transferência do
jogador. Flexa desmentiu que iria rescindir o

contrato, dizendo apenas que estava irritado com
a situação. Os dirigentes acharam por bem liquidar
a exigência e assim ter de Vez no time um craque

de reforço para este campeonato.

REVISÃO, SEM PROBLEMAS
Hojo todos os jogadores deverão se apresentar

ao clubo para revisão médica, pela manhã c treino
à tarde. Mas de antemão o médico disse que não

haverá problemas com nenhum dos jogadores.
Inclusive Jairo, quo jogou os noventa minutos

contra a Pontagrossense. Amanhã os jogadores
terão coletivo, em preparação ao clássico de

domingo, com o Colorado. Bauer que não ficou nada
satisfeito com o resultado de domingo passado,
adiantou que seu time vai jogar para ganhar,

custe o que custar, sem retrancas e bolas paradas
no meio de campo. Flexa seguramente jogará e,
assim o timo terá maior poder ofensivo podendo

varar a defesa colorada.
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Arlindo saltou e evito u o gol do Pinheiros.

Coritiba está
sÕMtnho na liderança

Baixada
espera Picasso

O presidente do Atlético garantiu: ainda esta
semana o reforço para o ataque estará

treinando na Baixada. Ele esteve cm São Paulo
algumas vezes o disso que ficou tudo certo para
a vinda do um atacante que não quis ainda informar
quem é. Sabe-se apenas que Copeu, do Palmeiras,
dificilmente virá pelas bases do clube rubro-negro.

JOGO Ê SÁBADO MESMO
¦''oi o que confirmaram na Baixada. Noticiou-se que

os dirigentes estavam pretendendo antecipar o jogo
Para quinta-feira a noite, mas com a noticia de

ontem fica claro que o Atlético respeitara a
tabela do atual campeonato. Hoje os jogadores

•'«verão se apresentar ao clube, para revisão medica
o bate bola, além da ginástica. O único jogador

que precisará de tratamento scra Mazola, que
80 contundiu uo jogo contra o Cascavel. OiiU-in

ainda êle disso quo está sentindo multo o
tornozelo, mas prometeu estar no time sábado para
«•"frentar o Londrina. Picasso está sendo esperado
«-¦¦mnliã na Baixada devendo treinar junto com
o time. O goleiro já acertou com o rubro-negro o

oclas bases do clulie»

Depois da sua vitória em Cianorte por 3x0 e do
empate do Atlético em Cascavel por 2x2, o

Coritiba ficou sozinho na liderança invicta do
Campeonato Paranaense da Divisão Especial, fase

de classificação, de 1972.
O alyiverde jogou no estádio Olímpico contra o

Cianorte e venceu tranqüilamente por 3x0.
Cláudio, de falta, e Kruger, no primeiro tempo,marcaram os gols do Coritiba. Tião Abatia, na

fase final, assinalou o terceiro tento.Resultado inteiramente justo pnra o campeão quedominou o frágil Cianorte do primeiro ao último
., minuto.Boa a renda dc CrS 26.090,00 e uma arbitragem

firme • tranqüila de Wander Moreira.

ATLÉTICO, 2x2Jogando em Cascavel, no estádio "Ciro Nardi". oAtlético teve que se contentar com o resultado
dc 2x2. Valtinho e Sicupira marcaram para orubro-negro; Geraldo c Gibi para o CascavelO Atlético chegou a vencer por 1x0 e 2x1. ma-o Cascavel alcançou o empate no final do io°-oBoa arbitragem dc Eraldo Palmerine e renda de'

Cr$ 12.060,00.

Aqui em nossa Capital, Pinheiros c
Pontagrossense empataram sem abertura de
contagem no estádio "Orcstes Thá".
Jogo bastante movimentado e que apresentou
um placar justo: 0x0.
Braulio Zanoto foi o juiz com boa atuação c arenda foi de CrS 7.919,00.
IGUAÇU SENSACIONAL
O Iguaçu, de União da Vitória, arrancou
sensacional vitória, domingo, em Campo IMourão,
contra a Mourãoense por 3x2. O jovem time doIguaçu foi superior cm campo e mereceu otriunfo de 3x2.
A nova diretoria do Iguaçu está satisfeita com
a equipe e espera projetar cada vez mais o
time daquela cidade.
LONDRINA VENCEU
O Londrina suou para superar o Jandaia, no
estádio "Vitorino Dias". Depois dc muita
luta o conjunto londrinensc conseguiu terminar
o jogo com o placar de 2x1.
UNIÃO, 1x0
Jogando em Paranaguá o União Bandeirante
derrotou o Rio Branco por 1x0, no estádio'Nelson Medrado Dias".

-CARNEIRO NETO
O Atlético perdeu um ponto que não po-dia perder, em Cascavel, e o Coritiba aplicouuma goleada de 3x0 no fraco Cianorte, lá nointerior. Estivemos em Cianorte atompa-nhando o campeão e ficamos satisfeitos como jogo, pois o Coritiba empenhou-se no pri-meiro tempo, exibiu um futebol de bom ní-vel e, diante de fragilidade do adversário,

só tocou a bola no período final

—X—X—X—X—

Alguns 
jogadores do Coritiba ainda naoestão bem fisicamente, caso especifico daTião Abatia que se arrastou em campo nafase final. O competente Departamento Téc-

nico do Coritiba deve Iniciar, ainda hoje, um
treinamento especial para o seu ilustre ata-
cante a fim de que êle possa voltar a prati-tar aquele futebol qus o consegrou no recen->
te Campeonato Nacional.

-X—X—X—X—

A defesa e o meio-campo do Coritiba
estiveram muito bem em Cianorte. Pescuma
e Cláudio tomaram conta do ataque adver-
sário pelo meio, Hermes e Nilo atuaram mais
como atacantes do que propriamente como
zagueiros e a dupla lüdalgo e Dirceu domi-
nou inteiramente o setor inteligente do cam-
po. Esse menino Dirceu está jogando uma bo-
Ia que nâo tem medida. Falta, evidentemun-
te, mais cancha para Dirceu, mas isso êle
conseguirá com o tempo. O importante é que
êle çonsçieritizqu-se exatamente daquilo que
deve fazer dentro do esquema tático mon-
tado pelo senhor Aimoré Moreira. Uma revê-
lação que merece ser bem tratada pela dire-
ção do culbe.

_X—X—X—X—

Não gostamos do ataque alvi-verde. Le-
ocádio voltou a se constituir na melhor figu-
ra da linha de frente, a despeito de estar
sem boas condições físicas para suportar os
90 minutos. Kruger foi bem individualmen-
te, mas não se acertou com Tião Abatia.
Talvei esse desacerto tenha sido provocado
pela falta de condições do formidável golea-
dor que não sa entrosou com Kruger, qua
luta para recuperar o seu prestígio técnico
na equipe. Razoável o extrema esquerda
Reinaldinho. Vamos aguardar a estréia dos
argentinos para ver como é que fica o timo.

_X—X—X—X-

Pelo que pudemos observar através dos
comentários daqueles que assistiram o em-
pate do Atlético em Cascavel, o problema
ainda é aquele que analisamos já há algum
tempo: o Atlético precisa de um goleiro, de
um bom meia-cancha e de um extrema-di-
reita.

_X_X—X—X—

Goleiro bom é fundamental numa equi-
pe de futebol. Esperamos que o Picasso sa-
tisfaça plenamente. Achamos que o Atléti-
co precisa de um meio-campista clarividente
para formar dupla com Valtinho, pois nem
Sérgio Lopes, nem Lori estão em condições
de acompanhar o ex-maringaense que atra-
vessa ótima fase. E o ponta direita para com-
pletar a linha com Quelé, Sicupira e Nilson,
desde que Quelé realmente marque os gols
que a torcida espera. A responsabilidade de
Quelé é muito grande e a direção técnica
precisa dar condições a ôsse jogador porque
se êle estrear mal perante a inflamada tor-
cida rubro-negra, dificilmente conseguir.-'
<irmar-se na equipe.

A defesa ao Pmhelxos íôvè tratmlho com o ataque pontagrossense.

Hélio Alves
não quer ficar mais

Hélio Alves não quer ser técnico. Os
dirigentes querem, a todo custo, que èle fique.

Então, como vai ficar? Acontece que os dirigentes
do Colorado já tentaram dc tudo para conseguir

e até agora não acertaram um nome. O último da
lista, Rcnganeschi, tião aceitou a proposta. Disse
que ofertaram muito pouco. Menos do que êle já

ganhava no Nacional. Agora aparece outro nome na
agenda colorada: Iustrich, o "Hoinão" que está
cirandando por vários clubes e sempre cai fora
por suas "gentilezas" com os jogadores, já foi

consultado pelos dirigentes da Vila Capanema. E
poderá vir. Mas agora é só aguardar para acreditar,
pois outros nomes como de João Avelino, estavam

na mesma perspectiva e acabaram não aparecendo
ou então o sr. Hélio Alves, terão que descobrir

sua vocação, na marra: a de sor o treinador do
Colorado.

NENÊ EM MUDANÇA
Porque Nenc não jogou contra o Paranavai, Hélio

Alves explicou: o jogador é casado e pretendemorar em Curitiba. Aliás no seu contrato queassim reza: 4 mil para o jogador, 5 mil para o
São Paulo, prevê também apartamento para o craque.

Sua presença foi garantida para o clássico de
domingo.

VOLMIR NAO VEM
Além dc Joel, o Colorado pretendia contratar
Volmir que há muito tempo defende as cores doGrêmio Portoalegrense. Ontem, porém, os dirigentesda Vila Capanema foram informados que o Grêmioacertou a vencia do passe do jogador com oInternacional, que ofertou mais. Rodrigues

que foi contratado recentemente telefonou ontem aoclube dizendo que ciicgará SÓ hoje pela manhã, assimexplicando sua ausência na ginástica dc ontem.Orüz foi outra ausência no clube. Tomndo de umdesarranjo Intestinal, o jogador só passou noDepartamento Medico para justificar a falta.Pcdrinho, com tostão na coxa direita fêz treino
a parte. Aliás junto com Ncgri quo está sentindo

dores no tornozelo.



Apreendido
vultoso contrahaitdo

Os componentes do l.o Pel. da 2.a Cia., do Corpo de Po-
Iclamento Rodoviário, sediado em Cambará, sob o comando do
to Tenente Aroldo do Oliveira Lemos, apreenderam no dia 16
lo janeiro do corrente, em frente ao Posto de Policiamento Ro-
loviárlo em Cambará, 62 caixas do Whisky e 114 caixas do cigar*
ios de diversas marcas. Na ocasião, foram apreendidos os se-
tuintes veículos: Um caminhão Mercedes Benz, côr verde, placa
1,1 _ 10-79, do propriedade de Antonio Roquo Mortarl, da loca-
idade do Londrina o uma camioneta côr azul, marca Dodge. O
lontrabando estava no interior do tanque do citado caminhão o
tó foi descoberto, tendo cm vista a eficiência dos Policiais Rodo-
riários em serviço, que ao vistoriarem o referido caminhão cons-
tataram que a caixa de ferramenta comum à todos os caminhões,
era do tamanho desproporcional. Após mandado abrir o retira-
ias as lorrnmontas, observaram quo a mesma dava acesso ao
tanquo do veículo em questão, quo no scu interior, podla-so notar
perfeitamonte, inúmeras caixas de Whisky e cigarros de diversas
marcas estrangeiras.

Foram presos na oportunidade, além do motorista do ca*
mlnhão, de nome Luiz do Jesus Milani o scu acompanhante Lui-
zão de tal, os indivíduos: Antonio José Soares, Antonio Pereira o
Luiz Clério Feitosa, bem como dois revólveres calibre 38, cano
curto com miras especiais. Na ocasião, estava presente o agente
federal Osni Elmar Oliveira da Silva, à disposição do SDR/Londrina
que após presenciar a conferência das mercadorias apreendidas
pela Policia Rodoviária, recebeu-as do l.o Tenente policial mili-
tar Aroldo do Oliveira Lomos, mediante contra recibo. Os preso;
acima citados íoram encaminhados no chefe da SDPF de Londrina.

Ubin
terna delegacia

Na primeira quinzena de fevereiro próximo, o Se-
«etário de Segurança Pública, general Mário Carneiro
Portes estará na cidade de Ubiratã, na região Centro-
Oeste do Paraná, a fim de inaugurar a nova delegacia
de Polícia do Município. O novo prédio abrangera uma
área de 350 metros quadrados, dentro das mais mo-
dernas técnicas de imóveis destinados a organismos po-
liciaís. Além disso, terá acomodações próprias paia
serviço de rádiocomunicação e do Departamento dt

TrânA 
construção do prédio da delegacia, ^>«>ntou

com o apoio de clubes de serviço, como o Lions toi

Sada1 pelo Departamento de Edificações e Obras
Fsneciais e supervisionada pela Assessoria de Plane-

famento da Seietaria de Segurança PúbUca. Para acei-

lar detalhes finais da inauguração da nova delegacia e
manter contato com o general Mano Carneiro Por es
esteve em Curitiba o sr. Áureo Zampronio, prefeito
municipal de Ubiratã.

lulher deu
golpe de 3 milhões

roèura dc um" misteriosa mulher que usou um banco de Zurl*
procura üci. uma milhões de cruzeiros) cm

S^dêSofaótüionârio Howard Hughes, no que o banco

^^^«•co., de Nova York, que pa-
-eou os cheques pelos direitos de publicação de uma suposta auto-

Grafia de Hughes moveu na semana passada um processo por
fraude"contrapessoa, desconhecidas, numa tentativa de apressar
' "Utqutto"isfo:°a 

companhia reteve a publicação do livro
'"'e 

ÈmSNova York, o advogado de Hughes, Chester Davis, apre-
uutou no Supremo Tribunal do Estado uma declaração assinada

no Hughes, no qual o industrial nega ter »^;«""W£"*»
Uo ou ter tido qualquer contato com a McGraw Hül ou com Ch£-
lord[living, que alega ter colaborado na "autobiografia". Hughes,
no entanto, disse quo nem conhecia Irvmg.

A policia de Zurique revelou que emitiu ordens para todo
o mundo de prisão contra mulher que se chame Helga R Hughes.
EU depositou os cheques, nagáveis a H. R. Hughes, no Banco de
Crédito Suíço e depois retirou o dinheiro em francos, levando-o
numa sacola de viagem. ...... mo

A policia descreveu a mulher como tendo 1,60 a 1,6j me-
tro de altura, aproximadamente 44 quilos de peso, mais ou me-
nos 35 anos de idade, rosto estreito, olhos escuros, cabelos cas-
tanhos soltos até o ombro. Ela fala alemão com dificuldade, usa
roupas de comprimento midi e, as vezes, botas.

Funcionário» do banco disseram que ela abriu uma conta
bancária em maio, sob o nomo H. R. Hughes e apresentou como
prova de identidade um passaporto suiço que, segundo se supõe,
'enha sido emitido por um cônsul em Barcelona. Acrescentaram
que ela endossou dois dos cheques diante de funcionários do
banco — peritos contratados pela McGraw Hül declararam pos.
leriormente que as assinaturas pareciam ser do próprio Hughes,
ü terceiro cheque já havia sido endossado quando foi depositado.

No entanto, assessores de Hughes disseram que o biliona-
rio nunca assinou seu nome H. R. Hughes, e um porta-voz da
McGraw Hill admitiu que "alguém" havia pedido que os cheques
fossem preenchidos com esse nome. Os cheques não foram en-
viados diretamente ao refúgio de Hughes nas Bahamas, mas sim
entregues ao escritor Clifford Irving para que os encaminhasse
a Hughes, a pedido de Irwing, disse o porta-voz.

Irving, que vive na Ilha de Ibiza, no litoral da Espanha, ale-
ga ter colaborado com Hughes — que não é visto em público há
15 anos — na autobiografia duranto um período dc nove meses,
no ano passado. Foi naquela época que a McGraw Hill emitiu três
cheques no valor de 50 mil dólares, 275 mil o 325 mil em nome
do Hughes.

O escritor, que deixou Nova York na semana passada quan-
do a trama começou a se delinear em Zurique .declarou a UPl
que levará ao Tribunal qualquer pessoa que relacione sua mu-
lher, Edith, suiça de 36 anos, com fraude. A sra. Irving é loira.

3 morto
«dente

Três vitimas fatais lol o soldo doa ad-
domes, uc transito registrados duranto o úl-
tiniu uunungo. Além disso seis outras pés-
soas -;siao hospitalizadas, sendo gravo o seu
estudo de saúde. Perderam a vida um oficial
do Exercito, uma garota de dois anos de ida
de e uma senhora, de aproximadamente ses
senta anos, cuja identidade ainda não foi
apurada.

Por volta do dezessete horas violento aci
dente automobilístico ocorreu no cruzamen
to das avenidas 7 de Setembro e Marechal
Floriano, local ondo os acidentes s&o bas-
tante freqüentes. Morreu o primeiro tenen-
te Aracl de Assis Ribeiro, pertencente à, Po-
Hcla do Exército, enquanto três outras pes-
toas salvam feridas, uma das quais em cs-
tado grave.

O ACIDENTE
O «Jeep» EB-21-19-320, dirigido pelo ca-

bo Plinio Mário Maciel trafegava pela ave
nida Marechal Floriano em direção ao cen
tro da cidade. Pela 7 do Setembro, rumo a
praça Eufráslo Correia, seguia o Chevrolet
Opala, placa DA-59-08, conduzido por Ale
xandro Wlhby, residente no balneário, de
Camboriu. Ambos os veículos entraram no
cruzamento ao mesmo tempo, ocorrendo vio
lento choque. O Opala foi chocado na par
te lateral direita, somente parando no inte-
rior de um posto de gasolina, a vinte metros
de distância. O veículo militar, por seu tur-
no, desgovernado, subiu ao passeio e ficou
prensado entre a parede de uma construção
e um poste de iluminação pública.

Os danos materiais foram de elevada
monta, saindo feridos, além de ambos mo-
toristas, o l.o tenente Aracl do Assis 'Ribeiro,
que viajava no primeiro veiculo o Fred
Wlhby, passageiro do Opala. Todos foram
levados para o Pronto Socorro Municipal, a
fim de serem medicados. O oficial do Exér
cito, no entanto, havia sofrido gravíssimos
ferimentos e não resistiu, vindo a falecer
instantes opôs dar entrada naquela casa hos
pitalar. O cabo Maciel continua internado

no Hospital Geral do Curitiba, em observa
•jões médica».

KOLOU NA RIBANCEIRA

Outro grave acidente ocorreu na BR-116
ende um automóvel, que transportava cln-
co pessoas, ficou desgovernado e rolou cer
ca de quarenta metros por uma ribanceira.
Morreu uma menina de dois anos de idade,
enquanto quatro outras estüo Internadas em
hospitais de nossa Capital, sendo gravo o
seu estado de saúde. O fato ocorreu por vol
ta de catorze horas de domingo, nn. nltiu-a
do quilômetro 334 daquela rodovia, trecho
Citritlba-São Paulo, jurisdição de Campina
brande do Sul.

O comerciante Ricardo Frota dc Albu-
querque Marnnhão, residente i\ rua Cristta-
no Viana, em São Paulo, viajava com sua
família com destino nos Estados do Sul. Ele
deveria chegar por volta de quinze horas
em Curitiba, com o Opala placa 99-95 'SP
de sua propriedade. No entanto, no quilo-
metro 334, ele perdeu o controle do veiculo
o qual, desgovernado, saiu da pista dc rola-
mento e rolou por uma ribanceira, ficando
parcialmente destruído. Melissa Albuqúor-
que Maranhão, de dois anos de idade, ftllm
única do motorista, pereceu Instantânea-
mente, esmagada entre as ferragens retor.
cidas do veiculo. Populares conseguiram re-
tirar do veiculo as quatro pessoas feridas:
Ricardo, sua mulher Cecília Albuquerque
Maranhão, Maria Cecília Forjas Simões, de
29 anos e sua filha Sibele Forjas Simões, de
cinco anos rie idade. Ricardo esta Interna-
do no Pronto Socorro Municipal, sendo gra-
ve o seu estado de saúde. Ele está há mais
de 36 horas inconsciente. Ontem os medi-
cos do PSM fizeram vários exames e com-
provaram que. afora algumas escoriações, a
vítima não apresenta qualquer fratura. Acre-
ditam que ele ainda esteja em estado de
coma em virtude de trauma causado por le-
soes cerebrais. As outras três vítimas do de-
sastre estão internadas no Hospital São Lu-

cas, sendo igualmente grave o scu estado
clinico.

MORTE NA BR
Mais uma vida íoi ceifada na tarde de

domingo, desta feita na BR-277, trecho Curi-
tibo-Paranoguá, entre os quilômetros 82 e
03. A vítima foi uma mulher de sessenta
anos de idade, presumivelmente, cuja iden-
tidade ainda não íoi apurada. Ela foi atro-
pelada pelo automóvel placa PA-11-31, di-
rígido por Nelson Luiz Tortatto, residente
na cidade de Paranaguá. Na Delegacia ne
Plantão, onde submetci-se a extração rio
sangue, para dosagem alcoólica, declarou
o motorista que trafegava pela BR-277, em
direção ao centro da cidade, quando, a cer-
ta altura, sua visão foi cortada por um vul-
to que procurava cruzar a pista de rolamen-
to. Nelson não teve tempo de evitar o atro-
pelamento. A anciã foi colhida violentamen-
te e atirada a vários metros de distância.
Pereceu instantaneamente no chocar-se con-
tra o asfalto. Seu corpo está em uma dns
gavetas do Instituto Médico Legal, sem que
qualquer pessoa o tenha reconhecido.

O estudante Antônio Carlos Brlxel, mo-
rador no bairro do Tarumã, esti Internado
no Pronto Socorro MiuVlpal. sendo grave
o seu estado de saúde. Ele também foi vi-
tima de atropelamento, fato ocorrido no
inicio dia noite de domingo, na avenida
Vietor Ferreira do Amarei. Antônio Carlos
havia saido para passear e caminhava tran-
quilamente pelo acostamento da avenida,
quando foi colhido, pelas costas, pela Kom-
bi placa AB-56-66, vermelha e branca, diri-
gida por motorista de identidade ignorada.
O condutor do veiculo atropelador nem se-
quer parou para prestar socorros à sua ví-
tima, imprimindo maior velocidade á Kombi.
ele evadiu-se do local, tomando rumo des-
conhecido. Populares que passavam pelo lo-
cal atenderam ao estudante e o conduziram
ao PSM, onde Antônio Carlos, apôs ser sub-
metido a intervenção cirúrgica, ficou inter-
nado, em observações médicas.

Após o choque o Jeep da PE ficou desgovernado e subiu
no passeio, ficando prensado entre uma parede e um poste
de iluminação. Seus dois ocupantes sofreram ferimentos,
tendo o tenente Araci de Assis Ribeiro falecido ao dar en-

trada no PSM.

O Opala trafegava pela avenida 7 de Setembro, sendo co-
Ihido pela viatura militar ao transpor o cruzmento com a
Marechal Floriano, somente parando no interior de um
posto de gasolina, a vinte metros de distância. O motorista

e seu passageiro ficaram feridos.

Ladrões
capturados guando tentavam lugir
Quatro delinqüentes foram apanha-

dos por agentes da Delegacia de Furtos
e Roubos, algumas horas após arromba-
rem a casa do general da reserva Murat
Guimarães, à rua Pasteur, 395. O fato
ocorreu na madrugada de sábado, sen-
do os arrombadores prosos na estação
rodoviária, quando se preparavam para
viajar com destino a Santa Catarina.

Trata-se de Rafael de Souza, de 36
anos de idade, Reinaldo Consorti, de 26,
o ex-presidiário José Ariovaldo de Cas-
tro de 36 c sua amante Silvia Catetano
Soares, de dezenove anos de idade, que
foram autuados em flagrante o encami-
nh.-idos à penitenciária.

PRESOS NA ESTAÇÃO
O arrombamento »-</>rreu por volta

de cinco horas da madrugada de sába-
do. O general Mu at Guimarães o sua
família estavam no balneário de Cam-
boi.ú». fazendo temporada. Nenhum dos

vizinhos ouviu qualquer ruído estranho
durante a madrugada. Às sete horas, Ma-
ria do Carmo Athaide Guimarães, nora
do militar e que reside nas proximida-
des, saiu de sua residência a fim de vo-
rificar se nada de anormal havia ocor-
rido na residência do sogro. Ficou sur-
presa ao deparar com a porta da sala
arrancada dos caixilhos. Imediatamente
telefonou para a Delegacia de Furtos e
Roubos, pedindo providências e discou
para o general, chamando-o urgente-
mente a Curitiba.

A equipe «C», que estava de plan-
tão na DFR, foi designada para investi-
gar o caso, tendo os policiais espalhado
a sua rede de informantes pela cidade.
À tarde, por volta de catorze horas, um
colaborador dirigiu-se à especializa-
da e informou ao agente João Cor-
deiro que havia conseguido levantar

a identidade da mulher que havia parti-
cipado do roubo à residência do gene-
ral. Silvia Caetano Soares estava em um
bar das proximidades da estação rodo-
viária. Os policiais seguiram para o local
e efetuaram a sua detenção. Interroga-
da no próprio logradouro confessou a la-
dra a sua participação no golpe, acres-
centando que estava aguardando ->s seus
companheiros, para viajarem com desti-
no a Santa Catarina. Uma hora depois
Rafael, José Ariovaldo e Reinaldo Con-
sorti surgiram c foram presos. As mer-
cadorias roubadas foram localizadas,
parte em um bar axistento no cruzamen-
to da rua Barão do Rio Branco e aveni-
da 7 de Setembro e o restante sob o via-
duto da R.F.F., na rua João Negrão,
(ponte preta). Os marginais não haviam
conseguido se desbaratar de nada. Fo-
ram autuados em flagrante e encami-
nhados a penitenciária.

LIC0PAR agora
também em Londrina

A Liga Comunitária Paranaense do Combato aos Tóxj,,
(HCOPARJ
aqui em

idealizada e fundada pelo coronel Rutildo
Curítíba, jà"está sondo solicitada cm várias cidade™ a

,„«,,„„ do Estado, onde se agrava o P^^^^e^.

Capital,

y*Pulid0
l6»Í0

,;,. ,„„„„.,„„„., \i,o estando ainda suficientemente WeW?
i Licopar tem limitado suas atividades à área da Capital, ,3
embora já tenha instalado ,a pedido do prefeito arcebispo „ J*
putados estaduais, uma Seção do interior em Londrina. m £
en.dade realizada dia 15 próximo passado Na oportu„ldad 

£
p|„ exposição foi feita pelo coronel Rutildo Pulido, no senti?
de esclarecer as autoridades presentes para os objetivos da i,
copai-, que nào- se restringem apenas a solução do problema Z
ciai dos tóxicos. Esta exposição foi complementada por uM "'

lestra do sr. Milton Veniallin. presente a solenidade, conheci*?'
catedrático da Faculdade do Medicina da UFP, por sua dedicai
atuação nos meios de combate aos tóxicos.

O presidente da entidade é o seu ldealizador, coronel 1>„
lido nue salientou na ocasião a necessidade efetiva da. Partici,,,
rão da eoihuhldado, já que a Licopar "e a socledado em deC"
dé si mesma", está confiante quanto ao apoio solicitado a toda!
as classes sociais, que podem ser traduzidos em recursos mat£
riais OU humanos.

Uma explicação sociológica para a gravidade do pr0bleftla
dos tóxicos em Londrina, segundo o coronel Pulido, é qUo 

*

grando progresso experimentado pela cidado atrai número m^
preendérite do população masculina, que, aventureirnmente, Ulls
ca melhores condições de vida. E a concentração maciça de »
vens aventureiros num centro como Londrina, é um convilo Z
consumo de entorpecentes, ao qual não resistem os jovens dc
sorientados — declarou.

Londrina, além desses aspectos, tom a sua situação geográ
fica, bastante privilegiada, o que facilita e até mesmo obriga^
drogas contrabandeadas a transitarem pela cidade, vindas da Ii0
livia, Argentina o Paraguai, através de Foz do Iguaçu, "o ^Z
maldito da droga", segundo o presidento da Licopar

UNIÃO TOTAL"E' impressionante a união da comunidade londrinense em
torno desse grave problema. Todas as classes estão com os olhos
voltados para uma solução mais urgente possivel para o proble
ma, o que serve de exemplo para as demais comunidades do pa*
raná", disse o coronel Kutildo Pulido. Clero, empresariado, poliücos, autoridades da administração municipal, civis e militares"
estão todos preocupados com a gravidado dêsse problema, dep0!
sitando suas esperanças na Licopar, e em tôda iniciativa qúe snr.
ja visando a sua solução.

CLINICA DE RECUPERAÇÃO
Ein plano paralelo ao da repressão, a Licopar pretendoconstruir, eni Curitiba, uma Clínica de Kecuperação de Viciados

onde o toxicômano será atendido por psiquiatras, fisiologislas vi'sando a sua recuperação no menor tempo possível. Como tratai
mento fisloteráplco o viciado terá todos os meios do diversão co»mo cancha para vôlei, futebol, ping-pong, piscina, etc.

COLABORAÇÃO NECESSÁRIA
As classes empresariais fazem parle da comunidade Panlindo desta premissa, a Licopar, quc "é a comunidade em defesade si mesma" apela a todos os empresários para que colaborem

nn concretização dos seus propósitos, colaboração esta quetraduz em doações materiais. Há os colaboradores de recursos
humanosi que são os idealizadores i fundadores da entidade
que sem visai- qualquer beneficio pessoal, dedicam tovlo o seutempo livre a essa atividade. Mas ela — Licopar — não conse-
guirá sobreviver apenas de recursos humanos, embora tenhanascido graças a eles. E é aqui que o coronel Kutildo Pulidofaz Um apelo às classes empresariais — banqueiros, industriaisempresários — para que colaborem de maneira eletiva com iLicopar. O coronel Pulido podo ser encontrado pelos- telefones23-1770 e 22-2221». Duas informações que poderão esclarecer osinteressados: — Já está sendo encaminhado projeto para apreciaçao do Senado Federal, tornando a Licopar órgão de utilidadepublica — As aüvidades da Licopar não entram absoluta-mente em choque com a ação dos órgãos oficiais de combate aostóxicos. Ao contrário, haverá um trabalho conjunto para a sa.luçao desse problema comuni a todos.

**Surgirarr

finaliza baile
Terminou em "sururii" um baile que estava sendorealizado na Sociedade Nova Orleans, na madrugada deontem. Mais de dez pessoas envolveram-se am luta cor*

poral, na rua, defronte ao clube, sendo que quatro de*las sofreram ferimentos, uma das quais à faca 0 fatoocorreu por volta de três horas, sendo o jovem Antô-nio Koga, de vinte anos de idade, residente no bairrodo Boqueirão, esfaqueado na face esquerda e internadono PSM.
Êle e seu amigo Arlindo Kohls saiam do baile

quando foram solicitados pelo casal Mário e Admê Ge-
rald Sccora, para socorrerem um seu filho que estava
sendo ameaçado de agressão por várias pessoas. 0;
quatro tentaram retirar o rapaz, de identidade ignora
da, do meio dos populares enfurecidos, quando este
voltaram-se contra eles e passaram a agredi-los. A con
fusão terminou quando Antônio Koga levou a mão i
face e gritou que havia sido esfaqueado. Todos corre*
ram, à exceção da vítima e seus três amigos. Antônio
havia recebido um golpe de arma branca no rosto, i}ue
lhe causou profundo ferimento. Os demais sofreram
apenas algumas escoriações, sem maior gravidade.

m#£Êmnm
WÊÊmMtMíZ

¦£/¦¦¦¦

Policiais examinam a muamba apreendida no interior
de um caminhão-tanque em Cambará.
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